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Enquanto a luz do dia aparecia entre nu-
vens a 21 de setembro de 2021, a anun-
ciar o último dia de verão, um sentimento 
de vazio ataca o cérebro já na perspetiva 
do clima frio e da chegada dos anúncios 
natalícios. Para agravar a monotonia, 
ainda tivemos o resultado das eleições 
onde o nosso engenhoso primeiro-mi-
nistro venceu com mais uma minoria, 
garantindo assim que os canadianos 
vão sofrer com a destruição financeira 
do nosso país durante mais dois anos. 
A ideia de ter de assistir ao Sr. Trudeau 
e ao Sr. Singh a dormirem juntos, a jo-
garem jogos de tabuleiro na cama para 
arranjar uma solução para os males que 
afetam este país é suficiente para levar 
qualquer um à loucura. Esperemos que a 
sua relação amorosa tenha como resul-
tado um bebé, que possam os dois amar 
porque eles vão estar a sobrecarregá-lo 
com mais de um trilião de dólares em dí-
vidas. 

O Sr. Trudeau não venceu estas elei-
ções. Ele perdeu a fé dos canadia-
nos num sistema que permite que 

um individuo gaste mais de 600 milhões 
de dólares numa campanha desnecessária 
apenas para justificar a sua fome de poder. 
No seu discurso de aceitação, ele sugeriu 
que os canadianos estão mais unidos que 
nunca, esquecendo-se convenientemen-
te dos protestos que decorreram durante 

a sua campanha do o aumento das vozes 
de apoio ao PPC. Num país sobrecarrega-
do com dívidas que perdurarão por muitos 
anos, com forças divisionárias a crescer 
em diferentes partes do Canadá e o des-
prezo por aqueles que têm pontos de vis-
tas conservadores, o que se poderá esperar 
para o futuro das nossas crianças quando 
crescerem?

Ter um trabalho sempre foi um pilar que 
mantém as nossas vidas unidas, garantin-
do um futuro com o básico necessário para 
viver. Desde uma idade muito jovem, so-
mos encorajados a nos educarmos porque 
um bom trabalho estará à nossa espera no 
final da nossa lavagem cerebral. Claro que 
isto é na sua maioria uma falácia, já que a 
maioria de nós não desempenha o tipo de 
trabalho que estava previsto e, portanto, 
contenta-se com a conveniência do que 
está disponível. 

Muitos continuam na exaustão de tra-
balhos sem saída, odiando cada minuto, 
mas sentem-se encurralados e não podem 
procurar alternativas, o que resulta em tra-
balhadores que não se respeitam e que des-
prezam a empresa e as pessoas para quem 
trabalham e ainda encorajam as nossas 
crianças dizendo que “carreiras respeita-
das” são o caminho a seguir, ignorando o 
risco de que o mercado de trabalho mudou 
e o trabalho que precisa de ser feito não está 
a ser feito. O Canadá adotou medidas que 
discriminam quanto à qualidade de traba-
lhadores necessários para indústrias como 
a construção. Esta falha terá efeitos preju-
diciais e os jovens não estão a ser incentiva-
dos a abraçar a possibilidade de adotar uma 
carreira fora dos sonhos dos seus pais. 

Atualmente na sociedade canadiana, ser 

branco tornou-se num pecado no que diz 
respeito a obter certos trabalhos. Embo-
ra o conceito de oportunidades iguais seja 
elogiado, na realidade, se você é branco, já 
não tem a mesma probabilidade de conse-
guir um trabalho se estiver a competir com 
alguém de uma minoria. Sendo assim, que 
mensagem estaremos a transmitir aos fu-
turos trabalhadores deste país? Neste mo-
mento, é incerto e será uma perda de tempo 
perguntar o que ele/ela querem ser quando 
crescerem. Criar as crianças do futuro en-
volverá desafios nunca antes imaginados. 
Os problemas de saúde mental, combina-
dos com a falta de direção e a preguiça, irão 
entranhar-se nesta sociedade porque, na 
maioria, será fornecida orientação e paren-
talidade nos seus níveis mais básicos. Os 
governos com inclinações à esquerda não 
irão incentivar ao trabalho árduo e à pro-
dutividade porque as suas próprias falhas 
de integridade e o seu trabalho enfadonho 
de confundir os eleitores resultará num 
país que vê no governo a fonte de financia-
mento e subsídio da vida dos eleitores. Não 
existe vergonha no trabalho árduo, seja a 
limpar casas de banho ou a ser astronauta. 
O escândalo está na preguiça e em não dar 
o nosso melhor todos os dias. 

Mais pessoas deveriam estar a exercer o 
seu poder e a orgulhar-se de um trabalho 
bem feito, ou então dizer ao trabalho que se 
f..... 

Fique bem. 

Versão em inglês P. 13

Manuel DaCosta
Editorial

Cartoon by Stella Jurgen

“Toma este trabalho & contenta-te”

CAPA

O que é que queres fazer quando cres-
ceres? Para algumas pessoas, esta po-
deria ser uma questão fácil, para outras, 
nem tanto. O Canadá tem 96 universida-
des que em conjunto fornecem cerca de 
15.000 tipos de cursos. O número não in-
clui faculdades ou instituições privadas. 
Em 2019, 1,4 milhões de estudantes es-
tavam matriculados em universidades. 
Ontário é a província canadiana onde 
podemos encontrar mais universidades 
e faculdades, o que não é uma surpresa, 
uma vez que é também a província mais 
populosa. Ontário tem 20 universidades 
e 24 Colleges e tem 11 das principais 
universidades canadianas. 

Mas nem todos os estudantes nas-
cem no Canadá. Ano após ano, as 
universidades canadianas recebem 

um grande número de estudantes interna-
cionais que são muito importantes para as 
receitas destas instituições. 

Ontário é de longe o maior beneficiário 
dos estudantes estrangeiros no Canadá, 
com dados de 2019 que mostram que 48% 
da população estudantil internacional do 
Canadá ou quase 307.000 pessoas. Em de-
clarações ao Milénio Stadium a Ministra 
dos Colleges e Universidades de Ontário, 
Jill Dunlop, reconheceu que “os estudantes 
internacionais são uma parte importante 
do sector pós-secundário de Ontário que 
reflete a educação de alta qualidade ofe-
recida pelos Colleges e universidades”. O 
governo de Ontário promete continuar a 

criar condições para facilitar o acesso des-
tes alunos ao ensino canadiano, nomeada-
mente a nível de empregabilidade. “Isto 
inclui assegurar que os estudantes tenham 
acesso aos serviços de que necessitam, que 
as ligações ao mercado de trabalho sejam 
maximizadas e que as comunidades e insti-
tuições beneficiem do impacto positivo que 
os estudantes internacionais podem pro-
porcionar, tanto durante os seus estudos 
como depois de formados”, concluiu.

Depois de Ontário, surge a Colúmbia 
Britânica (23%) e o Québec (14%). Mas 
estes estudantes internacionais são origi-
nalmente de onde? A grande maioria vem 
sobretudo de dois países: Índia e China 
(56%). Parte da explicação pode ser o ele-
vado nível de língua inglesa que cumpre os 
critérios das universidades canadianas. A 
Índia é responsável por um terço dos estu-
dantes estrangeiros do Canadá e a China é o 
segundo com 22%. A Coreia, França, Viet-
name e os EUA seguem-se depois da China 
e o Brasil surge em oitavo lugar na tabela. 

Em 2015, as universidades canadianas 
tinham 7.450 estudantes brasileiros matri-
culados, mas em 2019 o número aumentou 
para 14 560 (os dados são da Imigração, Re-
fugiados e Cidadania do Canadá - IRCC). 

Brasil é o 8.º país com mais estudantes 
internacionais nas universidades cana-
dianas

Vinicius Secatti, de 34 anos, reside hoje 
em Toronto e trabalha na área das Tec-

nologias da Informação (IT). O brasileiro 
disse ao nosso jornal que a ideia de emi-
grar sempre esteve presente desde cedo. 
“Sempre tive o sonho de morar fora do 
Brasil. Sou de São Paulo, mas com 15 anos 
mudei para Manaus onde acabei por me 
formar na área onde trabalho hoje. Desde 
que ouvi uma palestra com um informáti-
co no secundário que me interessei muito 
por IT”, contou.

Inicialmente o jovem tinha pensado em 
vir para Winnipeg, Manitoba, mas depois 
de obter o visto de estudante decidiu-se 
por Toronto. “O meu processo de visto de 
estudante demorou cerca de 6 meses e aca-
bei por vir para o Centennial College, de 
Scarborough, porque tinha boa reputação 
e já tinha lá um amigo a estudar no mesmo 
curso, nem cheguei a ver rankings de em-
pregabilidade”, explicou

Vinicius completou um ano lectivo no 
Centennial e cinco meses depois conseguiu 
o seu primeiro emprego na sua área de for-
mação. Desde 2017 que trocou apenas uma 
vez de emprego. “O meu primeiro empre-
go no Canadá foi na Bombardier onde não 
gostava muito do ambiente de trabalho e os 
salários e os benefícios não eram tão bons 
como no meu atual emprego. Agora gosto 
mais do ambiente de trabalho e tenho me-
lhores benefícios”, disse.

A história deste brasileiro que fez cerca 
de 5,546 km desde Manaus, na Amazó-
nia até Toronto, é semelhante à de muitos 
brasileiros que rumam ao Canadá com a 
intenção de se tornarem residentes perma-

nentes. “O meu processo foi rápido e bara-
to porque muitas das pessoas que conheço 
tiveram de estudar cá dois anos e gastaram 
o dobro do dinheiro. Por um ano de estu-
do paguei $15,000, três vezes mais do que 
um aluno canadiano paga. Tenho amigos 
que fizeram Business e que também encon-
traram emprego na área, mas não sei se é 
assim tão rápido noutras áreas”, informou.

Na turma deste informático existiam 60 
alunos, cerca de 13 brasileiros e um cana-
diano. A maioria esmagadora da turma 
eram alunos estrangeiros naturais da Índia. 

Os estudantes internacionais do Canadá 
triplicaram durante a última década para 
642.000 em 2019. A nível mundial, os EUA 
são o país com mais estudantes internacio-
nais, com 1,1 milhões, seguido pela Austrá-
lia, com 700.000 e o Canadá com 642.000. 

De acordo com o Canada Bureau for In-
ternational Education (CBIE), os estudan-
tes internacionais escolhem o Canadá por 
duas razões principais: a grande qualidade 
da educação e a reputação como sociedade 
multicultural e tolerante. Além disso, 60% 
destes estudantes internacionais informa-
ram ao CBIE que estão interessados em tor-
nar-se residentes permanentes no Canadá 
depois de concluírem os seus estudos. 

Dados do governo canadiano revelaram 
que os estudantes internacionais contri-
buem anualmente com cerca de $22 mil 
milhões para a economia do país e ajudam 
a manter mais de 170.000 empregos. 

Joana Leal/MS

Canadá
Estudantes internacionais triplicaram 
durante a última década

           canal 672
1-888-764-3771

                canal 659
1-866-797-8686 canal 880

Vinícius, Soraya e Helena. Crédito: DR.
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TO WHOM IT IS ADDRESSED

The Centre’s mandate is to provide 
Health and Safety, Skills upgrading and 
apprenticeship to the current and future 
members of LiUNA Local 183. 

COURSES & TRAINING 

We offer a number of health and safety 
programs, including Working at Heights, 
Traffic Control, WHMIS, Propane Cert, 
First Aid. We also deliver sector specif-
ic skills construction programs and are a 
registered Training Delivery Agent for the 
MLTSD for the CCW, Brick and Stone, Ce-
ment Finisher and Rubber.

• Brick and Stone Mason; 
• Cement (Concrete) Finisher;
• Construction Craft Worker;
• Heavy Equipment Operator – Tractor 

Loader Backhoe
www.183training.com

HOW TO ATTRACT THE YOUTH 

We have a dedicated Outreach person that 
visits High Schools, does tours of our campus-
es, virtual sessions, engages with community 
groups for the sole purpose of recruiting and 
exposing young people to the trades.

SUCCEEDING IN ATTRACTING NEW 
PEOPLE

The Construction industry has made great 
strides towards promoting opportunities in 
the trades. Obviously this needs to be a con-
tinued focus of the industry, government, 
the school system as a whole, parents and 
the general public so we can give people in-
terested in getting involved the best possible 
opportunity to succeed.

 THE FUTURE

The future or recruitment relies on a 
number of factors, a commitment from 
both Unions and Employers working 
together to provide opportunities, the as-
sistance from all levels of government to 
continue to invest in things like large infra-
structure projects, housing, civil works 
etc.. to keep the industry attractive for 
people to consider a career in. The second-
ary and post-secondary educational insti-
tutions to invest resources in promoting 
the trades and even considering including 
trades related learning in High Schools 
across Ontario.

The construction sector is traditionally 
one of the largest employers in the Can-
adian labour market. Over the years, this 
industry has relied heavily on labour from 
other countries, thanks to immigration 
processes, to meet demand in a country 
that is constantly evolving and changing. 

The reality of today’s world reveals 
that the investment made in the 
education of our youngest citizens 

by their parents (many of whom work in 
construction or in other professions that 

require physical effort) has ended up keep-
ing them away from one of the essential 
sectors of any developed economy. 

Nowadays, Canada has a vital sector to 
its economy in dire need of renewal —the 
more experienced and knowledgeable el-
ders are retiring or close to it. The need for 
skilled labour is thus a source of concern 
for employers in the construction sector, 
who need to match high demand, thanks 
to the country’s dynamic real estate mar-
ket and increasing population.

Young people, although they may feel 

attracted by a job which is one of the best 
paid, seem to prefer to feed other dreams, 
looking for a job which they consider more 
in keeping with the present day. To a large 
extent, in reality, many of them have a pro-
found ignorance of what this work is to-
day. They are unaware that here too there 
is a lot of technology supporting workers 
and, in a way, making light of what was 
once very heavy work. 

The Unions have played a fundamen-
tal role, which can be decisive, trying, on 
the one hand, to attract younger people to 

this area of work and, on the other hand, to 
give current workers more and more skills 
to modernise the work process.

In this edition of Milénio Stadium, we 
bring you two examples. 

With the help of Sérgio Sandro Pinto, Ex-
ecutive Director of LiUNA Local 183 Train-
ing, and Cristina Selva, Executive Direc-
tor of the College of Carpenters and Allied 
Trades INC, we understand what kind of 
work is being done to secure the future.

Catarina Balça/MS

Enticing the youth

LiUNA Local 183 Training

College of Carpenters and Allied Trades Inc.
TO WHOM IT IS ADDRESSED

College of Carpenters and Allied Trades 
Inc. (CCAT) provides career/lifelong learning 
opportunities for union members in order to 
meet evolving industry technologies and 
needs as well as health and safety practices.

COURSES & TRAINING 

Pre-apprenticeship

CCAT offers a pre-apprenticeship train-
ing program in Formwork Carpentry de-
signed to equip new entrants into General 
Carpentry Apprenticeship with market 
ready employment skills upon completion 
of the seven-week course.

CCAT is also proud to partner with 
government, developers, employers, 
and community stakeholders in offering 
pre-apprenticeship programs such as the 
Creating Real Apprenticeships for Toronto 
(CRAFT) program for at-risk youth.

Apprenticeship

Two separate joint union-employer 
committees, the Carpenters Joint Local 
Apprenticeship Committee (JLAC) and the 
Floor Covering Installer Joint Local Ap-
prenticeship Committee, oversee activities 
related to the General Carpenter and Floor 
Covering Installer Apprenticeship pro-
grams offered by CCAT.  

General Carpenter Apprenticeship

CCAT is the largest Training Delivery 
Agency of General Carpentry Appren-
ticeship – on behalf of the Ontario Min-
istry of Advanced Education and Skills 
Development (MAESD) – in the province 
of Ontario, with 2,500 carpentry appren-
tices signed to its JLAC and providing all 
three levels of mandatory schooling to ap-
proximately 450 apprentices a year.  

Floor Covering Installer Apprenticeship

CCAT is also the largest Training Deliv-
ery Agency on behalf of MAESD for Floor 
Covering Apprenticeship in the province, 
offering both levels of mandatory school-
ing to Floor Covering Apprentices prov-
ince-wide.

HOW TO ATTRACT THE YOUTH 

We promote our apprenticeship pro-
grams to young people through a number 
of vehicles including community based 
organizations, Local area school Boards, 
employment agencies etc..  We recruit 
new apprentices on a continuing basis 
year-round.  Some of our most successful 
recruits come to us through the Ontario 
Youth Apprenticeship Program. Grade 12 
students in their graduating semester come 
to College of Carpenters and Allied Trades 
Inc. (CCAT) to start their apprenticeships 
while still in high school.  It has proven to 
provide a seamless transition from High 
School to careers in construction car-
pentry.  

SUCCEEDING IN ATTRACTING NEW 
PEOPLE

We have had a great deal of success in 
recruiting new people as more and more 
people learn about the great opportunities 
that are available through careers in con-
struction – especially through Union mem-
bership which ensures that our carpenters 
earn high wages, benefits, and enjoy sus-
tained employment. There are, however, 
challenges in recruiting sufficient numbers 
of people due to demographic and market 
pressures. Over the next decade construc-
tion activity is projected to grow and to 
remain robust in Ontario, especially in the 
GTA due to large infrastructure projects. At 
the same time 21% of our existing work-
force will be retiring.  This situation is also 
not unique to the construction industry. 
Other industries are confronting the same 
recruitment challenges due to an aging 
workforce, so we are competing with other 
industries for the same relatively scarce 
available human resources.  Immigration 
will continue to play an essential role in 
helping us to recruit sufficient numbers of 
workers for years to come.

THE FUTURE

We are hopeful that our recruitment ef-
forts will continue to be successful but as 
noted above, there are and will continue to 
be challenges.
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Carlos Teixeira
Managing Partner

we find
strength in numbers

416.535.8846
Toronto (head office)
1015 Bloor Street West
(Bloor & Dovercourt)

Hamilton
219 Main Street West 

Back office
Accounting
Bookkeeping

Estate planning
Corporate life insurance
Private pension plans
Retirement options

Tax advice
Personal taxes
Business taxes

Corporate financing
Corporate debt solutions

O mercado de trabalho vive em constan-
te mudança e adaptação - e agora mais 
do que nunca, depois do mundo se ter 
deparado com uma pandemia que nos 
trocou as voltas a todos.

As profissões que são hoje mais pro-
curadas, não são as mesmas de há 
50 anos, mas também hoje em dia a 

vida procura por outro tipo de mão de obra 
- as novas tecnologias, os novos cenários 
políticos e toda uma nova geração acabam 
por nortear o surgimento de diferentes 
demandas, nas mais diversas áreas. Essas 
mudanças servem como oportunidades 
para criação de novas profissões e abertura 
de mercados.

Os jovens de hoje em dia têm certamen-
te ambições diferentes, empregos de sonho 
diferentes e nem sempre as profissões mais 
“tradicionais” se adequam às metas que 
estabelecem como suas. Cada vez mais se 
procura unir o tradicional ao moderno, jun-
tando o trabalho mais físico com tecnologia.

No momento da decisão do que “quere-
mos ser, quando formos grandes” é habi-
tual surgirem muitas dúvidas, hesitações e 
até angústias. Trata-se afinal, de definir o 
futuro, o que se transforma em algo assus-

tador. Por outro lado, há muita ilusão, fan-
tasia, em muitas mentes quando se deseja 
ser o que nos parece mais atrativo. É mui-
tas vezes necessário pôr os pés na terra e 
perceber o que realmente mais se coaduna 
com o perfil da personalidade de cada um. 
Onde poderemos ser bons trabalhadores e, 
naturalmente, também pessoas felizes. Os 
pais nem sempre têm o distanciamento ne-
cessário para dar conselhos, aliás, muitas 
vezes tendem a transportar para os filhos 
os sonhos que os próprios não consegui-
ram concretizar. É aqui que se percebe a 
relevância de se ter alguém que, com a sua 
formação académica e sensibilidade, ajude 
o jovem a perceber não propriamente o que 
“quer ser quando for grande”, mas mais o 
que pode ser para ser um bom profissional 
e feliz.

Helen Filipe, diretora executiva da Azul 
Education Services, desempenha esta mis-
são no seu dia a dia e falou com o nosso jor-
nal, dando-nos a possibilidade de enten-
der melhor de que forma os jovens de hoje 
em dia encaram o futuro, o perspetivam e 
quais são, afinal, as suas ambições. 

Milénio Stadium: Com base no trabalho 
que desenvolve, o que pode dizer-nos so-
bre as profissões mais desejadas pelos mais 
novos de hoje? Ou seja, como será o mundo 
do trabalho num futuro próximo?
Helen Filipe: O mundo do trabalho está em 
constante mudança. As tendências: Gran-
de Transformação Digital, irá afetar todas 
as indústrias desde a construção, finanças, 
educação, hotelaria, manufatura, serviços 
pessoais etc. A juventude vai querer tor-
nar-se confortável e proficiente na recolha 
de dados, na análise e na tradução de con-
ceitos complexos.  As competências inter-
pessoais e de comunicação continuarão no 
topo das competências necessárias; contu-
do, poderá envolver trabalho remoto, co-
laboração virtual, e constante formação de 
equipas.
Os jovens estão geralmente interessados 
em flexibilidade, sustentabilidade, via-
jar, com um sentido de fazer a diferença.  
A pandemia afetou fortemente os jovens, 
fazendo com que estes questionassem o 
seu propósito na carreira e na vida. Tendo 
experimentado uma mudança maciça na 
aprendizagem online, isolamento, perda 
de grandes eventos da vida, os jovens tor-

naram-se ainda mais indecisos quanto ao 
que fazer com o seu futuro.

MS: Quais são os fatores que mais contri-
buem para a construção de uma ideia do 
que se quer para o futuro, ou seja, para a 
vida de adulto?
HF: Identificar os seus interesses, valores, 
competências e agentes motivadores é a 
chave para começar a investigar opções de 
carreira e indústrias. O autoconhecimen-
to é uma compreensão mais profunda do 
que o fará querer acordar com motivação 
para contribuir para o mundo do trabalho, 
comunidade, e sociedade em geral. Muito 
frequentemente, jovens e adultos procu-
ram empregos com boa remuneração, es-
tabilidade e oportunidade de crescimento, 
no entanto, se não existir um olhar genuíno 
sobre os aspetos chave que os sustenta-
rão nas suas carreiras, podem acabar in-
satisfeitos e infelizes nas suas carreiras. É 
importante compreender que opções de 
carreira e estilos de vida existem, mas os 
fatores decisivos são muito mais pessoais 
do que o dinheiro. A atual instabilidade no 
mundo, com a crise de saúde e incertezas 
financeiras, vai ter um enorme impacto na 
forma como a juventude avançará com a 
educação, emprego, empreendedorismo e 
construção de comunidades.

MS: Até que ponto o momento de decisão 
do que queremos ser quando formos gran-
des é determinante na construção da per-
sonalidade dos mais novos?
HF: Desde cedo, todas as crianças são ex-
postas a vários estilos de vida e opções de 
carreira. É fundamental que os jovens es-
tejam conscientes da diversidade de possi-
bilidades disponíveis.  Infelizmente, mui-
tos jovens não são encorajados a aprender 
sobre uma variedade de oportunidades. A 
educação e a informação sobre carreiras 
precisam de ser mais amplamente partilha-
das desde tenra idade e à medida que estes 
continuam a desenvolver-se e a crescer. 

MS: De que modo o seu trabalho pode aju-
dar a mudar o rumo de vida dos mais novos?
HF: Existem muitos programas que se des-
tinam a apoiar as crianças e as suas famílias 
no desenvolvimento de relações saudáveis 

e a construir um sentido de curiosidade e 
interesse por si próprios e a apreciar os ou-
tros e a diversidade de opções de carreira 
disponíveis no futuro. Uma forma de abrir 
a consciência de uma criança de como é o 
mundo do trabalho, é através de simples 
conversas à volta da mesa de jantar, ou 
então pela observação de diferentes in-
dústrias no cinema, ou ainda ao se falar de 
diferentes empregos e profissões. Existem 
35.000 profissões na Classificação Nacio-
nal das Profissões no Canadá, no entanto, a 
maioria de nós refere-se apenas a cerca de 
20 delas na nossa vida quotidiana.

MS: De certo modo considera que por ve-
zes pode trazê-los de um mundo de sonho 
para a realidade?
HF: Absolutamente, é sempre importante 
sonhar grande, com a medida adequada da 
realidade, tendo uma definição de objeti-
vos, competências organizacionais, pla-
neamento e responsabilidade.

MS: As profissões mais tradicionais e as que 
implicam mais desgaste físico, como por 
exemplo o trabalho no setor da constru-
ção, fazem parte dos sonhos das crianças 
com quem tem trabalhado?
HF: A construção e a manufatura estão a 
mudar rapidamente. Há muitas oportuni-
dades para os jovens verem como podem 
moldar o futuro, trabalhando em campos 
emergentes de novos materiais, desen-
volvimento de produtos, equipas virtuais, 
inteligência artificial, e aprendizagem de 
máquinas.

MS: Que papel têm os pais na definição do 
futuro dos seus filhos?
HF: Os pais desempenham um papel crucial 
na assistência aos seus filhos na constru-
ção da confiança, autoestima, curiosidade, 
pensamento crítico, apreciação das pessoas 
e do mundo em que habitamos, respeitan-
do a diversidade e a terra em que vivemos.

Catarina Balça/MS

Profissionais do futuro

Helen Filipe, diretora executiva da Azul Education Servi-
ces. Créditos: DR.
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1. Já sabes o que queres ser quando fores grande?
Sim. Um criador de jogos ou um artista.

2. O que consideras mais importante na hora de definir 

uma profissão para o futuro? Por exemplo, gostar do que 
faz, o salário?
Salário e diversão.

3. Se você tiver dúvidas ou questionamentos na hora de 
definir uma profissão a seguir, pretende buscar ajuda com 

quem? Pais, professores, conselheiros educacionais?
Família.

4. Costuma falar com professores ou pais sobre o queres 
fazer no futuro profissional? 
Não. 

Gustavo Rodrigues da Silva, 11 anos, Grade 6

1. Já sabes o que queres ser quando fores grande?
Tenho algumas ideias mas ainda não tenho 100% de cer-
teza.
2. O que consideras mais importante na hora de definir 

uma profissão para o futuro? Por exemplo, gostar do que 
faz, o salário?
Tem que ser algo que eu goste de fazer e que também tenha 
um salário bom.
3. Se você tiver dúvidas ou questionamentos na hora de 
definir uma profissão a seguir, pretende buscar ajuda com 

quem? Pais, professores, conselheiros educacionais?
Minha família. 
4. Costuma falar com professores ou pais sobre o queres 
fazer no futuro profissional? 
Sim, costumo falar com meus pais às vezes.

Vítor Rodrigues da Silva, 17 anos, Grade 12

O que você quer ser quando crescer? Essa é uma pergunta que crianças e jovens estão muito acostumados, e às vezes 
até fartos, de terem de responder. Na primeira infância é muito comum sonharmos com possibilidades mágicas, fu-
turos glamorosos e heroicos, afinal quem nunca respondeu a esse questionamento dizendo que queria ser astronauta, 
bombeiro, piloto de avião, atriz de cinema, médica...ou na atualidade influenciador digital ou gamer. Difícil é encon-
trar em meio as respostas as profissões comuns do dia-a-dia, cheias de importância, mas que aos olhos infantis talvez 
não pareçam tão animadoras e interessantes. 

Porém entre os sonhos e a realidade...a vida acontece e muitas vezes nos leva por caminhos bem diferentes daquele 
que tanto desejamos, ou até mesmo, planejamos. Alguns conseguem de fato atingir o sonho infantil, mas muitos aca-
bam trilhando outros rumos, inclusive por vontade própria, afinal nossos sonhos, vontades e necessidades também 
mudam e se moldam conforme vamos amadurecendo. 

Nessa edição do Milénio Stadium, na qual falamos sobre o futuro do mundo laboral e seus protagonistas, pergunta-
mos às crianças e adolescentes sobre os seus sonhos atuais relacionados a carreira profissional. Por outro lado, replica-
mos as perguntas a pessoas que já estão no mercado de trabalho, para perceber quais eram seus interesses no passado, 
no que de fato estão a trabalhar e os fatores que os trouxeram até esse lugar atual. 

Lizandra Ongaratto/MS

1. Já sabes o que queres ser quando fores grande?
Sim, sei. Eu quero ser enfermeira como a minha mãe e a 
minha avó. 

2. O que consideras mais importante na hora de definir uma pro-
fissão para o futuro? Por exemplo, gostar do que faz, o salário?

Na hora de definir uma profissão para o futuro, eu consi-
dero ser mais importante gostar do que se faz, por ser algo 
que irá ocupar grande parte da sua vida.

3. Se você tiver dúvidas ou questionamentos na hora de 
definir uma profissão a seguir, pretende buscar ajuda com 
quem? Pais, professores, conselheiros educacionais?
Eu pretendo buscar ajuda com os meus pais, meus avós ou um 

conselheiro escolar, por serem pessoas que me conhecem melhor.  
4. Costuma falar com professores ou pais sobre o queres 
fazer no futuro profissional?
Costumo falar com os meus pais, meus professores e tam-
bém com os meus tios e tias.

Rosechantal, 14anos, Grade 9 

1. Já sabes o que queres ser quando fores grande?
Sim, cientista química.

2. O que consideras mais importante na hora de definir 

uma profissão para o futuro? Por exemplo, gostar do que 
faz, o salário?
As duas coisas, tens que gostar do que fazes e também tens 
que fazer dinheiro.

3. Se você tiver dúvidas ou questionamentos na hora de 
definir uma profissão a seguir, pretende buscar ajuda com 

quem? Pais, professores, conselheiros educacionais?
Eu consulto os meus pais.

4. Costuma falar com professores ou pais sobre o queres 
fazer no futuro profissional?
Sim, com os meus pais.

Ayana, 12 anos, Grade 7 - French Immersion

1. Já sabes o que queres ser quando fores grande?
Explorar advocacia. 

2. O que consideras mais importante na hora de definir 

uma profissão para o futuro? Por exemplo, gostar do que 
faz, o salário?
Salário e reputação. 

3. Se você tiver dúvidas ou questionamentos na hora de 
definir uma profissão a seguir, pretende buscar ajuda com 

quem? Pais, professores, conselheiros educacionais?
Meus pais, conselheiros profissionais educacionais. 

4. Costuma falar com professores ou pais sobre o queres 
fazer no futuro profissional?
Sim, com os meus pais e com profissionais.

Kamia, 15 anos, Grade 11 

VOX POP
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1. O que querias ser quando eras pequeno?
Cientista.

2. Qual sua profissão atual e como analisa esse desejo in-
fantil?
Dentista. A infância é uma fase de descobertas diárias e 
crianças questionam e querem saber o porquê de absolu-

tamente tudo. Muitas coisas meus pais e professores não 
tinham a resposta. Acredito que o desejo de ser cientista 
veio da vontade de descobrir coisas novas e explorar fenô-
menos já existentes.

3. O que foi determinante na hora de escolher sua carreira 
profissional?
Meus pais são dentistas e desde pequena passava as tardes 
brincando no consultório, atendendo o telefone, sentando 
na cadeira e fingindo que era dentista. Acredito que esse 

desejo já estava sendo aos poucos construído dentro de 
mim. Desde o início da adolescência já havia tomado mi-
nha decisão e não me imaginava fazendo outra coisa.

4. Se considera satisfeito com sua escolha/oportunidade 
profissional? Ou se pudesse voltar atrás escolheria outra 
área de trabalho?
Sim, me considero satisfeita. Não voltaria atrás e não esco-
lheria outra profissão.

Waleska Dreyer Cupples, 39 anos, dentista

1. O que querias ser quando eras pequeno?
Muitas coisas, muitas profissões; talvez trabalhar em al-
guma agência espacial. Acho que fui muito bem orientado 
pela minha mãe a cursar engenharia. Foi a maneira mais 
próxima dentro da lógica de mercado de ficar próximo do 
espaço. 

2. Qual sua profissão atual e como analisa esse desejo in-
fantil?
Hoje sou engenheiro formado e manager em logística de 
manufatura na indústria de aviação. 

3. O que foi determinante na hora de escolher sua carreira 
profissional?
Gostar de números, oportunidades de trabalho e minha 
mãe. 

4. Se considera satisfeito com sua escolha/oportunidade 
profissional? Ou se pudesse voltar atrás escolheria outra 
área de trabalho?
Não tenho muito do que reclamar tendo em vista o quão difícil 
é para muitas pessoas ter essa questão definida mesmo após o 
high school. Não me vejo no momento trabalhando em outro 
tipo de mercado. Adoro o que faço. Faço com muito orgulho e 
dedicação por mim, pela minha família e quem sabe para tentar 
transformar esse mundo em algo melhor e mais sustentável 
dentro da minha área de atuação.

Felipe Ferreira, 38 anos, engenheiro

1. O que querias ser quando eras pequena?
Queria cuidar de pessoas, sempre vi a medicina como mi-
nha primeira opção, mas tinha também aquela imagem da 
professora e com o amadurecimento pensei até em seguir a 
carreira acadêmica, mas na área da medicina.

2. Qual sua profissão atual e como analisa esse desejo in-
fantil?
Há mais de 20 anos trabalho na área como designer, mas 
o caminho até aqui foi de testes profissionais até realmen-

te me encontrar. Comecei pela medicina, cursando nove 
meses na Universidade de Vassouras, no interior do Rio de 
Janeiro, quase enlouqueci. Optei então por cursar Farmá-
cia, porém após um ano de estudos não achei que esse era 
meu sonho profissional, então passei a estudar Química 
Industrial por quatro anos. A paixão pela arte falou mais 
alto e acabei por me formar como arquiteta em 2000. Se-
gui na área de designer usando maquete digital para fazer 
apresentações a clientes e acabei por me encantar com a 
mágica que os computadores podem fazer, agora aqui es-
tou há mais de 20 anos atuando como designer gráfica.

3. O que foi determinante na hora de escolher sua carreira 
profissional?

A arte em geral sempre influenciou minha vida, minha 
irmã é doutora em Artes, me mostrou que é possível viver 
disso. Mesmo ela seguindo no mundo acadêmico, me fez 
enxergar a arte em várias formas.

4. Se considera satisfeito com sua escolha/oportunidade 
profissional? Ou se pudesse voltar atrás escolheria outra 
área de trabalho?
Sim, gosto do que faço, especialmente quando se trata do 
momento atual, tecnologia ao alcance de todos, a mídia 
social. Existem bons exemplos nas redes sociais, basta ser 
seletivo e acompanhar conteúdos que de fato sejam bons 
exemplos.

Fa Azevedo, 49 anos, multimedia designer

1. O que querias ser quando eras pequeno?
Jogador de futebol. 

2. Qual sua profissão atual e como analisa esse desejo in-
fantil?

Bancário, era um desejo pela idade e pela influência da mí-
dia. Hoje não considero um bom estilo de vida. 

3. O que foi determinante na hora de escolher sua carreira 
profissional?
Dinheiro e estabilidade.

4. Se considera satisfeito com sua escolha/oportunidade 
profissional? Ou se pudesse voltar atrás escolheria outra 
área de trabalho?
Satisfeito, é uma área que, apesar dos problemas, eu tenho 
bastante interesse e sempre tem muita demanda, não im-
porta o cenário econômico.

Fernando Biondo, 33 anos, bancário

Do sonho... à realidade.



No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça mostram-nos as 
imagens do iate onde Beyoncé festejou os 
seus 40 anos de vida, contam-nos tudo 
sobre uma teoria sobre as horas de sono e 
ainda partilham connosco o que se ficou a 
saber quando Shawn Mendes foi ao dete-
tor de mentiras!

Sáb 18h

Um programa voltado para aqueles que 
curtem a boa música, com os clássicos dos 
anos 80, 90 e 2000, e os hits do momento.

Seg-Sex 14h

Em pleno relvado do Estádio de Aveiro, 
Manuel DaCosta entrevista Gilberto Ma-
daíl, um dos mais mediáticos presidentes 
da Federação Portuguesa de Futebol. A 
sua história de vida e a ligação ao despor-
to-rei dominaram a conversa.

Sáb 21h

A carreira de Rodrigo Leão é singular e ri-
quíssima, estando ligada a alguns dos mais 
importantes momentos da cena musical 
portuguesa. Nesta conversa com a Camões 
TV, Rodrigo Leão fala do álbum “O Método” 
e do ainda por estrear “A estranha beleza da 
vida”, composto durante a pandemia de Co-
vid-19, no Alentejo. 

Dom 17h

Desde as últimas notícias aos destaques 
do entretenimento, passando pela ciência, 
tecnologia, cinema e estilo de vida.

Seg-Sex 11h

Em 2020 o IKEA voltou a ser eleita uma 
das empresas mais amigas do ambiente 
em todo o país. Melissa Barbosa é a luso-
canadiana responsável pelas práticas de 
sustentabilidade da empresa canadiana.

Sáb 14h

Sáb 14h30

Aos 90 anos e com a 4ª classe, Manuel Rui 
Azinhais Nabeiro é um pedaço da história de 
Portugal em forma de homem. O maior em-
presário português do café recordou um pou-
co da sua vida, que começou na pobreza e no 
contrabando. Construiu a Delta e fez da vila 
onde nasceu e de onde sempre se recusou a 
sair uma terra próspera.

Muita animação, juntando a melhor música 
para o seu regresso a casa e uma variedade 
de informações que não pode perder.

Seg-Sex 18h

No Body&Soul desta semana ficará a 
saber como pode trocar os seus produ-
tos de limpeza químicos por alternativas 
100% naturais! Dos desinfetantes e tira-
-nódoas ao detergente de loiça e óleos de 
madeira, as soluções são muitas e todas 
elas podem ser encontradas na sua dis-
pensa ou frigorífico!

Dom 16h

Where has the real media gone?

This program will give you some cutting edge 
opinions on just where has most media gone.
Much of today’s news and what’s happening in 
the world is feed to us by a handful of folksthat 
control the narrative and tell you what they want 
you to hear and see.Check us out and come 
away with a new appreciation for what you have 
been feed by the controlled media elitists.

Fri 19h30

Our host Stella Jurgen meets with Phebe 
Hum, a true humanitarian with a strong will to 
help by making street beds with milk bags for 
the homeless. Enjoy “Art from the Heart” by 
Hélia Borges Sousa, an Azorean artist living 
in California.

Dom 21h

No Espaço Mwangolé teremos saúde e 
bem-estar em destaque com o apresen-
tador Francisco Pegado. Vamos conhecer 
o outro lado mais pessoal e falar sobre 
plantas, viagens de bicicletas e multicul-
turalidade. 

Dom 18h30
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The process of selecting students to 
enter Canadian universities is not sim-
ple. Every year hundreds of thousands 
of students try their luck at a university, 
and the academies have to verify that the 
candidate meets several requirements. 
The educational institutions compare 
high school grades, resumes, and letters 
of motivation, and in the end only the 
students with the best grades, resumes, 
and letters get the coveted position. 

Queen’s University was created in 
1841 and now is home to more than 
25,000 undergraduate and gradu-

ate students and over 5,000 faculty and 
staff. Queen’s has a big reputation for 
leading-edge physics, cancer research, 
geoengineering, data analytics, surveil-
lance studies, social science and mental 
health research is well documented, high-
lighted by the 2015 Nobel Prize in Physics. 
The university based in Kingston, Ontario, 
is also well known by robotics labs, re-
search centres, and innovation hubs.

Queen’s has eight faculties and schools, 
operates six research centres and institutes 
and has an important position in Canadian 
post-secondary school rankings. In the 
2021 Academic Ranking of World Uni-
versities rankings, the University ranked 
201–300 in the world, and 9–12 in Canada. 
The 2022 QS World University Rankings 
ranked the university 240th in the world 

and the eleventh in Canada; tied with the 
University of Calgary. 

Like most of the Canadian Universities, 
they also recruit new students through in-
dividual school visits and education fairs 
across the country. International students 
are also an important part in the institu-
tion. The job market is always changing 
and with the international demand for 
automation, Queen’s decided to create the 
Mechatronics & Robotics, a new program 
that offers to the students three engineer-
ing disciplines: computer, electrical and 
mechanical engineering. However, Health 
and Life science also play an important role 
in the new program offer of Queen’s.  

Milénio Stadium: How does your univer-
sity recruit new students? What are the 
main channels? And also, how much does 
the Queen’s University spend on recruit-
ing?
Queen’s University: Queen’s recruits first-
year undergraduate students through out-
reach to high-school guidance counsellors, 
individual school visits, and education fairs 
across Canada, as well as internationally.

These activities are supported by a range of 
materials such as our website, viewbook, 
presentations, social media.  Our campus 
tours program offers online as well as in 
person tours (on hold currently - will be 
restarting soon) to provide prospective 

students and their supporters with a 
glimpse of our beautiful campus and close-
knit community. We also hold open houses 
in the fall (Fall Preview) and in the winter 
(March Break Open House).

We are also increasing efforts on our out-
reach to equity-deserving groups. This 
includes our peer equity ambassador pro-
gram, in which equity ambassadors will be 
connecting about their lived experiences 
as BIPOC (black, indigenous, and other 
people of color) members of the campus 
community and supporting applicants 
from equity-seeking backgrounds through 
the admissions process, as well as their 
transition to first-year studies. We also 
have a newly created Manager, Access and 
Inclusion role which will be responsible 
for recruitment initiatives and commun-
ity outreach activities related to equity 
deserving and underrepresented under-
graduate students. 

MS: What are the most recent programs of 
the Queen’s University, and how do you 
fill classes in a new graduate program?
QU: Recent programs at Queen’s Uni-
versity include Mechatronics & Robot-
ics Engineering, Health Sciences, and 
Life Sciences & Biochemistry. Faculties 
and graduate programs recruit at various 
events throughout the year. 

MS: What are the most popular programs 
that you offer?
QU: At Queen’s you can make your de-
gree as unique as you are. We offer a range 
of undergraduate programs in multiple 
academic areas including Arts & Science, 
Health Sciences, Engineering, Computing, 
Commerce, Nursing, and Kinesiology. Stu-
dents in some programs also have the op-
tion to complete their first year of studies 
at the Bader International Study Centre, 
Queen’s campus in the United Kingdom. 
Students can also consider integrating a 
12-16 month internship to round out their 
studies and gain some real work experi-
ence.

MS: The majority of the foreign students 
from the Queen’s University are originally 
from which country?
QU: We have a diverse international stu-
dent population; students from over 100 
countries study at Queen’s. Our top coun-
tries for international students are China, 
India, and the US. The Queen’s University 
International Centre is a support service 
for all members of the Queen’s commun-
ity and through its activities promotes an 
internationally informed and cross-cultur-
ally sensitive learning environment. 

Joana Leal/MS

How universities choose their students
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A partir de setembro vamos, de novo, abrir portas 
à nossa memória.
A Galeria dos Pioneiros vai receber todos os que queiram
revisitar a história da imigração portuguesa para o Canadá.
Venha! Estamos cá para o receber.

Estamos à procura de um curador/administrador. 
Contacte viana1984@gmail.com

A entrada é gratuita
960 St. Clair Avenue West, Toronto   |   PioneersGallery.ca

As daylight flowed through the clouds on 
September 21, 2021, heralding the last 
day of summer, a sense of emptiness at-
tacked the brain at the prospect of col-
der weather and Christmas ads arriving.  
To compound the monotony was the 
election results whereby our ingenious 
Prime Minister won another minority, en-
suring that Canadians will suffer through 
2 more years of financial destruction of 
our country.  The concept of having to 
watch Mr. Trudeau and Mr. Singh sleep 
together playing board games in bed to 
come up with solutions to the ills that af-
fect this country is enough to drive one 
to insanity.  Hopefully their amourous 

relationship will result in a baby which 
they both can love because they will be 
saddling him with over a trillion dollars 
of debt. 

Mr. Trudeau didn’t win this election.  
He lost the faith of Canadians in a 
system that allows an individual 

to spend over $ 600 million in an unneces-
sary campaign just to satisfy his hunger for 
power.  In his acceptance speech he sug-
gested that Canadians are more united than 
ever, conveniently forgetting the protesta-
tions along the campaign trail and the ris-
ing voices of the supporters of the PPC.  In 
a country saddled with debt for many years 

to come, with divisionary forces rising in 
different parts of Canada and the disregard 
for those with Conservative views. What 
will the future hold for our children when 
they grow up?

Having a job has always been the pillar 
that holds our lives together ensuring a fu-
ture inclusive of the basics required to live.  
From a very young age we are encouraged 
to educate ourselves because a good job will 
be waiting at the end of our brainwashing.  
Of course, this is mostly a fallacy as most 
of us are not doing the type of work which 
was first envisioned and thus settle for the 
convenience of what is available.  Many 
toil in dead-end jobs, hating every min-

ute of it but are trapped and cannot look 
at alternatives resulting in workers, which 
neither respect themselves and despise the 
company and people they work for and still 
we encourage our children that “respected 
careers” are the way to go, ignoring the 
risk that the job market has changed and 
work that needs to be done is not being 
done.  Canada has adopted policies which 
discriminate against the quality of work-
ers needed for trades such as construction.  
The shortfall will have detrimental effects 
and young people are not being encour-
aged to embrace the possibility of adopting 
construction as a career.

In today’s Canadian society whiteness 
has become a sin relative to obtaining 
certain work.  While the concept of equal 
opportunity is touted, the reality is that if 
you are white, you no longer have an equal 
probability of getting a job if competing 
against a minority.  So, what messaging 
do we provide the future workers of this 
country?  At this juncture it’s uncertain 
and it will be a waste of time to ask what 
he/she wants to be when they grow up.  
Raising the children of our future will en-
compass challenges never before imag-
ined.  Mental health problems combined 
with lack of direction and laziness will per-
meate this society because parenting and 
guidance at most basic levels will not be 
provided.  Left leaning governments will 
not encourage hard work and productivity 
because their own shortcomings in integri-
ty and drudgery in confusing the voter will 
result in a country that looks to the gov-
ernment to finance and subsidize their vot-
er’s lives.  There is no shame in hard work, 
be it cleaning toilets or being an astronaut.  
The scandal is in laziness and not doing our 
best each day.

A few more people should be pulling 
their weight and take pride in a job well 
done, or take the job and shove it.

Be well.

Manuel DaCosta/MS

“Take this job & shove it.”

Editorial English version

Muito bom dia meus caros leitores e 
amigos. Espero-vos muito bem e muito 
saudáveis. Repito esta frase com algu-
ma frequência, porque é esse, realmen-
te, o meu desejo - que estejam bem e 
saudáveis.

A caminho do fim de setembro. Vê 
como é uma realidade? O ano a pas-
sar mesmo em cinco minutos.

Tópico após tópico, o jornal Milénio e a 
sua equipa de profissionais escolhem, sema-
na após semana, temas da atualidade que, 
de uma forma ou de outra, são de extrema 

importância para a nossa comunidade. Que 
deseja ser quando for grande? Lembra-se 
de lhe colocarem esta questão quando era 
criança? E que dizia? O que respondia na 
grande parte das vezes?

Ah quero ser professor, médico. Ter o meu 
negócio para poder ajudar a família, etc..

Sim, mas a cada volta que o mundo dá, 
esta questão torna-se mais complicadita.

Já não é assim tão fácil ser só professor, 
médico, advogado ou até um simples ope-
rador de esta ou daquela máquina. O mun-
do atual, ainda que necessite de muita mão 
de obra física, está muito mais inclinado 
para a robótica. Mão de obra virtual e, a 
cada dobrar da esquina, pessoal altamente 
especializado.

A tecnologia e o avanço das sociedades, 
já não requer somente uma “cunha” para 
este ou aquele emprego. Há que haver cer-
tas e determinadas regras que nos contro-

lam cada vez mais. Quando me colocaram 
a mim essa questão, eu por acaso sempre 
quis ser advogada e sei que teria sido uma 
excelente advogada. Que lutaria pelos di-
reitos humanos até ao meu último sopro. 
No entanto, a vida assim não o permitiu.  
Nasceram as crianças quando eu ainda era 
jovem e, não sendo por aí, mas optei por 
trabalhar sempre honestamente para lhes 
proporcionar uma vida estável. Sem muitos 
percalços para que elas pudessem, se assim 
o quisessem, serem elas as pessoas que eu 
não consegui ser. Tenho orgulho em tudo o 
que fiz até ao dia de hoje. Sempre com in-
tegridade e honestidade. Não é um canudo 
que nos define, embora nos abra várias e 
muitas outras portas à oportunidade. 

Consegui até hoje ter duas carreiras, pelas 
quais tenho paixão - rádio e restauração. Con-
sidero-me uma sortuda e nunca me esqueço de 
quem me segurou na mão, para isso alcançar.

Prepare os seus filhos psicologicamente 
se ainda forem jovens e encaminhe-os pela 
melhor estrada possível. O mundo mudou 
e continua a mudar. Pós pandemia a situa-
ção socioeconómica não está nem sombra 
do que era e já não era grande coisa.  Muitas 
alterações e pré-requisitos.  Muito stress e 
carreiras que antes nem se ousava sonhar 
com elas. Eu continuo a seguir o meu co-
ração e o senso comum. Creio que se jun-
tarmos integridade, honestidade e bem 
querer, encontramos os elementos essen-
ciais para qualquer carreira, mais ou menos 
high-tech.

E o que é e vale sempre o que vale.  Fique 
por aí e até mais logo pelas 6 horas da tarde, 
horas de Toronto em mais um RoundTable.

Até já,
Cristina

Cristina da Costa
Opinião

O sonho dá “cor“ à vida C
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As uvas Já Chegaram

A Liberal Julie Dzerowicz foi reeleita em 
Davenport para o seu terceiro mandato. 
A corrida ao riding foi muito renhida e 
apenas 165 votos separaram a Liberal 
da candidata do NDP, Alejandra Bravo, 
cerca de 42,1% dos votos. 

O Milénio Stadium esteve na noite 
eleitoral (20 de setembro) na Casa 
das Beiras onde a candidata se pre-

parava para celebrar mais uma vitória, 
mas os resultados oficiais só acabariam por 
chegar na quarta-feira (22) à noite. Ainda 
assim Dzerowicz celebrou com os volun-

tários e apoiantes no clube português e no 
final da noite disse à nossa reportagem que 
estava preparada para vencer.

As prioridades da Liberal são lutar por 
ação climática, affordable housing, cuida-
dos infantis a preços acessíveis e melho-
res programas de imigração. “O que disse 
sobre ação climática e cuidados infantis a 
$10 é verdade, mas fiz uma promessa à co-
munidade de que me ia reunir com líderes 
locais, sobretudo com de profissões espe-
cializadas. Nós temos muita construção a 
acontecer, mas precisamos de mais traba-
lhadores para este setor. Disse que íamos 

fazer uma Roundtable se fosse eleita e essa 
vai ser uma das minhas prioridades”, refe-
riu ao nosso jornal. 

No riding onde a língua portuguesa é a 
segunda mais falada depois do inglês, a MP 
reeleita diz que nunca sentiu tanto o apoio 
da comunidade portuguesa. “Não era que 
eu não sentisse amor antes, mas desta vez 
senti ainda mais. As pessoas abriram as 
portas de casa e estavam felizes por me ver. 
Muitas se calhar não estavam felizes com as 
eleições, mas estavam felizes por me ver”, 
contou. A candidata do NDP, Alejandra 
Bravo, teve 41,8% dos votos, a candidata 
do PC, Jenny Kalimbet, conquistou 10,1% e 

o People’s Party Choice teve 3.4%. O Green 
Party teve menos de 3% e dois indepen-
dentes foram os menos votados de entre 
todos os candidatos. 

A MP reeleita de 41 anos tem um bacha-
relato em Commerce pela McGill Univer-
sity e um mestrado em gestão de empresas 
pela Universidade da Colúmbia Britânica. 
Antes de ser eleita pela primeira vez MP de 
Davenport em 2015, Dzerowicz era dire-
tora estratégica de planeamento e comu-
nicação do Bank of Montreal. Filha de pai 
ucraniano e mãe mexicana, Dzerowicz foi 
a primeira mulher a ser eleita como MP em 
Davenport. Cerca de 47.125 eleitores vota-
ram nestas eleições federais em Davenport.

Joana Leal/MS

Julie Dzerowicz reeleita em Davenport
Julie Dzerowicz com apoiantes e voluntários na Casa das Beiras-Créditos Joana LeaL

Peter Fonseca de novo eleito
Peter Fonseca conquistou de novo uma 
cadeira no Parlamento Federal, vencen-
do as eleições na sua área – Mississauga 
East Cooksville – com 49,7% dos votos. 
Uma vitória clara, que deixou a candidata 
Conservadora Grace Adamu no segundo 
lugar, com 7835 votos de separação do 
candidato Liberal. A reportagem do Milé-
nio Stadium acompanhou a noite eleitoral 
de Peter Fonseca, que confessou algum 
nervosismo no momento em que ainda 
não se conheciam os resultados das di-
versas mesas eleitorais. À medida que 
chegavam as informações o sorriso foi 
ficando mais descontraído e rasgado. Foi 
nesse momento que respondeu às nossas 
perguntas e garantiu, entre outras coisas, 
que continuará a ser no Parlamento Fede-
ral a “voz dos portugueses”.

Milénio Stadium: O que significa para si 
voltar a vencer as eleições em Mississauga 
East Cooksville?

Peter Fonseca: Para mim são as pessoas 
que tenho a honra e o privilégio de repre-
sentar. Muitas delas são da nossa comuni-
dade, portugueses que vivem aqui. E sig-
nifica também o orgulho de saber que os 
nossos programas do governo têm ajudado 
tanto as pessoas – crianças, seniores, famí-
lias… o que me dá mais satisfação é saber 
que ajudei alguém e que isso vai melhorar 
a vida deles. É este trabalho que eu quero 
continuar neste distrito eleitoral. Tenho 
muito gosto de perceber que o governo está 
com os programas que implementa a aju-
dar o país, e o país são as pessoas. É um or-
gulho ver alguém que tem um filho ou uma 
filha, estudantes que tiveram apoio para 
poderem terminar os seus estudos, saber 
qua há seniores na nossa comunidade, que 
trabalharam muito, esforçaram-se muito 
durante muitos anos para construir esta ci-
dade e este país, e agora podemos fazer algo 
por eles. Esse é o tipo de coisas que me to-
cam muito e me dão energia para fazer este 
serviço público, que eu adoro.

MS: Estas eleições foram convocadas a 
meio de um mandato que o Partido Libe-
ral tinha conquistado há apenas dois anos. 
O que é que aconteceu? O que é que moti-
vou esta eleição antecipada? O que sentiu, 
enquanto MP, que faltava para o governo 
continuar o seu caminho?
PF: Quando eu concorri em 2019 ninguém 
sabia que íamos passar por uma pandemia. E 
a Covid-19 mudou as nossas vidas para sem-
pre. Portanto, esta eleição foi uma oportuni-
dade para os canadianos dizerem “sim, nós 
gostámos da orientação que o governo deu 
ao país. Gostámos dos apoios que temos re-
cebido, quer para os negócios, como para os 
trabalhadores”. Eu acho que estas eleições 
o que fizeram foi dar um novo mandato ao 
governo, com minoria, mas dizendo “sim, 
vamos andar para a frente com estes pro-
gramas que têm ajudado tanto as pessoas”. 
Agora para o futuro temos que pensar um 
bocado diferente, em termos da nossa eco-
nomia, do nosso país, o que é que nós quere-
mos fazer? Isto é muito importante. E o mais 
importante é ainda o combate contra este 
inimigo invisível que é a Covid-19. Temos 
que acabar com isto, para podermos pôr o 
país a andar para a frente.

MS: Uma das consequências da pandemia, 
além das questões de saúde pública, é a 
forma como ficou afetada a saúde financei-
ra do país. A proteção das pessoas de que 
falava há pouco, aumentou imenso a dívida 
pública. De tal modo, que há quem defenda 
que os 600 milhões de dólares gastos com 
estas eleições, foram um gasto desnecessá-
rio, numa altura em que já tanto se gastou. 

PF: Eu acho que Justin Trudeau deu a opor-
tunidade aos canadianos de decidir de que 
forma íamos avançar, depois desta pande-
mia. O Partido Conservador, por exemplo, 
apoia a vacinação contra a Covid-19, mas 
não quer saber se as pessoas estão ou não 
vacinadas. Até relativamente à sua equipa, 
nunca disseram se estavam vacinados ou 
não. Portanto, acho muito importante que 
este país tenha a liderança de uma pessoa 
que diga “Sim, esta é a forma de acabar 
com esta pandemia, para que possamos 
avançar”. Todos os investimentos nos tra-
balhadores, empresários e respetivos ne-
gócios, os apoios que lhes foram dados, es-
tão já agora a mostrar os frutos. E digo-lhe 
mais, 95% dos serviços que foram perdidos 
durante a pandemia, já voltaram ao ativo. 
Se formos a comparar isso com os Esta-
dos Unidos, que não tiveram tanto apoio 
quanto nós aqui no Canadá, acho que fize-
ram um serviço não muito bom, no que à 
pandemia diz respeito e ainda estão lá num 
desastre – eles só tiveram 75% dos servi-
ços de volta ao ativo. Aqui no Canadá acho 
que estamos num bom caminho, tanto em 
termos da nossa economia, como da nos-
sa saúde e também estamos bem enquanto 
população, com a liderança que nós temos 
no nosso governo.

MS: Apesar de ser um governo minoritá-
rio, não sente que os Liberais ficaram fra-
gilizados com esta tentativa que alcançar 
uma maioria e afinal continuarem em mi-
noria?
PF: O povo é que decidiu. Claro que não 
ficámos com a maioria que desejávamos, 
mas com esta minoria as pessoas também 
dizem o que é que é importante para eles – 
acabar com esta pandemia, ir para a frente, 
dar oportunidade às famílias e aos traba-
lhadores da nossa comunidade.

MS: No que diz respeito ao seu trabalho, 
aqui em Mississauga, quais são as suas 
ideias concretas para a comunidade que vai 
representar? O que quer trazer no próximo 
mandato?

PF: Aqui na zona que eu represento, muitas 
das coisas estão relacionadas com o trânsito, 
e já fizemos a promessa para ter o nosso Go-
Train. Muita gente que trabalha, por exem-
plo, em Toronto, usa o comboio de manhã, 
mas depois sentem-se frustrados porque ao 
fim do dia já não têm comboio para voltar 
para Mississauga – portanto, resta-lhes o 
carro. Por isso vamos ter esse comboio que 
está sempre a andar todo o dia...

MS: Mas isso está debaixo da alçada federal 
ou é mais da área do governo provincial e 
até municipal? 
PF: Sim, isso é uma excelente pergunta, 
porque é verdade que o GoTrain é provin-
cial, mas o nosso governo, sabendo que isto 
é tao importante, prometeu colocar 500 
milhões de dólares aqui para cumprir essa 
promessa e fazer com que se torne realida-
de. Acho isso muito importante. Nós esta-
mos cá para ajudar as províncias, ser par-
ceiros com as províncias, com as cidades, 
porque estamos nisto todos juntos. Eu não 
me importo se é a provincial, se é a muni-
cipal, ou se é federal, o que me importa é 
que a pessoa que vive aqui no meu bairro 
pode usar o comboio, pode ter acesso a boa 
saúde, que os filhos deles tenham acesso 
a boas escolas, etc. Pode ser uma coisa de 
outro nível de governo, mas eu acho que 
o governo federal deve ser um líder, para 
ajudar os outros a realizarem estes sonhos.

MS: Uma das grandes bandeiras dos Li-
berais foi o plano para tornar os Day Care 
acessíveis a todos. Esse plano é para andar 
para a frente?
PF: Sim, esse plano é excelente. Esse pla-
no já está em andamento no Quebeque há 
25 anos e essa província tem a menor per-
centagem de desemprego do país. Porque 
com esses valores acessíveis, as pessoas 
podem ir trabalhar e deixar os filhos num 
Day Care. Aqui na província de Ontário, 
para um filho, custa entre 14 a 18 mil dóla-
res por ano para se ter a criança na creche. 
São valores exorbitantes. É impossível para 

uma família poder pagar isso. Já temos sete 
províncias que já acordaram em ter os 10 
dólares por dia para um Day Care e eu pen-
so que Ontário está muito perto de acordar 
com isso também.

MS: E Justin Trudeau? Como fica ele agora 
que ganhou novamente, mas com mino-
ria? O que é que o partido vai achar desta 
vitória?
PF: É a terceira vitória do primeiro-minis-
tro Justin Trudeau. Há orgulho nisso! Te-
mos trabalhado e esforçado muito em prol 
deste país. Estamos num clima, numa polí-
tica um bocado diferente. Eu gostava de ver 
uma política onde trabalhamos mais jun-
tos, todos os partidos. Mas o nosso partido 
está aqui para a classe média, estamos aqui 
para o trabalhador, estamos aqui para dar 
oportunidade a todos. Não interessa de que 
zona se é, de que religião, que raça, isso não 
é importante. O que aqui importa é haver 
mais oportunidades e que o Partido Liberal 
dê a mão a mais pessoas. São esses os nossos 
valores e objetivos. E eu sou deste partido 
desde sempre, desde que cheguei em 1968 
a este país, com os meus pais, e quem lide-
rava era o pai do Justin Trudeau, o Pierre 
Trudeau.

MS: O Peter Fonseca sendo português, fi-
lho de pais portugueses, o que é que tem 
feito pela comunidade portuguesa?
PF: Eu sou uma voz da comunidade por-
tuguesa, tenho um grande orgulho nesta 
comunidade, tenho sido muito apoiado por 
todos, nas várias áreas da minha vida: seja 
a desportiva, de negócio ou agora a políti-
ca. Eu só tenho a agradecer. Estou sempre 
a apoiá-los também, às famílias, aos traba-
lhadores, muitos trabalham em construção 
– temos aliás, tido muitas negociações para 
apoiar esse setor em particular. A nossa co-
munidade merece o respeito que tem. Eu 
falo com os meus colegas, em todo o país, 
e todos eles enaltecem o facto de ser portu-
guês. Associam a alguém trabalhador, mui-
to empenhado, que se envolve com a co-
munidade e que retribui sempre que pode. 
Acho que todos devíamos ter muito orgu-
lho pela comunidade que temos, por tudo o 
que temos feito em pouco tempo – 60 anos, 
mais ou menos, que estamos aqui... é muito 
pouco tempo! Acho, de facto, espetacular 
que a nossa comunidade seja tão bem vista 
e é um privilégio para mim ser uma voz dos 
portugueses.

MS: O projeto Magellan vai poder contar 
com o apoio do Peter Fonseca?
PF: A 100%. Até quando eu estava na pro-
víncia eu fiz tudo por tudo de forma a ten-
tar ajudar, para que tenhamos uma casa 
para idosos e não aconteceu, por várias 
razões. O que eu posso dizer é que temos 
uma grande oportunidade agora. O nos-
so governo disse que iria investir 9 biliões 
de dólares em ajudas às províncias para os 
long-term care. Eu acho que agora temos 
a oportunidade de dizer “queremos uma 
casa para idosos, com qualidade, com bons 
profissionais”. Com a ajuda do dinheiro fe-
deral, com o apoio que temos da província, 
com os líderes da nossa comunidade que 
têm sido excelentes e a nossa comunidade 
no geral que se une para angariar fundos... 
acho que vamos chegar lá, estamos num 
período, na nossa comunidade, em que 
estamos no auge. Eu acho que esta casa, o 
Magellan, vai dar à nossa comunidade ain-
da mais motivos para que tenhamos orgu-
lho e respeito.

MB/MS

Bonnie Crombie, mayor de Mississauga, felicitou pessoalmente Peter Fonseca pela sua reeleição. Crédito: MB.
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Vasco da Gama Cultural Centre de Brampton

‘’Noite Branca’’ com jantar e entretenimento 
pelos artistas Victor Martins e Tony Câmara
Quase dois anos depois do fecho dos 
clubes, associações e centros culturais 
da comunidade luso-canadiana, devido 
às restrições de saúde pública por cau-
sa da crise da Covid-19, o Centro Cul-
tural Vasco da Gama de Brampton, se-
diado na rua Fisherman Drive a norte da 
cidade de Brampton, voltou a reabrir as 
suas portas no passado sábado, dia 18 
de setembro, para a realização de mais 
um evento para a comunidade.

Ainda em tempo de pandemia, as de-
vidas restrições das autoridades de 
saúde pública da província de On-

tário foram aplicadas logo à entrada das 
instalações do Centro Cultural, como o uso 
das respetivas máscaras e o limite de pes-
soas reduzido para 60% da capacidade do 
espaço do salão de festas.

Recordamos que a primeira edição da já 
famosa ‘’Noite Branca’’, praticamente há 
quase dois anos, foi um autêntico suces-
so neste centro cultural português, com 
casa cheia e muita diversão e alegria. Este 
ano foi um pouco diferente porque não foi 
possível encher o salão com mais calor hu-
mano, mas esta segunda edição, apesar das 
restrições, não foi de menos alegria, mas 
sim de menos gente.

As portas do salão abriram às 18:00 horas 
para receber os convivas que tiveram de 
vir com o vestuário branco - White Dress 
Code -, porque vieram para celebrar a fa-
mosa Noite Branca, e uma hora mais tarde 
foi servida a entrada de aperitivos e, logo 
de seguida, o respetivo delicioso jantar pelo 
‘’Catitas Catering’’.

Depois do jantar foi a vez do entreteni-
mento para animar a noite da Festa Branca, 
com música pelo DJ Elite Sound, seguida 
da atuação do artista da nossa comunidade 
Victor Martins, que cantou vários temas do 
seu repertório, terminando a sua atuação 
com a famosa canção, do seu último CD 
‘’Mariana e a sua Mini Saia’’. Logo a seguir 
deu entrada no palco o cantor Tony Câ-
mara, que primeiramente dirigiu algumas 

palavras de incentivo ao público, dizendo 
que “18 meses depois, voltamos ao palco 
para cantar para todos vós, e é com muita 
alegria que estou aqui esta noite’’.  Durante 
a pandemia, Tony fez várias canções novas 
da sua autoria, e começou com a nova can-
ção dedicada à esposa, intitulada ‘’ELA’’. 
Tony Câmara, Victor Martins e o DJ Jaime 
Machado também cantaram juntos apli-
caram uma nova dança no final da noite, 
altura em que também foram tirados os 
bilhetes para entregar os prémios aos ven-
cedores.

Viemos a saber que o Jaime Machado DJ 
‘’Elite Sound’’, por causa da paragem de 
atuações durante a pandemia, decidiu abrir 
uma nova rádio, a Lusobeatradio.com que 
pode ser ouvida 24 horas por dia no Face-
book como também podem ir ao https://
play.google.com/store/apps/detail.

Em conversa com o presidente do Vas-
co da Gama Cultural Centre, Luís Pacheco, 
apercebemo-nos que não foi fácil aguen-
tar os pagamentos, com a porta fechada 
dos clubes este ano e meio, sem entrarem 
quaisquer lucros e com dívidas para pagar. 
“Foi preciso pedir dinheiro emprestado 
para a mortgage, e fazer por várias vezes 
morcelas, chouriços e comidas para ven-
der, para obter dinheiro para pagar as dívi-
das. Nada está fácil, e temos que arregaçar 
as mangas para continuar com as portas 
abertas. Esperamos que, em breve, as coi-
sas melhorem. Vamos convocar talvez no 
mês de novembro uma Assembleia Geral 
para discutir assuntos importantes e eleger 
novos membros, porque alguns desta dire-
ção não mais apareceram”. 

 Os próximos dois eventos programa-
dos do Centro Cultural Vasco da Gama em 
Brampton são os seguintes: Jantar do ‘’Bai-
le de Outono’’, no dia 16 de outubro, e ‘’São 
Martinho’’, no dia 13 de novembro 2021. 
Estes dois eventos poderão sofrer alteração 
no caso das medidas de restrições piorarem 
no Ontário.

Texto e fotos de: João G. Silva (Brampton)

A Casa das Beiras CCC de Toronto abriu 
as portas do salão para o segundo jantar 
convívio, no dia 18 de agosto. O passado 
dia 14 de agosto marcou a reabertura, 
contudo ainda no exterior e sem anima-
ção. Encerrada durante 18 meses devido 
à pandemia, a Casa das Beiras encheu o 
salão ainda que com a capacidade limi-
tada, cumprindo as normas de seguran-
ça impostas pelo governo. 

Para os membros e amigos deste cen-
tro cultural o jantar típico beirão - 
Leitão à Bairrada com batata frita às 

rodelas - foi motivo suficiente para que se 
juntassem, numa noite de convívio muito 
divertida. A artista local, Linda Sousa, ti-
nha ao seu encargo a animação. Cantou e 
pôs os convivas a cantar com o seu equi-
pamento de karaoke. O presidente da Casa 
das Beiras CCC de Toronto, Bernardino 
Nascimento, encontrava-se muito satis-
feito com o decorrer da noite, salientando 
que “apesar de, ainda, não se poder dançar 
as pessoas estão a adorar! O ambiente está 
fantástico”. Na Casa das Beiras não é habi-
tual uma noite de karaoke, contudo Ber-
nardino Nascimento disse que “escolhe-
mos o karaoke para criarmos um ambiente 
seguro ao qual as pessoas pudessem aderir 
e para as incentivar para outras festas que 
possamos vir a realizar. Por esta altura do 
ano teríamos a nossa Semana Cultural que 
é o ponto alto das organizações da Casa das 
Beiras e que como este ano já não se reali-
za pela segunda vez (…) optámos por fazer 
esta festa no interior para que as pessoas se 
pudessem divertir, dar continuidade aos 
nossos eventos mesmo que ainda não fa-
çamos aquilo que queríamos e como que-
ríamos, mas dadas todas as regras impostas 
pelo Ministério da Saúde e pelo Governo do 
Ontário estamos a fazer o que podemos.” 

Não podíamos deixar de perguntar ao 
presidente deste centro cultural sobre a 
nova Casa das Beiras que, na realidade, 

será constituída por dois prédios, que estão 
situados na 115 e 119 Ronald Avenue, res-
petivamente. Orgulhosamente, Bernardi-
no Nascimento esclareceu que “os prédios 
já estão comprados e registados. Agora só 
estamos à espera das licenças para que pos-
samos fazer algumas alterações e renova-
ções. Como ainda podemos ficar neste local 
até junho de 2022, não há pressa para nos 
mudarmos para lá.  O outro prédio já está 
arrendado por um ano, o que é muito van-
tajoso para a Casa das Beiras porque ajuda 
nas despesas no futuro. Outra vantagem da 
área é o fator estacionamento – aqui esta-
mos muito limitados e lá temos muito mais 
e ainda há a possibilidade de aumentar o 
número. “O presidente da Casa das Beiras 

ainda se encontra cauteloso sobre futuros 
eventos, mas nada está descartado! Por 
isso, vamos estar atentos e aguardar o que a 
Casa das Beiras nos pode proporcionar nas 
próximas semanas! Bernardino Nascimen-
to ainda fez questão de agradecer  “à Ca-
mões TV, Camões Rádio, Milénio Stadium e 
Revista Amar pelo vosso excelente trabalho 
e acho que vocês fazem a diferença! A úni-
ca maneira de chegarmos à comunidade é 
através dos vossos órgãos de comunicação, 
por isso obrigado, parabéns e continuem!” 
e nós, equipa MDC Media Group agradece-
mos o reconhecimento.

Carmo Monteiro/MS

Na Casa das Beiras houve festa, 
diversão e segurança!
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Presidente da Casa das Beiras CCC de Toronto, Bernar-
dino Nascimento. Créditos: Carmo Monteiro
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Hospitais de Alberta estão perto 
de 90% da capacidade máxima
O Grupo CBRE diz que a taxa nacional 
de escritórios vazios atingiu 15,7% no 
terceiro trimestre. É o valor mais alto 
desde 1994, numa altura em que as pes-
soas continuam a trabalhar a partir de 
casa por causa da COVID-19. 

A empresa do ramo do imobiliário 
comercial diz que a quarta vaga da 
pandemia atrasou o regresso aos es-

critórios e contribui para esta percentagem. 
Ainda assim a CBRE confirma que o arren-
damento está a aumentar, motivado sobre-

tudo pela procura no setor tecnológico. 
Quatro dos 10 maiores mercados cana-

dianos viram a taxa de ocupação aumen-
tar. A mais baixa continua a ser Vancouver, 
com pouco mais de 7%, Toronto situa-se 
nos 13,7% e Calgary nos 30,1%. Já no setor 
industrial a procura por escritórios conti-
nua a ser muito baixa. A taxa nacional de 
vagas para espaços industriais foi de 2% no 
terceiro trimestre e Toronto  tem taxas de 
disponibilidade inferiores a 1%. 

CBC/MS

Mais de 100 funcionários não vacinados 
do Hospital de Windsor foram colocados 
em licença sem vencimento

Mais de 100 funcionários de um hospital 
de Windsor, em Ontário, estão a ser co-
locados em licença sem vencimento por 
se terem recusado a receber as vacinas 
COVID-19 dentro do prazo definido pelo 
hospital. 

O Hospital Regional de Windsor diz 
que 140 dos seus funcionários não 
receberam as vacinas até 22 de se-

tembro. Agora os funcionários que já estão 
em casa sem receber ordenado têm até 7 
de outubro para se vacinar contra a CO-
VID-19. 

Os 140 funcionários representam 4% da 
força de trabalho do hospital de Windsor. 
Alguns destes funcionários já receberam 
as vacinas esta semana. A política de va-

cinação para trabalhar neste hospital de 
Ontário segue as diretrizes do Governo de 
Ontário que exige que todos os hospitais 
implementem políticas de vacinação CO-
VID-19 nos seus trabalhadores. Os traba-
lhadores que não forem vacinados têm de 
apresentar regularmente testes negativos à 
COVID-19. 

O Hospital Regional de Windsor foi um 
dos que introduziu uma política de vacina-
ção mais restrita e que decidiu colocar os 
funcionários que se recusaram a ser vaci-
nados em licença sem vencimento. O CEO 
do hospital diz que o objetivo é proteger os 
doentes, a comunidade e os outros funcio-
nários que foram vacinados. 

CP24/MS

Toronto enfrenta défice de $74 milhões
A cidade de Toronto continua a perder 
dezenas de milhões de dólares em re-
ceitas devido à pandemia da COVID-19 e 
está agora a projetar um défice de mais 
de $93 milhões até ao final de 2021. Se-
gundo o presidente da autarquia de To-
ronto, John Tory, grande parte do défice, 
cerca de $74 milhões, deve-se à falta de 
procura por transportes públicos. Com a 
continuidade do teletrabalho na quarta 
vaga muitos trabalhadores continuam 
afastados dos escritórios da cidade. 

O Zoológico de Toronto também per-
deu $3 milhões em receitas na pri-
mavera e a Autoridade de Estacio-

namento de Toronto viu as suas receitas 
caírem também quase $3 milhões. Numa 
conferência de imprensa John Tory disse 
que está otimista que a província e o gover-
no federal vão ajudar o município a estabi-
lizar a sua situação financeira e acredita que 
não vai ser necessário cortar serviços ou 
aumentar impostos. Tory destacou a cola-
boração entre os três níveis de governo no 

setor dos transportes durante a pandemia e 
disse que mantém a confiança no governo 
reeleito em Otava porque “é um governo 
que sabe receber cidades”. O TTC está a 
operar a 45% dos níveis pré-pandémicos. 

CP24/MS

Chuva intensa obrigou condado
de Middlesex a declarar estado 
de emergência

A chuva forte de quarta-feira (22) inun-
dou estradas em algumas partes de 
Ontário e obrigou o condado de Middle-
sex a declarar o estado de emergência. 
Várias estradas foram encerradas em 
London devido às inundações e uma de-
claração emitida pelo Condado diz que 
mais de 100 mm de chuva caíram duran-
te 24 horas. 

O Condado pede aos automobilis-
tas para não circularem na água e 
seguirem antes por vias alternati-

vas. A Upper Thames River Conservation 
Authority diz que grande parte da bacia 

hidrográfica do norte do rio Tamisa, in-
cluindo a cidade de London, recebeu mais 
de 100 mm de chuva. O sul do Tamisa teve 
cerca de 75 mm. 

Segundo aquele organismo as inunda-
ções acontecem à medida que o solo vai 
ficando saturado porque não consegue ab-
sorver mais água. A Conservation Autho-
rity explica ainda que algumas áreas mais 
baixas foram inundadas como foi o caso de 
St. Marys Flats, Harris e Gibbons Parks. O 
Environment Canada disse que a chuva se 
devia a uma frente fria e a um sistema de 
baixa pressão do centro-oeste americano. 

CBC/MS

Fábrica de jatos comerciais vai criar 
3.000 empregos em Mississauga
A construção de uma fábrica de jatos 
comerciais de um milhão de pés qua-
drados no Aeroporto Pearson deve 
estar concluída em 2023. 

Apesar dos efeitos da pandemia na 
indústria da aviação, o Global Ma-
nufacturing Centre da Bombar-

dier está a avançar depressa. Segundo 
os funcionários do aeroporto, a próxima 
fase do projeto deve estar concluída no 
final de novembro. 

De acordo com a Greater Toronto Air-
ports Authority, que é responsável por 
supervisionar o aeroporto de Pearson, 

a nova fábrica vai criar 3.000 postos de 
trabalho e ajudar a reconstruir a Airport 
Employment Zone, que, antes da CO-
VID-19 tinha a segunda maior concen-
tração de empregos no Canadá. 

Esta fase do projeto começou em mar-
ço e os trabalhos têm sido feitos sobre-
tudo à noite para não interferir no tráfe-
go durante o dia. Com a diminuição das 
restrições a procura por voos interna-
cionais aumentou e os canadianos estão 
agora a viajar sobretudo para os destinos 
ensolarados da América do Sul. 

Joana Leal/MS

MILÉNIO |  CANADÁ

Liberal Minority Government Once Again
Trudeau wins a third term but falls short of a majority

The results of the election were as fol-
lows, the Liberals got 158 seats, Con-
servatives have 119 seats, while the BQ 
got 34 seats and the NDP have 25 seats 
with the Green getting only 2 seats. To 
get a majority 170 seats are required.

Talk about a total waste of time and 
money, we are right back where we 
were before the call of this election. 

Trudeau won a third term in this snap elec-
tion though fell short of regaining the ma-
jority he was seeking, forcing him to rely on 
smaller parties in another fragmented par-
liament. Trudeau’s Liberal Party was elect-
ed or leading in 158 of the 338 seats in the 
House of Commons, with 99% of the polls 
reporting. That’s one more seat than he won 
in the last election in 2019. The main oppos-
ition Conservatives, under Erin O’Toole, 
won 119 seats, two fewer than last time.

For the second straight election, though, 
the Liberals lost the popular vote to the 
Conservatives and won only because of 
strong showing in Toronto, Montreal and 
other cities. Overall, the result leaves par-
liament little changed from what it was 
before Trudeau called the vote – a stable 
minority that gives the prime minister li-

cense to continue pursuing a pre-election 
big spending agenda that had already re-
ceived parliamentary backing earlier this 
year. In addition, Trudeau should easi-
ly find support in the legislature to press 
ahead with new campaign pledges such as 
raising taxes on financial institutions and 
imposing stricter emission rules for oil 
and gas sector.

This reelection of Trudeau points to on-
going heavy fiscal support and some upside 
bias towards wider deficits in the medium 
term. Other initiatives expected to be 
brought forward quickly include new regu-
lations that will compel media stream ser-
vices and social platforms like Netflix and 
TikTok to finance and promote Canadian 
content. Trudeau had introduced a bill to 
regulate the sector in the previous parlia-
ment that never won passage through the 
Senate before the election was called. 

The Liberal victory is a historic milestone 
for Trudeau, marking only the eighth time 
a Canadian leader has won three succes-
sive elections, Trudeau’s father, also did 
it. It also represents a comeback of sorts 
for Trudeau, whose party was trailing in 
the polls midway through the five-week 
campaign. But the outcome is also rebuke 
of Trudeau’s decision to call a snap election 
that many Canadians saw as a power grab 
while the COVID-19 pandemic still rages. 
With more than 90% of polls reporting, 
the Liberals had just 32.2% of the nation-
al vote. That would be the lowest share for 

any governing party in the nation’s hist-
ory. The Conservatives stood at 34%.

This is the second time voters have de-
nied this prime minister full control of the 
legislature, limiting his freedom to take 
big risks or govern unilaterally. The re-
sults reflect a nation that’s unsure about 
its immediate future amid fourth wave of 
the pandemic. Canadians are dealing with 
growing debt levels and concerned about 
a future transition from an oil-producing 
nation to a low-carbon economy. 

Like in 2019, when Trudeau lost his ma-
jority, the outcome also underscores the 
regional divisions facing the nation. Re-
sources-rich-western Canadians again 
voted heavily for conservatives, a party 
more supportive of the energy sector. 
Quebecers chose to send nationalists to 
the legislature in large numbers, instead of 
siding with Trudeau’s federalist party.

Trudeau will have a stable minority, as 
he has multiple potential partners to pass 
legislation, giving the prime minister max-
imum leverage. 

Minority governments have become 
familiar to Canadians. The past seven elec-
tions have now produced five minority gov-
ernments. They’re popular because they re-
quire the participation of several parties to 
make laws. However, the downside is that 
a minority parliament keep parties on con-
stant campaign footing and give them less 
scope to consider long-term issues. 

While we didn’t have to wait too long on 

election night to find out who will lead the 
next government, there are still several in-
dividual seats too close to call and it could 
take a few days to get clear results with 
many mail-in ballots still to be counted. 
At the time of writing this article, 17 seats 
had yet to be called, with the Liberals lead-
ing in eight of the races, the Conservatives 
leading in two, the BQ leading four and the 
NDP in three. The number still to be decid-
ed won’t affect the overall election result, 
which saw the Liberals return with a min-
ority government.

There is a lot to think about if Trudeau 
couldn’t find a way to get a majority under 
these conditions, will he ever?

I can envision Trudeau taking a long 
hard look at his future and ponder what 
he will do next. As do the other federal 
leaders – they didn’t win because, well 
none of them has a shot at becoming 
prime minister short of another election. 
The rest of the other parties did keep the 
Liberals from forming a majority and it 
seems like all bets are off.

This election cost us over 600 million 
and only 59% of the population turned 
out to vote, one of the lowest in a federal 
election. The one final point that resonates 
with me is how the next day after Septem-
ber 20, no one really cared or spoke about 
the results. It was like we never had this 
election, a total waste of time and money.

Looks like we will back at this in about 
eighteen months from now.

Vincent Black
Opinion
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Em vésperas de eleições autárquicas 
para 308 municípios e 3.091 freguesias, 
Portugal está no habitual frenesim elei-
toral que condiciona todo e qualquer ou-
tro tipo de notícias.

No próximo domingo (26), os eleitores 
portugueses vão votar para eleger os 
seus representantes locais, de nor-

te a sul do país e ilhas, como já o fizeram 
em tantas outras ocasiões anteriores que, 
nas primeiras (1976), tiveram uma taxa de 
abstenção de 35,4% e, nas últimas (2017), 
atingiram 45%.

Porque votam (ou não votam…) os por-
tugueses nestas eleições autárquicas, onde 
deveria existir uma maior proximidade en-
tre os eleitores e os eleitos? As razões são 
tantas que poderíamos interpretá-las pelo 
que vai na cabeça de cada português quan-
do se dirige ao local de voto, ou quando 
decide nem sequer participar. No entanto, 
permitam-me antecipar alguns motivos 
que, eventualmente, motivam ou desmo-
tivam os nossos cidadãos na decisão que 
tomam. Muitos votam em obediência à dis-
ciplina partidária, que recomenda o voto 

nos candidatos do seu partido ou da sua 
simpatia partidária. Pouco interessa quem 
se elege ou o programa que tem para a au-
tarquia em que concorre, o fundamental é 
que o partido em que votam possa garan-
tir ao eleito um bom resultado nesse local 
e no cômputo geral do país, uma vez que 
os resultados finais irão permitir extrapo-
lar a previsão do partido para as próximas 
eleições legislativas (setembro/outubro de 
2023), em equiparação às anteriores (2019), 
moldando as essenciais estratégias partidá-
rias no futuro.

Nas autarquias em que concorrem os 
mesmos eleitos partidários anteriores, 
também muitos votam nos mesmos can-
didatos, por se sentirem satisfeitos com o 
trabalho que eles realizaram e por se iden-
tificarem com a sua organização partidária 
e muitos outros votam noutros candidatos 
partidários, pelo mesmo motivo citado no 
parágrafo anterior, ou porque não estão sa-
tisfeitos com a gestão da sua autarquia.

Quando se apresentam candidatos parti-
dários novos a estas eleições, não existin-
do um passado que permita avaliar o seu 
comportamento local anterior, a decisão 
dos cidadãos eleitores é fundamentalmen-
te determinada pela organização partidá-
ria a que pertencem ou por quem nutrem 
simpatia e raras vezes pelo seu programa 
eleitoral local ou pelo seu currículo. Muitos 
daqueles eleitores chamados “indecisos”, 

nomeadamente aqueles sem convicções 
partidárias e que se apresentam a votar, 
fazem-no nos candidatos partidários, ou 
não, que lhes inspiram confiança, simpa-
tia, experiência anterior, ou alguma tran-
quilidade programática para a sua região, 
não descurando a sua rejeição por qualquer 
candidato que se apresente em nome de 
uma organização partidária a que se opo-
nham determinantemente, por motivos 
ideológicos ou circunstanciais.

Porque é que tantos portugueses não vo-
tam, nestas e noutras eleições? Os motivos 
são múltiplos e tão díspares! Desinteresse 
pelas suas obrigações cívicas, protesto, mo-
tivos particulares de todo o género, insen-
sibilidade, desmobilização política, etc, etc.

A meu ver, nesta pequena síntese das 
principais razões que conduzem os portu-
gueses sobretudo a votar nestas eleições 
autárquicas, parece haver um elemento 
que prevalece em todas as decisões dos que 
votam: na sua maioria, a fidelidade à or-
ganização política a que pertencem ou de 
quem se sentem próximos sobrepõe-se aos 
programas dos candidatos para as respeti-
vas autarquias.

Na verdade, no essencial e com algumas 
reservas em aceitar esta evidência, pare-
ce-me que as eleições autárquicas portu-
guesas estão subordinadas ao partidarismo 
político dos eleitos e dos eleitores o que, 
em consequência, transporta o debate lo-

cal para o confronto generalizado entre os 
partidos da oposição e o do Governo por-
tuguês, sobre os temas mais gerais do país e 
da governação, subalternizando as discus-
sões sobre o passado, presente e futuro dos 
municípios e freguesias nacionais, a que 
estas eleições dizem respeito. A provar a 
importância desta influência político-par-
tidária nacional nestas eleições locais está 
igualmente o facto dos partidos políticos 
portugueses, no seu conjunto e com as-
sento na Assembleia da República, terem 
mobilizado 68 deputados, ou seja, 30% do 
parlamento, para concorrerem a estas elei-
ções autárquicas. Reconhecendo que, de 
acordo com a lei das incompatibilidades, 
nenhum deputado pode acumular a função 
parlamentar com a de eleito para gerir um 
município, que significado se pode atribuir 
a esta “mobilização” parlamentar?

Diariamente, uma grande parte da co-
municação social dá um muito maior rele-
vo às arruadas e comentários políticos dos 
respetivos líderes partidários sobre ques-
tões nacionais e quase que silencia os can-
didatos a autarcas e suas propostas locais, 
apenas visíveis nos poucos debates televi-
sivos institucionais.

Se ao nível da representação parlamentar 
dos cidadãos portugueses, o nosso sistema 
eleitoral há muito que apresenta sintomas 
de deficiências, na qualidade da relação 
entre os cidadãos e os deputados eleitos, 
contribuindo para a desmobilização e abs-
tenção eleitoral dos primeiros e alheamen-
to e indiferença para com os segundos, ter 
com estas eleições locais o mesmo tipo de 
comportamento só pode conduzir ao mes-
mo resultado.

Votar em quem?
Luis Barreira
Opinion
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Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.
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Nas minhas crónicas, e por opção, rara-
mente abordo temas de natureza políti-
ca. Contudo, em plena campanha para 
as eleições autárquicas, que hoje termi-
na, há sempre debates televisivos que, 
habitualmente, não vejo na íntegra, mas 
de cujas sínteses vou tomando conhe-
cimento através dos telejornais, ficando 
a par dos destaques que cada canal en-
tende dar das diferentes intervenções. 

Foi assim que, no último debate dos 
candidatos à Câmara Municipal de 
Lisboa (em número de 12, nunca hou-

ve tantos!), um deles, a determinada altu-
ra, afirmou que em Portugal já havia mui-
tos “cidadãos de cartão”. Descodificando, 
pretendia referir-se a todos aqueles que 
adquiriram a nacionalidade portuguesa, 
distinguindo-os, assim, dos “verdadeiros” 
portugueses. É óbvio que tal asserção deu 
origem a uma resposta inteligente e asser-
tiva por parte de uma das candidatas de 
outra força política, que não deixou passar 
em branco este eufemismo para designar 
xenofobia, chamando a atenção para o fac-
to de sermos todos portugueses, indepen-
dentemente da origem que possa estar por 
trás da nacionalidade de cada um, já que 

Portugal precisa de todos. 
Criada em Angola, ouvi muitas vezes a 

designação de “portugueses de primeira” e 
“portugueses de segunda”, para distinguir 
os brancos que haviam nascido na Metró-
pole e os naturais das colónias. Claro que, 
na convivência diária, tal diferença não se 
fazia sentir, mas, de vez em quando, muito 
subrepticiamente e em forma de insinua-
ção, lá vinha ao de cima, num tom pejo-
rativo, sempre que se pretendia afirmar a 
pureza das origens. Ultimamente, também 

vem ganhando algum destaque, por parte 
de uma força política, a classificação dos 
portugueses entre os que são “pessoas de 
bem” e os outros, desconhecendo eu a bi-
tola pela qual se mede a “gente de bem” ou 
a fronteira que separa uns de outros. 

Durante qualquer campanha, a disputa 
política pode levar a um tipo de argumen-
tação sem sentido e a excessos de lingua-
gem. Contudo, ao ouvir a expressão “cida-
dãos de cartão”, de imediato viajei até aos 
lugares das nossas diferentes diásporas, 

e pensei em toda uma geração hifenizada 
cujos pais adquiriram a nacionalidade do 
país de acolhimento que, segundo a opinião 
deste candidato, seriam igualmente “cida-
dãos de cartão”. 

Não são eles cidadãos de direito como os 
naturais? Não contribuem da mesma for-
ma para o enriquecimento do país onde vi-
vem? Não pagam os seus impostos com os 
quais se faz a repartição dos benefícios em 
pé de igualdade? A aquisição de uma outra 
nacionalidade em nada os diminui perante 
os que são originários desse país.

Nestas alturas, sinto que, para além de 
um manifesto sentimento xenófobo, há 
também uma grande falta de preparação 
e conhecimento da realidade, em especial 
no que toca à nossa demografia. Portugal é 
já um dos países mais envelhecidos da Eu-
ropa, que precisa urgentemente de alterar 
esta curva, sob pena de, num futuro pró-
ximo, ficarmos reduzidos a metade da po-
pulação que temos, conforme previsão das 
últimas estatísticas.

Por isso, o contributo da imigração será 
a única forma de estancar a diminuição 
da população, numa tentativa de inverter 
o saldo negativo de que vertiginosamente 
nos aproximamos. Uma visão política sen-
sata e realista aceitaria de bom grado “os 
cidadãos de cartão”, porque são estes que, 
num futuro próximo, hão-de gerar, como 
diz a canção dos Quinta do Bill, “Os Filhos 
da Nação” - jovens atentos, e acordados, à 
espera de um lugar difícil de encontrar.

Saibamos nós ser esse lugar de acolhi-
mento, como foram todos aqueles que 
tornaram os portugueses em “cidadãos de 
cartão” - o cartão que lhes deu o direito 
de pertencer a um lugar, onde se sentem 
bem e, de livre vontade, escolheram como 
segunda pátria, sem nunca esquecerem as 
suas raízes.

A individualidade sobrepõe-se em muito à nacionalidade e,

num determinado homem, aquela merece mil vezes mais consideração do que esta.

- Arthur Schopenhauer

Cidadão de cartão

Aida Batista
Opinião
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Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Ouvimos a história da criação dos mais recentes trabalhos do 
compositor Rodrigo Leão

Passeamos pelo Portugal mais profundo, vendo o documentário 
Alfaião de André Almeida Rodrigues

Percebemos como a tecnologia pode contribuir para o nosso 
bem-estar com Telma Pinguelo

Analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa de Bem-Vindos a Beirais
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

E tudo volta ao normal, sonharam alto 
demais e o tiro saiu pela culatra

Outros cada vez ficam mais arrogantes, 
julgam que por estarem no poder po-
dem, querem e mandam.

O engraçado disto tudo é que, coin-
cidência ou não, estamos numa de 
eleições - umas que terminaram, 

para muitos da pior forma, outros em cam-
panha, mas para mim suja, isto do outro 
lado do Atlântico, no nosso lindo país. Mas 
vou em poucas palavras dar a minha opi-
nião sobre as recentes eleições neste ma-
ravilhoso país, que de certeza que o pri-
meiro-ministro Justin Trudeau, após ter 
conhecimento dos resultados, se deve ter 
arrependido em ter convocado eleições. 
Foi ganancioso, e é aqui que o tiro lhe saiu 
ao lado - julgava que os canadianos anda-
vam a dormir, mas não, andam bem acor-
dados. Como as coisas correram mais ou 
menos, até foi muito bom em comparação 
a outros países. A organização e preocupa-
ção em vacinar o maior número de pessoas 
possíveis, temos que admitir que correu 
muito bem. 

Ele julgou, ao ver tantos elogios, que era 
a altura certa para ir a votos e assim sair 
com uma maioria - correu muito mal, o 
primeiro-ministro ficou sem sangue, no-
tou-se nele a desilusão total, e não tem a 
noção do recado que lhe deram, acho que 
ainda não percebeu o que o cidadão quis 
dizer ao não lhe dar a tal maioria desejada. 
Meus amigos, o povo não queria eleições, 

mas ele julgava que ia conquistar o poder 
com uma maioria só que ficou exatamente 
tudo na mesma, pelo contrário quase perde 
alguns MP de qualidade que não mereciam.

Isto nos dias de hoje vale tudo, gasta-se 
610 milhões como que nada seja, e o povo 
em certas partes tem memória curta - bas-
ta uma promessa de alguns tostões ficam 
todos alegres. Que esta convocatória sirva 
de lição a outros no futuro, trabalhem em 
democracia e não com arrogância. Dá-se e 
promete-se o que se pode e governa-se o 
país e não pessoas. 

Mas o mesmo está a acontecer em Por-
tugal, no nosso bonito país. O primeiro-
-ministro, cada vez mais arrogante e con-
vencido, que até já começa a cheirar mal. 
Nunca tanto se viu um primeiro-ministro 
envolvido em campanha para as autárqui-
cas como desta vez, tem a bazuca na mão e 
dispara para todo lado. Os portugueses têm 
uma memória muito curta ou então vivem 
de promessas coloridas, todos concorda-
mos que todo o cidadão que trabalha e faz 
pela vida merece ter uma certa qualidade, 
desde que trabalhe para isso e se esforce, 
mas ajudar quem não trabalha é um erro 
que se cometeu no passado e levou o país 
a uma bancarrota. Portugal está cada vez 
mais endividado e continua-se a prometer 
mundos e fundos! Ah, esperem aí, depois 
chama-se o os outros para arrumar a casa! 
Isto é de loucos! O Costa, nos últimos dias 
de campanha para as autárquicas, centrou 
o discurso na chamada bazuca, isto é, aos 
apoios vindos da União Europeia. Também 
usou alguma estratégia da pandemia, e o 
povo como tem memória curta vai na onda. 

Temos muitos candidatos a serem inves-
tigados por corrupção, mas já toda a gente 

se esqueceu e o Costa lá anda continuamen-
te a repetir em todo lado o mesmo discurso 
de que a bazuca vai permitir às autarquias 
melhorar o futuro das populações. Isto só 
acontece mesmo em Portugal, o povo de-
monstra um analfabetismo em relação à 
política correta. Eu começo a acreditar que 
Portugal vai a caminho de uma Venezuela. 
Eu levo para a brincadeira, mas muitas ve-
zes questiono a minha pessoa se vivemos 
no planeta certo ou se eu estou no errado. 

Em Portugal basta prometer o impossí-
vel, todos acreditam, e assim, meus caros 
amigos, o PS vai conseguir uma vitória de 
arromba. A fatura vem a seguir: aumento 
de impostos, da luz, dos bens essenciais etc. 
Há dias falava com um amigo, nas portas 
da reforma, grande empresário no passado 
recente, que me dizia o seguinte: “hoje só 

vive mal em Portugal quem não quer traba-
lhar”. Eu respondi-lhe, “meu caro amigo, 
acha que com o custo de vida que tem Por-
tugal quem ganha o ordenado mínimo con-
segue ter uma vida boa?”. Esperei resposta 
mas ele não conseguiu responder, porque 
sabe que a maioria vive do ordenado míni-
mo para outros levarem o bolo cheio e ain-
da por cima entram na política e em pouco 
tempo conhecem os cantos à casa e passam 
a viver na sala da corrupção. Isto aconte-
ce porque nós queremos, porque em altura 
de eleições devíamos de lhes dar um cartão 
vermelho e mandá-los ir trabalhar. Sabem 
que o pouco sabe bem e o muito aborrece e 
ganha-se vícios.

Façam pela vossa vida e não esperem 
nada dos políticos (alguns).

Bom fim de semana.     

Augusto Bandeira
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Museu das Migrações e das Comunidades

Um espaço de memória da emigração portuguesa

A dimensão e impacto da emigração no 
país, nas palavras abalizadas de Vitori-
no Magalhães Godinho, uma “constante 
estrutural” da demografia portuguesa, 
têm impelido a construção nas últimas 
décadas, no seio dos territórios muni-
cipais, de vários núcleos museológicos 
dedicados à salvaguarda da memória do 
processo histórico do fenómeno migra-
tório nacional.

É o caso, por exemplo, do Museu das 
Migrações e das Comunidades, sedia-
do em Fafe, uma cidade do interior 

norte de Portugal, situada no distrito de 

Braga, no coração do Minho, cujo desen-
volvimento contemporâneo teve um forte 
cunho de emigrantes locais enriquecidos 
no Brasil na transição do séc. XIX para o 
séc. XX. Também conhecidos como “brasi-
leiros de torna-viagem”, que na esteira da 
trajetória transoceânica empreendida por 
mais de um milhão de portugueses entre 
1855 e 1914, conseguiram voltar engrande-
cidos à sua terra natal, e assim sustentaram 
a criação das primeiras indústrias, a cons-
trução de casas apalaçadas, e a edificação 
de obras filantrópicas ligadas à saúde, ao 
ensino e à caridade.

Estas marcas identitárias do ciclo do re-
torno dos “brasileiros de torna-viagem”, 
singularmente presentes no centro urbano 
da “Sala de visitas do Minho”, e profusa-
mente estudadas pelo saudoso mestre Mi-
guel Monteiro, impulsionaram o município 
de Fafe a instituir no início do séc. XXI o 

Museu das Migrações e das Comunidades. 
Percursor no seu género em Portugal, o 
espaço museológico assenta a sua missão 
no estudo, preservação e comunicação das 
expressões materiais e simbólicas da emi-
gração portuguesa, detendo-se particular-
mente na emigração para o Brasil do século 
XIX e primeiras décadas do XX, e na emi-
gração para os países europeus da segunda 
metade do século XX.

Entre os acervos documentais que com-
põem o Museu das Migrações e das Comu-
nidades, que tem o reconhecimento da 
UNESCO (Organização das Nações Unidas 
para a Educação, a Ciência e a Cultura) e in-
tegra a AEMI (Association of European Mi-
gration Institutions), destaca-se uma cole-
ção de mais de uma centena de fotografias 
oferecidas ao Museu pelo consagrado fo-
tógrafo franco-haitiano Gérald Bloncourt, 
cujas amplamente conhecidas imagens que 

imortalizam a história da emigração portu-
guesa para França, representam um con-
tributo fundamental para a (re)construção 
da identidade e memória coletiva nacional.

 
Como realça a socióloga Maria Beatriz 

Rocha-Trindade, no artigo Museus de Mi-
grações – Porquê e para quem?, a institui-
ção sediada no coração do Minho, um terri-
tório fortemente marcado pela emigração, 
e da qual a autora de uma vasta bibliografia 
sobre matérias relacionadas com as mi-
grações é consultora científica, o Museu 
das Migrações e das Comunidades, ao lon-
go dos últimos anos, tem desempenhado 
um papel fundamental na “conservação e 
transmissão da memória que faz parte da 
própria história portuguesa”. 

Daniel Bastos
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sexta-feira às 18h

Tema da semana:

O que queres ser quando fores grande? 
Que profissões são hoje as mais procuradas? 
O que fazer para atrair gente nova para áreas 
como a construção?

Convidados
Angie Camara e Helen Filipe

com Cristina Da Costa
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Os clientes dos restaurantes e hotéis 
vão deixar de ter de apresentar certifica-
do de vacinação ou teste negativo à co-
vid-19, de acordo com as novas regras 
aprovadas esta semana pelo Conselho 
de Ministros.

A medida foi anunciada quinta-feira 
(23) pelo primeiro-ministro, Antó-
nio Costa, no final do Conselho de 

Ministros em que foi decidido que Portugal 
deixa a partir do dia 01 de outubro de estar 
em estado de contingência passando para 
estado de alerta e entra na terceira e última 
fase do plano de desconfinamento aprova-
do em 29 de julho.

O certificado digital é até agora exigido 
para o consumo de refeições no interior de 
restaurantes, a partir da tarde de sexta-fei-
ra e aos fins de semana e também no mo-
mento de ‘check-in’ dos clientes em aloja-
mentos e unidades hoteleiras.

Na base da decisão para avançar está o 
facto de a ‘task-force’ estimar que na pró-
xima fase o país atinge 85% da população 

com vacinação completa contra a covid-19.
O uso de máscaras nos recreios das es-

colas também deixa de ser obrigatório e 
a Direção-Geral da Saúde vai atualizar as 
normas do isolamento profilático nos es-
tabelecimentos de Ensino. “Quanto ao ano 
letivo, o Conselho de Ministros tomou a 
decisão de clarificar que o uso de máscara 
não é obrigatório nos espaços exteriores 
das escolas, designadamente nos recreios”, 
disse António Costa, na conferência de im-
prensa da reunião do Conselho de Minis-
tros de quinta-feira (23), na qual o Governo 
aprovou a passagem à terceira fase de des-
confinamento e as medidas associadas no 
âmbito da pandemia de covid-19.

O primeiro-ministro avançou também 
que a Direção-Geral da Saúde vai atuali-
zar, nos próximos dias, as normas sobre o 
confinamento, que vão permitir “respon-
der a problemas que ainda têm subsistido” 
em relação “ao isolamento de pessoas que 
estão vacinadas e tendo em conta o risco 
efetivo da transmissão da doença entre po-
pulação escolar”.

Os espaços de diversão noturna, encerra-
dos desde março de 2020 devido à pandemia 
de covid-19, podem reabrir a partir de 01 de 
outubro, para clientes com certificado digi-
tal, anunciou o primeiro-ministro. 

Em conferência de imprensa após a re-
união do Conselho de Ministros, António 
Costa sublinhou que na próxima semana 
deverá ser alcançada a meta de 85% da po-
pulação vacinada contra a covid-19, pelo 
que é possível entrar, a partir de outubro, 
na terceira fase do plano de desconfina-
mento anunciado no final de julho.

“Relativamente aos bares e discotecas, 
o passo que damos é enorme. São pratica-
mente as únicas atividades que, desde o 
início desta pandemia, têm estado perma-
nentemente fechadas. Porque todos sabe-
mos que implicam uma grande proximida-
de entre as pessoas e uma grande interação 
entre as pessoas. A opção era tornar a más-
cara obrigatória, mas creio que todos com-
preendemos que não faz sentido, daí a exi-
gência do certificado. O desejo que temos, 
naturalmente, é que esta seja uma condição 

que com o tempo possa desaparecer”, afir-
mou o primeiro-ministro.

Em 29 de julho, o governo anunciou 
que os espaços de diversão noturna pode-
riam reabrir na sua plenitude em outubro, 
quando as autoridades previam que 85% da 
população estivesse com a vacinação com-
pleta contra a covid-19.

No entanto, desde 01 de agosto, os bares 
e outros estabelecimentos de bebidas pude-
ram funcionar desde que com as regras apli-
cadas à restauração, sem espaços de dança.

A covid-19 provocou pelo menos 
4.715.909 mortes em todo o mundo, entre 
mais de 230 milhões infeções pelo novo 
coronavírus registadas desde o início da 
pandemia, segundo um recente balanço da 
agência France-Presse.

Em Portugal, desde março de 2020, mor-
reram 17.938 pessoas e foram contabiliza-
dos 1.064.876 casos de infeção, segundo 
dados da Direção-Geral da Saúde de quin-
ta-feira (23).

A doença respiratória é provocada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2, detetado no fi-
nal de 2019 em Wuhan, cidade do centro da 
China, e atualmente com variantes identi-
ficadas em vários países.

Lusa

PORTUGAL

As medidas do plano de abertura 
do país anunciado por Costa

Covid-19

“Ganhámos com a covid-19”, 
diz Secretário de Estado
O Secretário de Estado da Internacio-
nalização, Eurico Brilhante Dias, disse, 
esta quinta-feira (23), que Portugal en-
frentou com a pandemia “com bastante 
êxito” e “ganhou com a covid-19”.

“Eu vou dizer uma coisa que talvez 
não seja politicamente correta. Nós 
ganhámos com a covid-19. E ganhá-

mos porque? Ganhámos porque Portugal 
foi um país que, tendo as suas dificuldades, 
enfrentou a covid-19 com bastante êxito”, 
afirmou Eurico Brilhante Dias, em declara-

ções à RTP3, no salão Première Vision, em 
Paris, uma feira que reúne empresas da in-
dústria têxtil e onde se ditam as tendências 
da moda para as próximas temporadas.

O Secretário de Estado recordou que “fa-
leceram pessoas e muitas pessoas passaram 
muito mal”, mas Portugal “mostrou ser um 
país organizado que enfrentou uma reali-
dade muito disruptiva com sucesso”. “Em 
2020, fomos das primeiras economias a 
reabrir. Isso teve um efeito positivo sobre a 
marca Portugal”, rematou.

JN/MS

Tratamento inovador para cancro estoura 
orçamentos dos IPO de Porto e Lisboa
IPO do Porto e de Lisboa recebem doen-
tes de outros hospitais e suportam to-
dos os custos. Há quem defenda finan-
ciamento próprio. Desde 2019, quase 40 
pessoas tiveram acesso.

Há cada vez mais cancros do sangue 
com indicação para tratamento com 
células CAR-T, mas os custos asso-

ciados a esta terapêutica de manipulação 
genética do sistema imunitário estão a ser 
suportados apenas pelos hospitais autori-
zados a aplicá-la, no caso, os IPO do Porto 
e de Lisboa. Os doentes chegam de todo o 
país, mas a despesa cai totalmente sobre os 
institutos de oncologia. E pesa nos orça-
mentos, já que cada tratamento custa cerca 
de 300 mil euros. Há quem defenda uma li-
nha de financiamento própria para as CAR-
-T, mas não é consensual.

O IPO do Porto, o primeiro a implemen-
tar a terapêutica em Portugal, já tratou 31 
doentes desde 2019. Vêm da Madeira, dos 
Açores, de Coimbra e de toda a região Nor-
te. “Não faz sentido ser o IPO do Porto a 
suportar todos os custos com estes doentes. 
Em Espanha, por exemplo, o hospital que 
referencia suporta a despesa”, refere José 
Mário Mariz, diretor da Clínica de Hemato-
-Oncologia do IPO do Porto. O especialista 
garante que, até ao momento, nunca ouviu 
um “não” da administração. Mas teme que, 
à medida que vão aumentando os doentes 
com indicações para estes tratamentos, a 
situação fique “insustentável”.

“Esta é uma terapêutica que veio para 
ficar e não é sustentável manter isto as-

sim. A questão do financiamento é das que 
mais me preocupam”, refere o médico, 
receando que a falta de soluções venha a 
condicionar a aposta nos tratamentos. O 
hemato-oncologista defende uma linha de 
financiamento própria para as CAR-T, à 
semelhança do que aconteceu para outros 
tratamentos caros como o da hepatite C. 
Aliás, o modelo de pagamento deste me-
dicamento (mediante resultados na saúde 
dos doentes) também foi negociado pelo 
Infarmed para as CAR-T. E esta é uma das 
temáticas que abordou num evento sobre a 
dádiva de células, que decorreu no IPO do 
Porto.

Até agora, o IPO de Lisboa tratou oito 
doentes com células CAR-T, três dos quais 
são de fora da instituição. A questão do 
financiamento “nunca foi um óbice” no 
acesso àquela terapêutica na instituição, 
assegura Nuno Miranda, hemato-onco-
logista daquele instituto. O ex-diretor do 
Programa Nacional das Doenças Oncoló-
gicas, da Direção-Geral da Saúde, discor-
da que a solução esteja numa linha de fi-
nanciamento específico. Estes programas, 
refere, são muito raros e têm vantagens e 
desvantagens. A solução não está em “au-
mentar o financiamento dos hospitais para 
medicamentos”, mas passa pela “boa ges-
tão e por um financiamento inteligente que 
promova as boas práticas”, assegura Nuno 
Miranda.

Em alguns casos há “milagres”

Os tratamentos com células CAR-T co-
meçaram em maio de 2019 no IPO do Por-

to. São tratamentos de última linha, “não 
resolvem todos os problemas”, como sub-
linha José Mariz. Mas, para alguns doentes 
que não tinham outra hipótese, “são um 
milagre”. Dos 31 doentes que integraram 
os programas, dois não chegaram a ser in-
fundidos, pois não resistiram à espera. Seis 
doentes morreram após a terapêutica (cin-
co por falta de resposta e um por toxicida-
de). Os restantes tiveram resposta positiva.

Em Lisboa, o IPO considera que com 
“números tão pequenos e tempo de segui-
mento dos doentes tão curto, seria precipi-
tado tirar conclusões sobre os resultados” 
dos tratamentos.

Como funciona?

O tratamento consiste na modificação 
genética de células do sistema imunitário 
do doente (células T) para que estas dete-
tem e matem as células cancerígenas. Em 
laboratório, é introduzido um vírus dentro 
das células com uma proteína específica 
(recetor de antigénio quimérico ou CAR), 
especializada na identificação e destruição 
de determinadas células cancerígenas. As 
células manipuladas são multiplicadas em 
cultura e injetadas no doente, onde se li-
gam às células tumorais, induzindo a sua 
morte.

Doenças com indicação

Esta terapia foi aprovada pela primeira 
vez em 2017, pelo regulador do medica-
mento norte-americano (FDA), para doen-
tes com leucemia linfoblástica B. Atual-

mente, encontra-se também aprovada no 
linfoma difuso de grandes células B, no 
linfoma de células do manto e está iminen-
te a aprovação no mieloma múltiplo. Há 
estudos em curso para a leucemia mieloide 
aguda, tumores sólidos e doenças linfopro-
liferativas de células T. É uma terapia de úl-
tima linha, quando todas as outras opções 
não tiveram sucesso.

40% controlam doença

Os resultados dos ensaios clínicos e que 
estão em linha com os tratamentos realiza-
dos por todo o Mundo apontam para uma 
resposta dos doentes tratados com CAR-T 
na ordem dos 50% a 70%, sendo que destes 
cerca de 40% apresentam a doença contro-
lada ao fim de dois anos, refere José Mariz.

Dádiva de células e inovação em debate
No âmbito do Dia Mundial do Dador de 

Medula Óssea, o IPO do Porto promove 
hoje o evento “Desmitificar a dádiva de cé-
lulas - Doar & inovar”, com um painel de-
dicado às CAR-T.

300 mil euros

O custo de cada tratamento com células 
CAR-T, atualmente vendidos pelas farma-
cêuticas Novartis e Gilead, é aproximada-
mente de 300 mil euros.

JN/MS
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MULTAS DE TRÂNSITO
Excesso de velocidade, cinto de segurança, 
sinal de stop, condução descuidada

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, violência doméstica.

WSIB
Acidentes de trabalho.

416-551-6664 | 541 Rogers Rd, Toronto (west of Old Weston Rd) | omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

O Executivo da Câmara Municipal da 
Calheta visitou, na manhã desta quar-
ta-feira (22), o novo caminho agrícola 
da Maloeira, na freguesia da Fajã da 
Ovelha. Localizado na Rua do Pico, o 
novo acesso conta com 280 metros de 
extensão e representa um investimen-
to de 230 mil euros, inteiramente do 
orçamento municipal.

A intervenção incluiu também a 
instalação de uma rede de água 
potável, três rampas de acesso 

a terrenos agrícolas, revestimento de 
muros, varandim de proteção em toda 
a extensão e ainda a proteção de poços 

antigos de água feitos na terra. A obra já 
está concluída e o caminho aberto à cir-
culação. “O principal objetivo é apoiar 
os agricultores locais, dando-lhes me-
lhores condições para produzir”, trans-
mitiu o presidente Carlos Teles no local, 
lembrando a importância que este setor 
assume na economia do concelho. “Não 
é por acaso que o investimento na área 
agrícola tem sido uma das nossas prio-
ridades”, sublinhou, ciente de que es-
tas intervenções são também uma porta 
aberta para novos investimentos.

JM/MS

Câmara da Calheta investe 230 mil 
euros em caminho agrícola

Easyjet anuncia reforço de 8 mil 
lugares em voos de Lisboa 
e porto para o Funchal
Durante o mês de outubro, a easyJet vai 
disponibilizar mais de oito mil lugares 
adicionais em voos para o Funchal, a 
partir do Porto e de Lisboa, anunciou a 
companhia aérea ‘low cost’.

Além destes, durante o próximo mês, 
a companhia apresenta também ca-
pacidade adicional nas viagens entre 

Porto e Paris-Charles de Gaulle e ainda, no 
trajeto entre Faro e Londres-Gatwick. To-
das estas ligações são realizadas pela easy-
Jet a título diário.

A companhia adianta ainda que vai lan-
çar uma campanha com descontos até 
20%, em reservas efetuadas entre os dias 

21 e 27 de setembro de 2021. Esta promoção 
será aplicada em cerca de 40 mil lugares em 
rotas selecionadas na rede da companhia, 
para ligações a realizar entre 1 de outubro 
de 2021 e 30 de setembro de 2022, permi-
tindo aos passageiros fazer reservas para 
viagens este Natal, para a Páscoa ou até 
para o verão de 2022.

As políticas de flexibilidade da easyJet 
serão prolongadas também até 31 de de-
zembro de 2021. Através destas, os clientes 
da companhia podem reservar as suas via-
gens para o final deste ano com a confian-
ça de que, casos os seus planos mudem, as 
suas reservas também podem ser alteradas.

JM/MS

Governo investe 11,5 milhões em 
recuperação de estradas antigas

Os secretários regionais das Finanças 
e dos Equipamentos e Infraestruturas 
visitaram, esta quarta-feira (22), a inter-
venção que decorre na Estrada Regional 
213, em Santana, no âmbito do PAMUS 
(Plano de Ação de Mobilidade Urbana 
Sustentável).

Pedro Fino disse que a obra tem como 
objetivo melhorar o conforto e a se-
gurança de todos os que utilizam a 

referida estrada. O PAMUS, que define a 
estratégia a médio e longo prazo para o 
desenvolvimento das infraestruturas de 
transportes, inclui medidas para melhorar 
as acessibilidades, proporcionando trans-

portes mais sustentáveis para os residentes 
e para os visitantes. O secretário regional 
dos Equipamentos e Infraestruturas lem-
brou que as estradas regionais antigas fa-
zem parte do cartaz turístico da Região e, 
por isso, o Governo está a investir, em toda 
a Região, 11,5 milhões de euros na requali-
ficação dessas estradas antigas.

Em Santana, o Governo Regional “tem 
investido muito este ano. Concluimos a 
ribeira de São Jorge, até São Jorge, recons-
truimos a estrada regional Ilha-Santana 
e ainda a da Achada do Teixeira-Pico das 
Pedras”.

JM/MS

O presidente do Governo dos Açores, 
José Manuel Bolieiro, revelou que escre-
veu ao primeiro-ministro para que o Go-
verno da República reconheça em 313,3 
milhões de euros a totalidade dos prejuí-
zos do furacão Lorenzo, aumentando a 
sua comparticipação.

Falando aos jornalistas na sede da Pre-
sidência, em Ponta Delgada, o presi-
dente do Governo Regional, de coli-

gação PSD/ CDS-PP/ PPM, afirmou que o 
governo liderado por António Costa não 
procedeu ao “reconhecimento de ilegi-
bilidade da inventariação e quantificação 
exata dos danos” causados pelo furacão 
Lorenzo.

Em causa está um despacho do gabine-
te do primeiro-ministro, publicado a 08 
de setembro, que estipula o pagamento de 
85% dos apoios “necessários à cobertura 
de danos e prejuízos” causados pelo fura-
cão, “até ao limite máximo de 198 milhões 
de euros”, o que representa 85% de 233 mi-
lhões de euros.

Para Bolieiro, o valor do prejuízo pro-
vocado pelo Lorenzo deve seguir as con-
clusões do relatório do grupo criado pela 

Assembleia Legislativa Regional, que refere 
prejuízos de 313,3 milhões de euros “nas 
infraestruturas portuárias”, tal como con-
sultado pela Lusa.

“O nosso entendimento é que a determi-
nação dos valores do prejuízo fosse aquela 
que consta do relatório da comissão parla-
mentar. Vamos mantermo-nos a bater por 
esta relação no entendimento que quere-
mos fazer com que o Governo da República 
[considere]”, afirmou.

O social-democrata considerou que o 
“reconhecimento” daquele montante é de 
“absoluta relevância”.

“No dia 17 de junho, remeti ao primei-
ro-ministro uma missiva relativa à neces-
sidade de reconhecer a elegibilidade da 
inventariação exata dos danos e prejuízos 
causados pelo furacão Lorenzo nos Aço-
res”, revelou.

Bolieiro considerou que a avaliação do 
Governo da República “resultou dos dis-
postos” de uma carta enviada em agosto 
de 2020 pelo ministro do Planeamento, 
Nelson de Souza, ao então vice-presidente 
do Governo Regional liderado pelo PS, Sér-
gio Ávila. A missiva, a que a agência Lusa 
teve acesso, é referente à programação dos 

fundos europeus e estabelece o montan-
te de 198 milhões para a “contribuição do 
Governo da República para os prejuízos do 
furacão Lorenzo”.

Bolieiro realçou que, para o Governo 
Regional, o que “conta são os documentos 
oficiais” e aquela carta de Nelson de Souza 
é o “único documento” sobre os prejuízos 
do Lorenzo que transitou na mudança de 
executivos.

Bolieiro tomou posse como presidente do 
Governo dos Açores em novembro de 2020.

“Não podem esperar de mim o mau in-
termediário nas más relações e na tentativa 
de antigos ajustes de contas entre o meu an-
tecessor e o primeiro-ministro, atribuindo 
a este governo tudo o que não foi capaz de 
resolver no seu mandato”, afirmou, refe-
rindo-se às críticas de Vasco Cordeiro, lí-
der do PS/Açores e anterior presidente do 
Governo Regional.

O social-democrata propôs que o Gover-
no da República transfira “20 milhões de 
euros até 30 de setembro de 2021 a título de 
adiantamento e o remanescente das tran-
ches anuais até 60 dias após a submissão”, 
por parte do Governo Regional, de um rela-
tório anual de acompanhamento das obras 

de recuperação.
“Para tranquilização dos açorianos e em 

particular de todos os que foram afetados 
pelo furacão Lorenzo: não faltarão verbas 
para a recuperação dos danos do Lorenzo. 
É o que posso assegurar”, disse.

O despacho do primeiro-ministro espe-
cifica que, relativamente aos 198 milhões 
de euros, há 21,4 milhões de euros do Orça-
mento do Estado, dos quais 20 milhões pas-
saram já em 2019 para as mãos do Governo 
Regional, “a título de adiantamento”.

O documento refere ainda 8,2 milhões do 
Fundo de Solidariedade da União Europeia 
e “um montante máximo de 168,3 milhões 
de euros no âmbito da programação do 
Portugal 2030”.

Para Bolieiro, não parece “legítima” a 
contabilização deste financiamento comu-
nitário “naquele que, alegadamente, é, ou 
seria, o apoio do Estado à Região Autónoma 
dos Açores [RAA]”.

Quanto a verbas da República, “se, em 
2019, foram transferidos 20 milhões de eu-
ros a título de adiantamento, não se verifi-
cou qualquer transferência em 2020, pese 
embora a inscrição de 20 milhões adicio-
nais no Orçamento do Estado”, alertou.

“O mesmo acontece em 2021, apesar da 
inscrição no Orçamento de Estado para o 
corrente ano de um montante máximo de 
38 milhões de euros”, disse.

“Foi reduzida a transferência para a 
RAA para menos de 1,5 milhões de euros, 
após criação de uma legítima expectativa 
de transferências de 58 milhões de euros, 
o que causa efetivos constrangimentos fi-
nanceiros, no contexto onde o ritmo de 
execução das obras faz prever que se atinja 
os 42 milhões até 31 de dezembro”, disse.

Destacando “o mérito e a imprescindibi-
lidade de mobilização de fundos europeus”, 
Bolieiro indicou que, “em termos práti-
cos”, tal significa que os danos e prejuízos 
causados pelo furacão Lorenzo “serão, em 
larga medida, suportados pela União Euro-
peia e não pelo Governo da República”.

“Este enquadramento carece de definição 
da sua operacionalização, nomeadamente 
sobre eventuais processos de candidatura e, 
sobretudo, sobre os calendários em causa. 
O ponto de situação da entrada em vigor do 
próximo Quadro Financeiro Plurianual le-
va-nos a pressupor uma significativa demo-
ra na transferência de verbas para a Região, 
penalizadora do esforço de reconstrução 
que temos em curso”, observou.

O PS/Açores apresentou terça-feira (21) 
na Assembleia Legislativa Regional um re-
querimento a questionar o Governo sobre 
se contabilizou, relativamente aos custos 
de recuperação do furacão Lorenzo, um 
valor diferente do apurado quando o exe-
cutivo era socialista.
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Governo Regional dos Açores diz que está 
em curso contratação de 20 psicólogos
O secretário Regional da Saúde e Des-
porto dos Açores revelou que está em 
curso a contratação de 20 psicólogos 
e o levantamento das necessidades de 
cada uma das nove ilhas do arquipélago 
em termos de saúde mental.

Em comunicado, o Governo Regio-
nal esclareceu que a informação foi 
transmitida ao bastonário da Ordem 

dos Psicólogos, recebido, esta terça-feira 
(21), por Clélio Meneses no âmbito de uma 
visita à ilha Terceira.

O governante destacou a “importância 
fundamental da saúde mental na perspeti-

va de saúde que se pretende implementar 
na região, dando ênfase à prevenção e à 
proximidade”, refere a nota de imprensa.

A este nível, referiu, “está a ser desen-
volvido o Plano Regional de Saúde Mental 
e, também com relação à atividade dos psi-
cólogos, o Plano Regional de Prevenção das 
Dependências”.

O Secretário Regional da Saúde e Despor-
to realçou ainda “a relevância do trabalho 
em parceria e cooperação com as entidades 
representativas dos profissionais de saúde 
para os bons resultados que se pretendem 
alcançar na vida dos açorianos, sendo a Or-
dem dos Psicólogos um bom exemplo desse 

princípio”. A 30 de julho, o PS/Açores en-
tregou na Assembleia Legislativa Regional 
um requerimento a questionar o Governo 
sobre a contratação de 20 psicólogos para o 
Serviço Regional de Saúde (SRS), anuncia-
da em junho pelo executivo regional.

“Foi anunciada a contratação de 20 psi-
cólogos para o SRS, mas tendo em conta 
que na Bolsa de Emprego Público dos Aço-
res não se constata, à data, a abertura de 
procedimentos concursais para esse recru-
tamento, esperamos que o Governo Regio-
nal possa esclarecer como está esse proces-
so e em que moldes vai ser feito”, afirmou o 
deputado Tiago Lopes, citado numa nota de 

imprensa. O PS/Açores lembrou que a con-
tratação de 20 psicólogos para os hospitais 
e unidades de saúde de ilha consta do Plano 
e Orçamento da região para 2021.

Os socialistas destacam que o presidente 
do Governo dos Açores, José Manuel Bo-
lieiro, anunciou, a 13 de julho, no plenário 
da Assembleia Regional, a contratação da-
queles profissionais.

AO/MS

Bolieiro escreveu ao primeiro-ministro para 
reconhecer prejuízos do Lorenzo em 313 ME

C
ré

di
to

s:
 D

R



2924 a 30 de setembro de 2021 24 a 30 de setembro de 202128 mileniostadium.com mileniostadium.comMILÉNIO |  ÁFRICA MILÉNIO |  BRASIL

As Nações Unidas recomendam “caute-
la” quanto à melhoria da segurança em 
Cabo Delgado, no norte de Moçambi-
que, considerando que ainda não é claro 
o que se passa do lado rebelde, quando 
decorrem 90 dias para avaliação de es-
tragos.

“O Departamento de Salvaguarda e Se-
gurança das Nações Unidas (UNDSS, 
sigla inglesa) já expressou cautela, 

pois ainda não está claro se essas ações 
efetivamente reduziram a capacidade dos 
grupos, uma vez que a presença e os com-
bates continuam em certos locais e as au-
toridades civis ainda não foram restabele-
cidas”, lê-se num documento a que a Lusa 
teve recentemente acesso.

O documento do ‘protection cluster’, 
grupo de agências das Nações Unidas que 
trabalham na área da proteção da popula-
ção em Moçambique, faz o enquadramento 
da situação para estabelecer os princípios 
que considera basilares para que os deslo-
cados pelo conflito possam regressar a casa.

Entre eles, destacam-se o voluntarismo 
e o caráter civil do retorno, ou seja, que-
rerem fazê-lo de forma voluntária e sem 
estarem integrados em colunas militares, 
que podem fazer da população (e agentes 
humanitários) um alvo.

A declaração destes princípios sur-
ge numa altura em que se multiplicam as 
mensagens das autoridades a incentivar o 
regresso a algumas zonas anteriormente 
ocupadas e em que forças conjuntas (mili-

tares moçambicanos com o Ruanda e Co-
munidade de Desenvolvimento da África 
Austral, SADC) anunciam estar a acompa-
nhar populações no regresso a Palma - vila 
junto aos projetos de gás, atacada em mar-
ço e onde o número de vítimas ainda está 
por calcular.

Além das incertezas sobre o que se passa 
do lado dos insurgentes, a ONU nota que os 
rebeldes estão a deixar para trás zonas des-
truídas: “As cidades recentemente retoma-
das sofreram destruição em larga escala, 
como visto em Mocímboa da Praia”.

As Nações Unidas planeiam fazer avalia-
ções de segurança “para perceber se os ato-
res humanitários e de desenvolvimento serão 
capazes de aceder a essas áreas em breve”. 
“Nesse contexto, as autoridades comparti-

lharam verbalmente com os representan-
tes [das Nações Unidas] que estão a traba-
lhar para no prazo de 90 dias [até final do 
ano] avaliarem os danos nas infraestrutu-
ras em áreas retomadas, o que poderá abrir 
caminho para o regresso de deslocados”, 
nota-se no documento.

“De momento, o envolvimento da ONU 
nesses planos ainda não foi definido, no en-
tanto, é provável que seja chamada a apoiar 
a restauração de serviços e fornecer assis-
tência para facilitar um regresso gradual de 
deslocados”, desde que seguindo os princí-
pios definidos.

Além do caráter voluntário e civil, esses 
princípios incluem diálogo com as comuni-
dades de deslocados, partilha de informa-
ção por parte das autoridades e facilidade 
de acesso das agências humanitárias aos 
locais de retorno, para garantir soluções de 
vida “viáveis e duráveis”.

No documento sublinha-se ainda que um 
apoio ao regresso aos locais de origem não 
pode significar uma redução de esforços 
para dar assistência “aos 732 mil desloca-
dos em Cabo Delgado e a novas chegadas”.

O Alto-Comissariado das Nações Unidas 
para os Refugiados (ACNUR) contabiliza 
732 mil deslocados, mas os números ofi-
ciais do Governo ascendem há alguns me-
ses a 817 mil.

“O ACNUR continua extremamente 
preocupado com a crise humanitária em 
curso e com as necessidades dos deslocados 
e comunidades anfitriãs que precisam ur-
gentemente de assistência multissetorial”, 
lê-se no mais recente resumo operacional.

O alto-comissariado realça a situação 
de “mais de 10300 pessoas” que este ano 
chegaram à Tanzânia e voltaram para trás, 
enviados para “áreas muito remotas de 
Cabo Delgado”. A província é rica em gás 
natural, mas aterrorizada desde 2017 por 
rebeldes armados, sendo alguns ataques 
reclamados pelo grupo extremista Estado 
Islâmico. O conflito já provocou mais de 3 
mil mortos, segundo o projeto de registo de 
conflitos ACLED.

Desde julho, uma ofensiva das tropas go-
vernamentais com o apoio do Ruanda a que 
se juntou depois a SADC permitiu aumen-
tar a segurança, recuperando várias zonas 
onde havia presença de rebeldes, nomea-
damente a vila de Mocímboa da Praia, que 
estava ocupada desde agosto de 2020.
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ONU recomenda “cautela” quanto à aparente 
melhoria da segurança em Cabo Delgado
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Condenado a 25 anos de prisão por terrorismo 
o gerente que inspirou “Hotel Ruanda”
Um tribunal ruandês condenou Paul Ru-
sesabagina, o antigo gerente que inspi-
rou o filme “Hotel Rwanda” sobre o ge-
nocídio de 1994 neste país africano, a 25 
anos de prisão por crimes terroristas.

A Câmara do Supremo Tribunal para 
Crimes Internacionais e Transfron-
teiriços em Kigali declarou Ruse-

sabagina, de 67 anos, culpado de formar e 
financiar um grupo terrorista por liderar 
a Frente de Libertação Nacional (FLN), a 
ala armada do seu partido, o Movimen-
to Ruandês para a Mudança Democrática 
(MRCD).

O antigo gerente, que deixou de com-
parecer em tribunal em março, com o ar-
gumento de que não iria receber um jul-
gamento justo, foi preso a 31 de agosto no 
aeroporto internacional de Kigali, numa 
detenção que a sua família e advogados 
descrevem como um “rapto”.

“Decidimos que o seu papel na criação 
do NLF, o seu fornecimento de fundos e 
a compra de telefones seguros para a sua 
utilização, tudo isto constitui o crime de 

cometer terrorismo. Considerámo-lo, por-
tanto, culpado do crime de terrorismo”, 
disse a juíza Beatrice Mukamurenzi, ao ler 
o veredicto.

Rusesabagina foi considerado culpado 
“in absentia” numa audiência que diz res-
peito a um caso conjunto em que está a ser 
julgado juntamente com 20 membros da 
FLN. Por enquanto, resta saber que senten-
ça o tribunal irá impor ao antigo gerente do 
hotel. Os 20 suspeitos incluem dois antigos 
porta-vozes da FLN, Callixte Nsabimana e 
Herman Nsengimana, que se encontram 
sob custódia policial por ataques cometidos 
em 2018. O antigo gestor foi alvo de nove 
acusações de terrorismo, incluindo a for-
mação de um grupo armado irregular, per-
tença a um grupo terrorista e financiamen-
to do terrorismo, bem como homicídio, 
rapto e assalto à mão armada, como um ato 
de terrorismo.

Rusesabagina foi gerente do famoso Ho-
tel Thousand Hills, na capital ruandesa, e 
alojou mais de mil Tutsis e Hutus modera-
dos para os salvar dos Hutus extremistas, 
durante o genocídio de 1994.

O antigo gestor tornou-se um adversário 
altamente crítico do Presidente ruandês, 
Paul Kagame, e vivia no exílio entre a Bél-
gica e os Estados Unidos, onde criou uma 
fundação para promover a reconciliação a 
fim de evitar mais genocídios.

Estes eventos inspiraram mais tarde o 
filme “Hotel Ruanda”, o que lhe trouxe um 
amplo reconhecimento mundial. Em casa, 
porém, foi criticado por muitos sobrevi-
ventes que o acusaram de explorar o geno-
cídio em proveito pessoal.

O genocídio começou a 7 de abril de 1994, 
após o assassinato, no dia anterior, dos pre-
sidentes do Ruanda, Juvénal Habyarimana 
(Hutu), e do Burundi, Cyprien Ntaryamira 
(Hutu), quando o avião em que viajavam 
foi abatido sobre Kigali.

Os assassinatos (pelos quais o Governo 
ruandês culpou os rebeldes Tutsi da Fren-
te Patriótica Ruandesa de Kagame) desen-
cadearam o massacre de cerca de 800 mil 
Tutsis e Hutus moderados em cerca de 100 
dias, um dos piores assassínios étnicos da 
história recente.
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Organizações não-governamentais 
(ONG) ambientais e parlamentares da 
oposição ao Presidente brasileiro, Jair 
Bolsonaro, criticaram o seu discurso na 
Assembleia Geral da Organização das 
Nações Unidas, acusando-o de “mentir” 
e de “retratar um país que não existe”.

Nas redes sociais e no seu site, a 
Greenpeace Brasil apontou as con-
tradições de Bolsonaro no seu dis-

curso e indicou que “o mesmo Presidente 
que negligencia a crise climática, as quei-
madas no Cerrado e na Amazónia, hoje 
tentou vender a imagem de um bom man-
datário e retratou um país que não existe”.

“Além de afirmar que a desflorestação 
diminuiu, o Presidente declarou que o país 
possui áreas florestais intactas desde a épo-
ca da colonização, 66% de acordo com ele, 
e que a demarcação de terras indígenas é 
suficiente para os povos originários”, ex-
plicou a ONG.

“No entanto, hoje as terras indígenas 
demarcadas somam apenas 13,8% do ter-
ritório brasileiro e a desflorestação na 
Amazónia bate recordes sucessivos em seu 
mandato. Já a área florestal brasileira é de 

menos de 60%, e é formada também por 
florestas plantadas”, analisou a entidade, 
frisando que o Brasil não é atualmente um 
“país com florestas primárias e intactas, 
mas sim, com uma política conivente com 
as altas taxas de desmatamento e com gri-
lagem”.

A Greenpeace Brasil acusou também o 
Presidente de fazer um discurso “fantasio-
so e antidemocrático”, “além de avesso ao 
mundo necessário pós-covid que os princi-
pais líderes globais buscam construir”.

A organização destacou ainda que Bolso-
naro foi o único chefe de Estado a discursar 
sem estar vacinado e insistiu em defender o 
tratamento inicial para a covid-19, “igno-
rando, mais uma vez, o que diz a ciência e 
as autoridades da saúde”.

Já a World Wide Fund for Nature (WWF) 
Brasil apontou que Bolsonaro utiliza espa-
ços internacionais “com um discurso que 
não condiz com a realidade do país ou com 
a atuação esperada de um chefe de Estado”.

Para o secretário executivo do Observa-
tório do Clima, Márcio Astrini, a única ma-
neira do Presidente “ajudar a imagem do 
Brasil seria ele subir lá no palco e dizer: ‘Eu 
renuncio’”.

Além de organizações ambientais, tam-
bém a oposição criticou duramente Bolso-
naro, um dos mais céticos em relação à gra-
vidade da pandemia, pelo seu discurso de 
abertura da 76.ª sessão da Assembleia Geral 
da Organização das Nações Unidas (ONU), 
em que defendeu a autonomia médica e o 
uso de medicamentos sem eficácia contra a 
covid-19.

No seu discurso, Bolsonaro disse ainda 
que “o Brasil está há dois anos e oito meses 
sem nenhum caso concreto de corrupção”, 
omitindo que alegados casos de corrupção 
na aquisição de vacinas contra a covid-19, 
envolvendo elementos do executivo, estão 
a ser investigados pela Polícia Federal.

“Nunca um Presidente foi à ONU dividir 
o Brasil! Especialmente num momento que 
precisamos de união entre os brasileiros 
para salvar vidas! Absurdo sem preceden-
tes! Bolsonaro mentiu do início ao fim, e ao 
invés de defender a vacina, criticou o pas-
saporte da vacina, que tem dado resulta-
dos bons no mundo todo, e falou sobre um 
tratamento sem eficácia contra a covid-19! 
Um vexame [vergonha] mundial”, disse o 
senador Randolfe Rodrigues. Já o senador 
Renan Calheiros, relator da comissão par-

lamentar de inquérito (CPI) que investiga 
falhas do Governo na pandemia, afirmou 
que Bolsonaro “mentiu do começo ao fim” 
e classificou o discurso como um “triste es-
petáculo”.

O deputado federal Marcelo Freixo cri-
ticou os ataques de Bolsonaro à imprensa 
e o facto de dizer que não há corrupção no 
país, acusando ainda o chefe do executivo 
de mentir sobre a Amazónia.

“Bolsonaro atacou a imprensa, fez pre-
gação anti-vacina, promoveu medicamen-
tos ineficazes contra a covid, disse que não 
há corrupção no Governo e mentiu sobre a 
destruição na Amazónia. Um vexame que 
degrada ainda mais a imagem do Brasil no 
mundo”, escreveu Freixo no Twitter.

“Bolsonaro falou a verdade apenas uma 
vez, quando disse que o Brasil mudou. Sim, 
mudou e nós vivemos num país muito pior, 
com 19 milhões de famintos, 14 milhões 
de desempregados e quase 600 mil mortos 
pela irresponsabilidade do desgoverno na 
pandemia”, acrescentou o deputado.
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ONG ambientais e oposição acusam 
Bolsonaro de “mentir” na ONU

Bolsonaro e comitiva em isolamento após contacto com ministro infetado
O Presidente brasileiro, Jair Bolsona-
ro, e a comitiva que o acompanhou a 
Nova Iorque para a Assembleia-Geral 
das Nações Unidas, estão assintomáti-
cos e ficarão em isolamento após terem 
contactado com um ministro infetado, 
informaram esta quarta-feira (22) fontes 
oficiais.

De acordo com o secretário Especial 
de Comunicação Social, André Cos-
ta, toda a comitiva presidencial, que 

envolve cerca de 50 pessoas, foi orientada a 
cumprir o isolamento social face à infeção 
do ministro da Saúde brasileiro, Marcelo 
Queiroga, que testou positivo à covid-19 na 
reta final da viagem a Nova Iorque.

“Cabe salientar que toda a comitiva que 
retornou ao Brasil está assintomática e, de 
acordo com esse guia [guia epidemiológico 
para o novo coronavírus do Ministério da 
Saúde], ficará em isolamento e, ao 5.º dia 
após o último contacto com Marcelo Quei-
roga (que ocorreu na terça-feira, 21), será 
submetida a um novo teste RT-PCR”, ex-

plicou André Costa em conferência de im-
prensa. O secretário frisou que, caso o teste 
feito ao 5.º dia seja negativo, “a pessoa fica-
rá livre do isolamento e será acompanhada 
por um médico até ao 14.º dia”.

Ainda de acordo com Costa, Bolsonaro 
encontra-se no Palácio da Alvorada, a sua 
residência oficial em Brasília, está “total-
mente assintomático” e “seguirá as indica-
ções” de permanecer em isolamento social.

O chefe de Estado brasileiro, que não foi 
vacinado com nenhuma dose de vacinas 
contra a covid-19 e que já esteve infetado 
no ano passado, deverá realizar um novo 
teste à doença entre “a noite de sábado e 
a manhã de domingo”, segundo indicou 
o secretário. Além de ministros e assesso-
res, a comitiva era composta pelo chamado 
“escalão avançado”, que são funcionários, 
seguranças e diplomatas que viajaram com 
antecedência e prepararam toda a logística 
da viagem. As autoridades sanitárias bra-
sileiras recomendaram esta quarta-feira 
(22) que Jair Bolsonaro e a delegação que 
o acompanhou à Assembleia-Geral das 

Nações Unidas, nos Estados Unidos, cum-
pram quarentena após o ministro da Saúde 
testar positivo à covid-19.

Em nota enviada à Presidência da Re-
pública, a Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) transmitiu a recomen-
dação vigente para esses casos, que implica 
em quarentena de 14 dias para todos os in-
tegrantes da comitiva por terem estado em 
contacto com Queiroga. Após recomenda-
ção de isolamento feita pelo órgão regula-
dores, Jair Bolsonaro cancelou uma viagem 
que faria ao Estado do Paraná, segundo in-
formou o líder do Governo na Câmara dos 
Deputados, Ricardo Barros.

O titular da pasta da Saúde, que já havia 
recebido as duas doses de vacina contra a 
covid-19, chegou a Nova Iorque no do-
mingo (19) no avião que transportava Jair 
Bolsonaro e outros elementos da delegação 
brasileira, e ficará pelos próximos 14 dias 
confinado num hotel em Nova Iorque, após 
ter testado positivo pouco antes de voltar 
ao Brasil, na terça-feira (21).
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Os talibãs estão a cometer graves vio-
lações dos direitos humanos contra as 
mulheres e raparigas em Herat, no oeste 
do Afeganistão, denunciaram a Human 
Rights Watch (HRW) e o Instituto de Di-
reitos Humanos Universidade de San 
José (SJSU, sigla em inglês).

Segundo a HRW e o Instituto de Di-
reitos Humanos da SJSU, desde que 
assumiram o controlo da cidade, a 12 

de agosto de 2021, os talibãs em Herat estão 

a negar às mulheres a liberdade de movi-
mento fora das suas casas, a impor códigos 
de vestuário obrigatórios, a restringir seve-
ramente o acesso ao emprego e à educação 
e a restringir o direito à reunião pacífica.

As mulheres de Herat disseram às duas 
organizações que as suas vidas foram com-
pletamente destruídas no dia em que os ta-
libãs assumiram o controlo da cidade.

Estas mulheres trabalhavam fora de casa 
ou eram estudantes e desempenhavam 
funções ativas e frequentemente de lide-

rança nas suas comunidades. As mulheres 
disseram que estão a enfrentar problemas 
económicos devido à perda de rendimento 
e à incapacidade de trabalhar.

Por isso mesmo, foram das primeiras a 
organizarem protestos em defesa dos seus 
direitos depois de os talibãs assumirem o 
controlo de Cabul e de grande parte do país.

Poucos dias após a tomada de Herat pe-
los talibãs, um grupo de mulheres pediu 
para se reunir com os líderes locais dos 
talibãs para discutirem os seus direitos e, 

vários dias depois, puderam encontrar-se 
com um representante do grupo islâmico. 
No entanto, o responsável talibã foi infle-
xível e disse às mulheres para pararem de 
insistir na questão dos seus direitos e que, 
se apoiassem o grupo no poder, seriam re-
compensadas com amnistia total pelas ati-
vidades anteriores e talvez até conseguis-
sem cargos no novo Governo.

Após as manifestações em Herat, os ta-
libãs proibiram protestos que não tinham 
aprovação prévia do Ministério da Justiça 
em Cabul, ordenando que os organizadores 
incluíssem informações sobre o propósito 
de quaisquer protestos e as frases a serem 
usadas em quaisquer solicitações ao minis-
tério.

As mulheres entrevistadas pela HRW e 
pela SJSU expressaram preocupação es-
pecial com o facto de os talibãs imporem 
novamente a política de exigir que tenham 
como companhia um ‘mahram’ [fami-
liar masculino] sempre que saiam de casa, 
como os talibãs fizeram quando estiveram 
no poder anteriormente, entre 1996 e 2001.

Essa exigência afastou as mulheres da vida 
pública, isolou-as da educação, do emprego 
e da vida social, e dificultou a obtenção de 
cuidados de saúde, tornando-as completa-
mente dependentes de membros da família 
do sexo masculino e impedindo-as de esca-
par caso sofressem abusos em casa.

Zabiullah Mujahid, porta-voz dos tali-
bãs, disse numa entrevista em Cabul, no 
dia 7 de setembro, que estar acompanhado 
por um ‘mahram’ só seria necessário para 
viagens de mais de três dias, não para ativi-
dades diárias, como ir ao trabalho, escola, 
compras, consultas médicas e outras ne-
cessidades.

No entanto, as autoridades talibãs em 
Herat não têm sido consistentes na execu-
ção desta política.

A Human Rights Watch e o Instituto de 
Direitos Humanos SJSU conduziram en-
trevistas detalhadas por telefone a partir 
de Dari com sete mulheres em Herat, in-
cluindo ativistas, educadoras e estudantes 
universitárias sobre as suas experiências 
desde que os talibãs assumiram o controlo 
da cidade. Todas as mulheres falaram sob 
condição de anonimato, temendo pela sua 
segurança.

Os talibãs voltaram ao poder em pratica-
mente todo o Afeganistão em agosto, quan-
do tomaram a capital, Cabul.
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França

O ministro da Economia francês, Bruno 
Le Maire, afirmou esta quinta-feira (23) 
que a crise dos submarinos mostra que 
a União Europeia “já não pode contar” 
com os Estados Unidos para garan-
tir proteção e pediu aos europeus que 
“abram os olhos”.

“A primeira lição a tirar deste episódio 
é que a União Europeia deve construir 
a sua independência estratégica. O 

episódio do Afeganistão e o episódio dos 
submarinos mostram que já não podemos 
contar com os Estados Unidos para garantir 
a nossa proteção estratégica”, referiu, em 
declarações à Franceinfo.

“Os Estados Unidos só têm uma preocu-
pação estratégica: a China e conter o au-
mento de poder da China”, acrescentou o 
ministro francês.

Segundo Bruno Le Maire, tanto o ex-Pre-
sidente Donald Trump como o atual, Joe 
Biden, “acreditam que os seus aliados de-
vem ser dóceis”. “Mas nós acreditamos que 
devemos ser independentes”, defendeu, 

acrescentando que “os parceiros europeus 
têm de abrir os olhos”.

A crise entre os dois países deve-se ao 
facto de os Estados Unidos, Reino unido e 
Austrália terem assinado o pacto AUKUS 
(iniciais em inglês dos três países anglo-
-saxónicos), que visa reforçar a cooperação 
trilateral em tecnologias avançadas de de-
fesa, como a inteligência artificial, sistemas 
submarinos e vigilância a longa distância.

Uma primeira consequência foi o can-
celamento, pela Austrália, de um contra-
to com a França para o fornecimento de 
submarinos convencionais e a intenção de 
comprar submarinos nucleares aos Estados 
Unidos, o que originou fortes protestos e 
críticas de Paris.

A França tinha um contrato para a en-
trega de doze submarinos à Austrália com 
propulsão convencional no valor de 56 mil 
milhões de euros. Entrega essa que foi can-
celada por Camberra, tendo o Governo aus-
traliano decidido comprar os submarinos 
nucleares aos Estados Unidos. A decisão foi 
fortemente criticada por França, por vários 

países europeus e ainda pelos dirigentes da 
União Europeia. Desde então que a relação 
com os Estados Unidos azedou.

O único país europeu que não criticou 
a decisão foi a Dinamarca, cuja primeira-
-ministra, Mette Frederiksen, afirmou não 
perceber a posição tomada pelos parceiros 
europeus. O ministro da Economia francês 
aproveitou a entrevista desta quinta-feira 
(23) para criticar “o apoio da Dinamarca 
aos Estados Unidos”.

“Pensar como o chefe de Estado da Dina-
marca, que os Estados Unidos continuarão 
a proteger-nos e defender-nos aconteça 
o que acontecer, é um erro”, considerou, 
adiantando que, a partir de agora, a Europa 
“não pode contar com ninguém além de si 
mesma”.

Os dois Presidentes desavindos, dos Es-
tados Unidos e de França, conversaram na 
quarta-feira (22), por telefone, e concor-
daram reunir-se em outubro para reduzir 
a tensão diplomática provocada pelo caso 
dos submarinos australianos. Num comu-
nicado conjunto após uma conversa telefó-

nica, os dois líderes anunciaram que se en-
contrarão “na Europa, no final de outubro” 
e que o embaixador francês em Washing-
ton, convocado para consultas na semana 
passada, regressará ao cargo na próxima 
semana.

“Os dois líderes concordaram que a si-
tuação pode beneficiar com consultas 
abertas entre aliados”, acrescentou o co-
municado, referindo-se aos protestos de 
Paris sobre a falta de aviso prévio sobre o 
pacto de defesa entre os Estados Unidos, 
Austrália e Reino Unido.

“O Presidente Biden expressou o seu 
compromisso duradouro com esta maté-
ria”, acrescenta-se no comunicado con-
junto, referindo-se que o líder norte-ame-
ricano considerou “necessário que a defesa 
europeia seja mais forte e eficiente” para 
contribuir para a segurança transatlântica 
e cumprir o “papel da NATO”.
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Crise dos submarinos 
é um “abre olhos” para 

parceiros europeus

Afeganistão

Mulheres afegãs denunciam violação 
dos direitos humanos pelos talibãs

O organismo que regula a comerciali-
zação de medicamentos nos Estados 
Unidos, autorizou uma terceira dose de 
vacina Pfizer para pessoas com mais de 
65 anos e também para idosos em risco 
ou especialmente expostos à covid-19.

As pessoas consideradas em risco são 
trabalhadores da saúde, professores, 
prestadores de cuidados, emprega-

dos de supermercado, sem-abrigo e prisio-
neiros, explicou a Agência de Alimentos e 
Fármacos (FDA, na sigla em inglês).

“A decisão demonstra que a ciência e os 
dados atualmente disponíveis continuam a 
orientar a tomada de decisões da FDA para 
as vacinas covid-19 durante esta pande-
mia”, frisou a diretora daquele organismo, 
Janet Woodcock. A FDA optou por seguir o 

conselho do seu comité consultivo. O pai-
nel, que inclui epidemiologistas e especia-
listas em doenças infecciosas. Um painel de 
peritos dos Centros de Controlo e Preven-
ção de Doenças (CDC), a principal agência 
federal de saúde pública do país, também 
se reuniu na quarta-feira (22) para discutir 
o assunto.

Espera-se que o CDC emita recomenda-
ções detalhadas para os profissionais que 
irão administrar as terceiras doses, in-
cluindo o que se entende exatamente pelo 
termo “alto risco”.

A decisão da FDA difere do que foi anun-
ciado pela administração de Joe Biden, que 
tinha assegurado que seria lançada uma 
vasta campanha de vacinas Pfizer e Moder-
na a partir da semana de 20 de setembro, 
para todos os norte-americanos oito meses 

após a segunda injeção. A administração 
Biden justificou o anúncio apontando para 
dados precoces mostrando que a eficácia de 
ambos os produtos começaram a diminuir 
com o tempo nos vacinados. O conselhei-
ro do governo para a crise da Covid-19, o 
imunologista Anthony Fauci, rejeitou no 
passado domingo (19) a ideia de que a de-
cisão dos peritos de saúde constituía um 
revés para o governo.

A Moderna apresentou os dados iniciais 
à FDA no início de setembro mostrando a 
eficácia de uma dose impulsionadora, que 
ainda precisa de ser analisada. A Johnson & 
Johnson entregou estes dados na terça-fei-
ra (21).

Esta é uma medida que a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) desaprovou em 
várias ocasiões, denunciando as desigual-

dades na vacinação entre países ricos e 
pobres. Segundo a OMS, seria simulta-
neamente mais ético e mais pragmático 
do ponto de vista da saúde pública vaci-
nar primeiro o maior número possível de 
pessoas. A covid-19 provocou pelo menos 
4.705.691 mortes em todo o mundo, entre 
mais de 229,48 milhões de infeções pelo 
novo coronavírus registadas desde o início 
da pandemia, segundo um recente balanço 
da agência France-Presse.

A doença respiratória é provocada pelo 
coronavírus SARS-CoV-2, detetado no fi-
nal de 2019 em Wuhan, cidade do centro da 
China, e atualmente com variantes identi-
ficadas em países como o Reino Unido, Ín-
dia, África do Sul, Brasil ou Peru.
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EUA aprovam terceira dose da vacina para 
maiores de 65 anos e grupos de risco

Covid-19

China

Um dos maiores acionistas da Evergrande 
anuncia venda de participação
A firma de investimento imobiliário Chi-
nese Estates, a principal acionista do 
grupo Evergrande, anunciou, esta quin-
ta-feira (23), planos para alienar a par-
ticipação na empresa, cuja situação fi-
nanceira está a causar apreensão.

Em comunicado, enviado à Bolsa de 
Valores de Hong Kong, a Chinese 
Estates explicou que o Conselho de 

Administração está “preocupado” com os 
últimos dados fornecidos pela Evergrande 
sobre a liquidez e com as “possíveis con-
sequências”, caso as medidas anunciadas 
para remediar a situação “não possam ser 
aplicadas de forma eficaz”.

A Chinese Estates é um dos principais in-
vestidores corporativos da Evergrande. Em 
final do mês passado, tinha uma participa-
ção de de 5,66%.

Desde então, vendeu quase 109 milhões 
de ações, representando cerca de 0,82% da 
participação na Evergrande, por um total 
de 246,5 milhões de dólares de Hong Kong 
(27,1 milhões de euros).

Depois de consultar os acionistas, a em-
presa tem agora um máximo de 12 meses 
para se desfazer da restante participação.

Se conseguir vender toda a participação 
na Evergrande, a Chinese Estates estima 
um prejuízo de 9.486 milhões de dólares de 
Hong Kong (cerca de mil milhões de euros) 
no ano corrente.

As ações da Evergrande desvalorizaram 
cerca de 80% desde o início do ano.

Considerada a imobiliária mais endivi-
dada do mundo, a Evergrande tem graves 
problemas de liquidez e está em risco de 
entrar em incumprimento.

Esta quarta-feira (22), a Evergrande 
anunciou que tinha chegado a um acordo 
com os detentores de obrigações para evi-
tar o incumprimento de uma das suas dí-
vidas.

Mas o gigante imobiliário baseado em 
Shenzhen está longe de estar fora de peri-
go, dado o montante total da sua dívida, de 
260 mil milhões de euros.
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What happens to your mortgage after divorce? 
How much do you still owe on the house? 
How much equity do you have in the house? 
What is the tax impact after divorce? 
Your options for your home after divorce?

For answers to these questions and more,  
visit: homeseparation.ca

Divorce and your home

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Casa separada bem cuidada, com várias me-
lhorias num excelente lote. O andar principal 
tem tetos com 9 pés de altura. A cozinha tem 
ainda uma área de pequeno-almoço com 
acesso ao exterior. Conceito aberto entre a 
sala de jantar e de estar, com piso em ma-
deira. O segundo andar possui uma cozinha 
e sala de estar em conceito aberto, com tetos 
de 9 pés. O basement encontra-se acabado, 
com conceito aberto.

Adorável, aconchegante e bem iluminada 
semi-independente no incrível bairro familiar. 
Esta casa tem 3 quartos espaçosos, 4 casas 
de banho e uma cave com belos acabamen-
tos. Grande cozinha com zona de refeições, 
sala de estar com lareira a gás. O quintal está 
configurado para se divertir ou apenas sentar 
e relaxar. Excelente localização, perto de mui-
tas comodidades, como parque, escola, igre-
ja, lojas, Hwy 427 / Hwy 27. 

Highway 27 & LangstaffKeele & Rogers

SOLD OVER ASKING!

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

O Benfica continua imparável - e invic-
to -, tendo somado nova vitória e conti-
nuando na liderança isolada do campeo-
nato. Para além disso, possui o melhor 
ataque da prova (16 golos) e também a 
melhor defesa (três golos sofridos).

Nesta sexta jornada impôs-se por 3-1 
na receção ao Boavista, com um bis de 
Darwin Núñez, aos 14 e 61’, e um golo 

de Weigl, aos 34’. Pelo meio, Gustavo Sauer 
marcou um golaço pelos visitantes (32’).

Os axadrezados, que estão sem vencer 
há três rondas, totalizam oito pontos e 
ocupam o oitavo lugar.

Depois do empate na jornada passada, 
F.C. Porto e Sporting regressaram às vitó-
rias no principal escalão do futebol portu-
guês - e os dragões fizeram-no em grande, 
goleando o Moreirense por 5-0, o melhor 
resultado da época até ao momento.

Aos 34’ Taremi abriu o ativo desde a 
marca dos onze metros, depois de sofrer 
falta de Paulinho dentro da grande área.

Antes do intervalo, o Moreirense esteve 
perto do golo que estabeleceria o empate 
- Walterson cruzou rasteiro, mas Rafael 
Martins falhou o desvio para a baliza de-
fendida por Diogo Costa. 

A segunda metade da partida arrancou 
praticamente com um novo golo portis-
ta, desta vez com assinatura de Luís Díaz, 
servido por Fábio Vieira. O terceiro golo 
do F.C.Porto chegaria aos 65’, novamente 
com Fábio Vieira a servir Luis Díaz, que na 
cara de Pasinato não vacilou e assinalou o 
bis na partida.

Aos 71’ uma defesa incompleta do guar-
dião dos cónegos a um remate de Vitinha 
criou as condições ideais para que Taremi, 
no sítio certo à hora certa, também bisas-
se. Por fim, o brasileiro Pepê estreou-se 
a marcar pelos azuis e brancos, estabele-
cendo o 5-0 final.

Já o Sporting não teve a vida tão faci-
litada, frente a um Estoril que ainda não 
tinha sofrido qualquer derrota nesta tem-
porada. 

Na realidade, o Estoril esteve muito per-
to de se colocar em vantagem no primeiro 
quarto de hora - valeu a fantástica defesa 
de Adán. Do outro lado, também Dani Fi-
gueira teve a sua oportunidade de brilhar, 
negando um golo quase certo de Pauli-
nho, aos 27’. O avançado voltou a ver o 
golo ser-lhe negado aos 28’ (desta vez por 
Joãozinho que cortou a bola sobre a linha 
de golo) e aos 48’ (acertou no poste). 

Não marcou… mas deu a marcar. Depois 
de uma saída imprudente do guardião es-
torilista, que resultou na marcação de 
uma grande penalidade a favor da equipa 
leonina, Porro não vacilou e apontou o 
único golo da partida, aos 67’.

Dragões e leões partilham o segundo lu-
gar da Liga, ambos com 14 pontos.

Em Portimão, os algarvios superioriza-
ram-se ao Santa Clara, batendo os açoria-
nos por 2-1. 

Aponza e Lucas Fernandes foram os 
autores dos golos da equipa da casa, en-
quanto que Rui Costa reduziu para os 
“bravos açorianos” - que de bravos têm 
tido pouco, já que este foi o segundo jogo 
consecutivo sem vencer, estando agora 
na 14ª posição, com quatro pontos.

Já em Vila Nova de Famalicão não se foi 
além de um empate sem golos na receção 
dos famalicenses ao Marítimo. A equi-
pa de Ivo Vieira continua sem conseguir 
encontrar o caminho para as vitórias na I 
Liga - na realidade, chegou a desperdiçar, 
durante esta partida, uma grande pena-
lidade assinalada aos 59’, com o capitão 
Ivo Rodrigues a permitir a defesa de Paulo 
Victor.

Também empatado mas com um golo 
para cada lado terminou o Belenenses 
SAD - Gil Vicente: os azuis foram os pri-
meiros a marcar, aos 83’ (autogolo de Fre-
lih após cabeceamento de Zé Carlos), mas 
quando tudo parecia encaminhado para 
a equipa de Petit conseguir somar os pri-
meiros três pontos na competição os gi-
listas conseguiram chegar à igualdade, no 
segundo minuto do tempo de compensa-
ção, através de um cabeceamento certeiro 
de Aburjania.

Em Arouca assistiu-se a um novo em-
pate, desta feita a duas bolas. Houve, lite-
ralmente, jogo até aos últimos instantes! 
O Vitória SC colocou-se em vantagem 
com golos de Quaresma (7’), após cruza-

mento de Edwards, e de Tiago Silva (72’), 
novamente assistido por Edwards, mas 
os arouquenses conseguiram reduzir a 
desvantagem passados três minutos, por 
Dabbagh. A turma de Armando Evange-
lista não se deu por vencida e partiu em 
busca do empate, que acabou por surgir 
aos 90+4’, com Pité a bater Trmal e a esta-
belecer o 2-2 final.

Mas não nos ficamos por aqui no que a 
empates diz respeito… Em Vizela o mar-
cador marcava 1-1 quando o árbitro api-
tou para o final da partida entre os locais e 
o Paços de Ferreira. Depois de se ter visto 
reduzido a 10 jogadores por expulsão de 
Hélder (vermelho direto) aos 28’, os pa-
censes viram a vida ficar ainda mais com-
plicada quando os anfitriões chegaram 
ao golo em cima do intervalo (Schettine, 
após cruzamento de Kiko).

No entanto, o Paços conseguiu mesmo 
chegar à igualdade no início da segun-
da parte: Deni Jr. aproveitou um erro de 
Charles, fez um “chapéu” e assinalou o 1-1 
final, que deixa o Vizela no 12º lugar, com 
seis pontos, enquanto que os pacenses es-
tão em nono, com oito.

No fecho da jornada o SC Braga recebeu 
e venceu o Tondela por 3-1, ascendendo 
ao quinto lugar da tabela classificativa. Os 
golos só surgiram na reta final da partida - 
Iuri Medeiros bisou aos 81’ e 90’, enquan-
to que Ricardo Horta marcou o segundo 
dos arsenalistas aos 84’. Pelo meio, o azeri 
Dadashov reduziu para o Tondela (86’). O 
Tondela, com apenas três pontos, ocupa o 
último lugar da prova.

Inês Barbosa
Opinião

Registo invicto, goleada e regresso às vitórias
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Face à iminência de novo resultado 
negativo, Carlos Carvalhal puxou de 
todos os trunfos arsenalistas e desblo-
queou o jogo. Quatro golos nos últimos 
nove minutos, com bis de Iuri Medeiros.

Com uma ponta final de bom nível, 
o Braga regressou aos triunfos, ba-
tendo o Tondela, por 3-1, na ressa-

ca europeia. Destaque para Iuri Medei-
ros, que desfez o nulo e fechou as contas. 
Os quatro golos da partida surgiram nos 
últimos nove minutos, não refletindo o 
marcador as dificuldades sentidas pelos 
minhotos para somar três pontos.

O avançado açoriano, que entrou na úl-
tima meia hora, ajudou a desbloquear um 
encontro em que os minhotos, apesar de 
dominarem em largos períodos, não es-
tavam a mostrar grande capacidade para 
desfazer o nulo e pareciam condenados a 
um quarto resultado negativo consecutivo.

Insatisfeito com o rumo dos aconteci-
mentos, Carlos Carvalhal mexeu na equi-
pa ao intervalo, lançando André Horta e 
Galeno e, mais tarde, também Mario Gon-
zález e Iuri Medeiros. As alterações deram 

frutos na reta final do encontro. Mario 
González serviu Iuri Medeiros para o 1-0 
e três minutos depois o Braga aproveitou 
alguma descompensação do adversário e, 
num bom remate de Ricardo Horta, ele-

vou para 2-0. Uma bela forma de o capitão 
assinalar o jogo número 200 na Liga.

Com a vitória, aparentemente na mão, 
nem por isso o Braga deixou de passar por 
novo aperto, com Dadashov, pouco de-
pois, a bater Matheus e a devolver a dife-
rença mínima ao marcador.

Contudo, os guerreiros não denotaram 
o nervosismo que haviam evidenciado 
em várias fases do jogo. A equipa soube 
segurar a vantagem e, em cima do minu-
to 90, após boa abertura de André Horta, 
surgiu Iuri Medeiros a apontar o 3-1, des-
fazendo as dúvidas quanto ao vencedor.

Já o Tondela, que deu a entender que 
podia quebrar em Braga a sequência de 
resultados negativos, quebrou nos ins-
tantes finais e acabou por sofrer a quinta 
derrota seguida na Liga, mantendo-se, 
assim, na cauda da classificação.

JN/MS

Banco resgata guerreiros numa ponta final frenética

  

PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

 Águias desbloqueiam equação nas alturas
Darwin e Weigl marcaram de cabeça, 
numa fase em que os axadrezados con-
trolavam a via terrestre. Uruguaio torna 
a bisar e Benfica repõe vantagem de 
quatro pontos no topo.

O Benfica continua imparável, man-
tém o pleno de vitórias na Liga e 
a vantagem de quatro pontos para 

F. C Porto e Sporting. Segunda-feira (20), 
fez cair o Boavista (3-1), num triunfo justo 
e que permitiu ajustar as contas e ajudar 
a superar o trauma do despiste contra o 
mesmo oponente (3-0), depois de um ar-
ranque sem falhas, na época transata.

Os encarnados dominaram e criaram 
as oportunidades mais evidentes. São de 
momento uma equipa confiante, segura a 
defender e competente no plano ofensivo. 
Porém, ainda se encontram distantes de 
apresentar um jogo atrativo, muito à ima-
gem dos conjuntos de Jorge Jesus. Darwin, 
bisou, e juntou-se a Rafa na função de mo-
tor de arranque e de agitador do ataque. 
Os axadrezados entraram algo acanhados, 
mas soltaram-se e concederam qualidade 
à discussão, além da dúvida no resultado 
durante mais de uma hora.

Os encarnados entraram pressionan-
tes e a garantir um jogo de sentido único. 

Controlaram um Boavista de tração atrás, 
organizado, mas sem capacidade para sair 
a jogar. Com as fronteiras terrestres en-
cerradas - Darwin falhou uma oportuni-
dade num lance de exceção -, o líder apos-
tou na via aérea para desequilibrar.

O uruguaio voltou a destacar-se, desta 
vez de forma vitoriosa, na sequência de 

uma assistência de Diogo Gonçalves e, 
pouco depois, Weigl faria o mesmo, após 
um toque de Otamendi, também nas altu-
ras. Pelo meio, Sauer, num rasgo de elei-
ção, empatara o duelo à bomba.

O momento saboroso do brasileiro e do 
conjunto durara apenas dois minutos para 
satisfação dos adeptos e do médio alemão, 

que errara na génese do lance do tento 
axadrezado. O Boavista voltou ameaça-
dor - Malheiro e Ntep reclamaram nova 
oportunidade -, perante uma águia ador-
mecida e que voltou a incomodar por Ya-
remchuck.

A vantagem mínima manteve a espe-
rança boavisteira bem viva e Makouta 
esteve perto do sonho, travado por Ota-
mendi. O novo tento de Darwin, minutos 
depois, num brinde embrulhado por Rafa, 
selava o sexto triunfo. Apesar do destino 
traçado, as panteras nunca deixaram de 
lutar e obrigaram o líder a manter-se em 
alerta.
Mais: Darwin voltou a bisar e a oferecer 
alguns arranques explosivos. Rafa “fez” 
meio golo. Os voos de Bracalli e a bomba de 
Sauer mereciam aplausos.
Menos: Sofreu forte pressão de Sebastián 
Perez, mas Weigl errou numa zona proi-
bida e a consequência da indecisão valeu o 
empate axadrezado.
Árbitro: Adotou inicialmente um critério 
disciplinar mais amplo, mas depois aper-
tou-o com o decorrer do jogo. Teve ajuda 
do VAR no terceiro golo.

JN/MS

O SC Braga oficializou a renovação do 
contrato de Wenderson Galeno.

O extremo brasileiro de 23 anos pro-
longou o vínculo com o SC Braga até 
2026. Esta é a terceira temporada 

que Galeno está no clube minhoto, tendo 
realizado 99 jogos e marcado 15 golos e feito 
23 assistências.

“Tem sido um dos elementos mais pre-
ponderantes na equipa ao longo das últimas 

temporadas, tendo recebido com enorme 
satisfação mais este passo na relação pro-
fícua com o clube bracarense”, pode ler-se 
no comunicado da equipa.

No comunicado enviado pelo SC Braga à 
CMVM, é possível ver que a cláusula de res-
cisão de Galeno foi aumentada de 15 para 25 
milhões de euros.

JN/MS

Abel Ruíz, do Sporting de Braga, con-
traiu uma lesão no joelho esquerdo e 
poderá parar até três semanas.

O avançado espanhol está lesiona-
do com uma contusão no joelho 
esquerdo, informou o SC Braga. 

O clube minhoto adiantou ainda que o 
tempo de paragem será de duas a três se-
manas.

Ruiz já leva um golo e uma assistência 
pelo SC Braga esta época, tendo repre-
sentado a seleção nacional no encontro de 
qualificação para o Mundial 2022 frente à 
Geórgia.

JN/MS
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Galeno renova 
com o SC Braga 
até 2026 e 
tem cláusula 
aumentada

Abel Ruíz está lesionado e vai 
parar várias semanas

F. C. Porto arrasa Moreirense com uma 
segunda parte de qualidade. Taremi e 
Luis Díaz bisaram, num jogo em que Fá-
bio Vieira fez três assistências.

Os bons sinais que o F. C. Porto deu 
em Madrid tiveram continuidade 
no campeonato e os dragões volta-

ram às vitórias com uma goleada ao Morei-
rense, num jogo em que a equipa de Sérgio 

Conceição apresentou várias novidades e 
fez uma exibição de bom nível, sobretudo 
na segunda parte, durante a qual demoliu 
por completo um adversário que lhe deu 
bastante que fazer até ao intervalo.

Taremi e Díaz, ambos com dois golos, 
e Pepê, em estreia a marcar, construíram 
um resultado robusto, capaz de alegrar a 
plateia portista e de convencer Conceição 
de que, desta vez, não havia razões para 

preocupação com um eventual desleixo da 
equipa azul e branca no regresso à terra, 
após o brilho das luzes da Champions.

Ainda sem vitórias na Liga, o Moreiren-
se resistiu à moda dos três centrais e apre-
sentou-se no Dragão de forma atrevida. 
Na primeira parte, a equipa de João Hen-
riques equilibrou a partida e criou alguns 
calafrios ao aniversariante Diogo Costa. 
Com Wendell pela primeira vez titular na 

lateral esquerda, Marcano em vez de Pepe, 
Vitinha no meio-campo e Fábio Vieira no 
apoio a Taremi (Toni Martínez cumpriu 
castigo), o F. C. Porto demorou a entrar 
no jogo e foi só à meia-hora que chegou 
ao golo, num penálti sofrido e convertido 
pelo avançado iraniano.

Desbloqueado o marcador, os dragões 
tiveram mais espaços para aproveitar e 
o segundo tempo foi um fartote, com os 
cónegos muito subidos à procura de mar-
car e a abrirem auto-estradas atrás que os 
portistas souberam explorar, sobretudo 
por Luis Díaz, cuja velocidade continua a 
fazer estragos semana após semana.

O internacional colombiano fez o 2-0 e o 
3-0 de forma muito parecida, ambos com 
assistências de Fábio Vieira, sendo que o 
primeiro surgiu na sequência de uma de-
satenção de Pasinato numa reposição de 
bola. O guarda-redes brasileiro voltou a 
não ficar bem na fotografia do 4-0, ao de-
fender para a frente um disparo de Viti-
nha, permitindo uma recarga artística de 
Taremi. Menos de 20 minutos depois de 
ter feito o 2-0, o F. C. Porto fechou o re-
sultado com o primeiro golo de Pepê, que 
entrara para o lugar de Díaz, novamente a 
passe de Fábio Vieira. O médio podia ter 
marcado antes, mas estava mais inspirado 
na hora de servir os companheiros.
Sinal mais: Fábio Vieira nem começou 
bem, mas depois brilhou nas assistências. 
Díaz e Taremi insaciáveis na busca do golo. 
Vitinha teve muito critério no miolo.
Sinal menos: Pasinato comprometeu em 
dois dos golos sofridos pelo Moreirense. Os 
cónegos perderam-se na segunda parte e as 
substituições não resultaram.
Árbitro: Paulinho fez falta sobre Taremi na 
jogada do penálti. Dúvidas num lance entre 
Abdu Conté e Marcano, na área dos visitan-
tes, aos 74 minutos.

JN/MS

Embalo da Champions trouxe goleada ao Dragão
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Penálti concretizado por Pedro Porro dá 
vitória ao Sporting e interrompe ciclo de 
maus resultados.

O Sporting espantou os fantasmas e 
derrotou o Estoril, por 1-0, com um 
golo de Pedro Porro, na concreti-

zação de um penálti. Depois de três jogos a 
marcar passo, com destaque para a goleada 
sofrida frente ao Ajax, os leões voltaram a 

ganhar confiança e derrotaram, com justi-
ça, a equipa sensação do campeonato.

Com Matheus Reis e Sarabia no onze, 
as novidades reservadas por Ruben Amo-
rim, o Sporting demorou a entrar na par-
tida, apesar de, até ao intervalo, ter jogado 
a favor do intenso vento que se sentiu no 
Coimbra da Mota. Ainda a lamber as feridas 
do duelo na Liga dos Campeões, os leões, 
receosos, deixaram os canarinhos instalar-

-se no meio-campo.
No lado esquerdo, Arthur causou proble-

mas, mas só por uma vez o Estoril esteve 
perto de marcar: após um canto, Adán teve 
de se aplicar por duas vezes após remates 
muito perigosos de William e Gamboa.

O campeão nacional acordou pouco an-
tes da meia hora e no espaço de um minuto 
Paulinho quase colocou a equipa em van-
tagem. No primeiro remate, Dani Figueira 
impôs-se e, no segundo, foi Joãozinho a 
cortar sobre a linha.

O Sporting veio do descanso com moti-
vação redobrada e Paulinho atirou ao pos-
te. Noite de má sorte para o avançado.

No banco, Ruben Amorim arriscou com 
a entrada de Jovane e a saída de Vinagre - 
Nuno Santos recuou para lateral - e a audá-
cia revelou frutos. Outra vez em destaque, 
Paulinho ganhou posição e foi derrubado 
por Figueira. Penálti bem assinalado e Por-
ro concretizou com distinção.

Numa partida em que perder pontos po-
deria ter consequências nefastas, sobretu-
do psicológicas, o Sporting geriu o resto da 
partida com competência, apesar de um ou 
outro susto. Do outro lado, o Estoril nunca 
conseguiu explorar alguns espaços vazios, 
mas a verdade é que os leões defenderam 
com acerto. Aos 81 minutos, Bruno Lou-
renço rematou com convicção, mas Adán 
defendeu com total segurança. Muito ba-
lanceados para o ataque, os canarinhos 
estiveram sujeitos a contragolpes, mas o 
Sporting preferiu sempre guardar a bola 
em detrimento de aventuras.

JN/MS

Minhotos estiveram em vantagem, 
mas não aproveitaram a superiorida-
de numérica.

Empate a um golo, num jogo em que 
os locais estiveram em vantagem no 
marcador e em superioridade numé-

rica. Os pacenses não desmoronaram com 
a expulsão de Hélder Ferreira, ainda antes 
da meia-hora, e foram à procura do golo, 
tendo beneficiado de uma má abordagem 
de Charles para marcar.

No primeiro jogo da história do Vizela, 
em casa, na elite nacional, foi ao som da 
“Minha Casinha”, dos Xutos e Pontapés, 
que os adeptos assinalaram a data históri-

ca, num jogo no qual Pedro Proença, presi-
dente da Liga, marcou presença. De cântico 
em cântico, a primeira explosão de alegria 
surgiu a um minuto do intervalo, quando 
Schettine desviou com sucesso para a bali-
za de André Ferreira. Nesta fase, os pacen-
ses estavam reduzidos a 10 elementos.

A inferioridade numérica não foi entrave 
para os castores que, nos minutos iniciais 
do segundo tempo, aproveitaram um erro 
de Charles. Deni Jr.º foi exímio no chapéu e 
fez a igualdade. Posteriormente, o encon-
tro teve momentos de parada e resposta, 
mas o empate prevaleceu até ao apito final.

JN/MS

Os algarvios triunfaram na receção ao 
Santa Clara (2-1), prolongando o exce-
lente arranque de temporada três vitó-
rias, um empate e duas derrotas), com 
golos de Aponza e Lucas. Rui Costa 
marcou para os açorianos.

Quem apenas conseguiu ver a primei-
ra parte do duelo entre a equipa de 
Portimão e os bravos açorianos per-

deu um resto de encontro equilibrado, mas 
foi o suficiente para ver todos os golos que 
valeram o triunfo à equipa de Paulo Sérgio, 
que ascendeu, provisoriamente, ao quinto 
lugar da Liga e conquistou a primeira vitó-
ria em casa.

O marcador não demorou a ser es-
treado e, logo aos 10 minutos, Aponza 
colocou o Portimonense em vantagem 
ao concluir, com classe, uma bela assis-
tência de Lucas.

A resposta não tardou e Rui Costa re-
pôs a igualdade no marcador, depois de 
encostar na baliza uma bola que bateu, 
caprichosamente, no poste e terminou 
nos pés do avançado português.

Quando já todos pensavam que a pri-
meira parte iria terminar empatada, 

Lucas voltou a brilhar e fez o golo que 
viria a valer o triunfo aos algarvios.

O segundo tempo foi bastante equi-
librado, com oportunidades de golo de 
parte a parte, mas as redes não voltaram 
a abanar, fruto também das boas exibi-
ções dos guardiões.

Ao contrário do adversário, o Santa 
Clara não manteve o bom arranque de 

temporada e está na 14.ª posição da ta-
bela.

Com um golo e uma assistência, o 
brasileiro Lucas parece estar a voltar a 
ganhar confiança para espalhar a qua-
lidade técnica que o caracteriza e foi o 
melhor em campo.

JN/MS

Leão espanta fantasmas e volta a sorrir

Infelicidade de Charles travou a festa vizelense

Portimonense prolonga bom arranque de temporada
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Belenenses SAD 
e Gil Vicente 
empatam a um golo 
em Leiria

O Belenenses SAD, que continua 
sem vitórias, e o Gil Vicente empata-
ram (1-1) em encontro da sexta jor-
nada da Liga, disputado no Estádio 
Dr. Magalhães Pessoa, em Leiria.

Em casa emprestada, a formação 
comandada por Petit adiantou-se aos 
83 minutos, graças a um autogolo do 
guarda-redes esloveno Ziga Frelih, 
mas, já nos descontos, aos 90+2, o su-
plente georgiano Giorgi Aburjania res-
tabeleceu a igualdade.

Na classificação, o conjunto de Bar-
celos segue, provisoriamente, no oita-
vo posto, com oito pontos, os mesmos 
de Boavista e Sporting de Braga, en-
quanto o Belenenses SAD continua no 
18.º e último lugar, agora três.

JN/MS

Famalicão continua 
sem vitórias na Liga 
ao empatar com o 
Marítimo
O Famalicão manteve-se sem vitó-
rias na Liga, ao empatar a zero na 
receção ao Marítimo, no segundo 
encontro da sexta jornada da prova.

A formação comandada por Ivo Viei-
ra ainda beneficiou de uma grande pe-
nalidade, aos 59 minutos, mas o ‘capi-
tão’ Ivo Rodrigues permitiu a defesa ao 
guarda-redes brasileiro Paulo Victor.

Com este resultado, o Marítimo 
mantém o 11.º lugar, com seis pontos, 
enquanto o Famalicão, que somou o 
terceiro empate consecutivo, depois 
de três derrotas a abrir, continua em 
17.º e penúltimo, com apenas três.

JN/MS

Arouca marca nos 
descontos e empata 
com o Vitória de 
Guimarães
Um golo de Pité, aos 90+4 minutos, 
valeu ao Arouca um empate a dois 
golos na receção ao Vitória de Gui-
marães, em encontro da sexta jor-
nada da Liga.

Ricardo Quaresma, aos sete minutos, 
e Tiago Silva, aos 72, deram dois golos 
de vantagem aos minhotos, mas Ar-
mando Evangelista foi ao banco buscar 
a igualdade, selada pelo palestiniano 
Oday Dabbagh, aos 76, e o ex-jogador 
do F.C. Porto B, Pité, aos 90+4 minutos.

Na classificação, os vimaranenses, 
que somaram o quarto empate, su-
biram, provisoriamente ao nono lu-
gar, com sete pontos, contra cinco do 
Arouca, que “pulou” para o 12.º posto.

JN/MS
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Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Feirense 15 6 5 0 1 11 3 8

Rio Ave 13 6 4 1 1 16 9 7

Benfica B 11 6 3 2 1 12 7 5

Casa Pia 10 6 3 1 2 9 6 3

Mafra 10 6 3 1 2 7 5 2

Penafiel 10 6 3 1 2 4 3 1

Chaves 9 6 2 3 1 12 9 3

Sp. Covilhã 9 6 2 3 1 6 5 1

Porto B 8 6 2 2 2 10 11 -1

Leixões 8 6 2 2 2 9 10 -1

Trofense 7 6 1 4 1 5 5 0

Ac. Viseu 7 6 2 1 3 10 12 -2

Nacional 7 6 2 1 3 8 10 -2

Varzim 6 6 1 3 2 8 10 -2

E. Amadora 5 6 1 2 3 8 13 -5

Vilafranquense 5 6 1 2 3 4 9 -5

Farense 3 6 0 3 3 7 12 -5

Académica 2 6 0 2 4 6 13 -7

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Benfica 18 6 6 0 0 16 3 13

F.C. Porto 14 6 4 2 0 14 3 11

Sporting 14 6 4 2 0 10 3 7

Estoril 13 6 4 1 1 9 4 5

Braga 11 6 3 2 1 9 5 4

Portimonense 10 6 3 1 2 7 4 3

Gil Vicente 8 6 2 2 2 7 6 1

P. Ferreira 8 6 2 2 2 5 7 -2

Boavista 8 6 2 2 2 8 8 0

Vitória SC 7 6 1 4 1 6 3 3

Marítimo 6 6 1 3 2 6 8 -2

Vizela 6 6 1 3 2 6 12 -6

Arouca 5 6 1 2 3 6 12 -6

Santa Clara 4 6 1 1 4 4 14 -10

Famalicão 3 6 0 3 3 5 9 -4

Tondela 3 6 1 0 5 7 12 -5

B-SAD 3 6 0 3 3 3 8 -5

Moreirense 3 6 0 3 3 8 15 -7

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

I LIGA 
PROGRAMA DA 7ª. JORNADA 

Sexta-feira 24/09

Sporting 19h00 Marítimo - SPORT TV 2

Gil Vicente 21h00 Porto - SPORT TV 1

Sábado 25/09

Moreirense 15h30 Arouca – SPORT TV 2

Vitória SC 18h00 Benfica - SPORT TV 1

Tondela 20h30 Famalicão – SPORT TV 2

Domingo 26/09

Santa Clara 18h00 Braga - SPORT TV 1

Portimonense 20h30 Vizela - SPORT TV 1

Segunda-feira 27/09

Paços de Ferreira 19h00 B. SAD - SPORT TV 2

Boavista 21h15 Estoril - SPORT TV 1

I LIGA 
RESULTADOS DA 6ª. JORNADA

Portimonense 2-1 Santa Clara

Famalicão 0-0 Marítimo

B. SAD 1-1 Gil Vicente

Arouca 2-2 Vitória SC

Vizela 1-1 P. Ferreira

Porto 5-0 Moreirense

Estoril 0-1 Sporting

Benfica 3-1 Boavista

Braga 3-1 Tondela

II LIGA 
PROGRAMA DA 7ª. JORNADA 

Sábado 02/10

E. Amadora 11h00 Leixões – SPORT TV

Ac. Viseu 14h00 Académica – SPORT TV+

Domingo 03/10

Feirense 11h00 Varzim – SPORT TV

Benfica B 14h00 Chaves – BENFICA TV

Penafiel 14h00 Mafra – SPORT TV+

Porto B 15h30 Rio Ave – PORTO CANAL

Casa Pia 19h00 Sp. Covilhã - STREAMING

Vilafranquense 19h30 Farense – CANAL 11

Segunda-feira 04/10

Trofense 20h15 Nacional – SPORT TV

II LIGA 
RESULTADOS DA 6ª. JORNADA

Sp. Covilhã 0-0 Penafiel

Rio Ave 0-4 Feirense

Mafra 0-0 Trofense

Farense 2-2 Benfica B

Nacional 1-2 Casa Pia

Chaves 4-2 Porto B

Académica 1-2 Vilafranquense

Leixões 1-4 Ac. Viseu

Varzim 3-1 E. Amadora

LIGA 2
João Carlos Pereira 
é o novo treinador 
da Académica

João Carlos Pereira está de regres-
so à Académica, da Liga Portugal 
2, para assumir o comando técnico 
até final da época, substituindo Rui 
Borges.

Em comunicado, os estudantes re-
cordam a passagem do técnico pela 
briosa na época de 2003/2004 e, mais 
recentemente, na época de 2019/2020.

João Carlos Pereira, de 56 anos, en-
contrava-se atualmente sem clube, 
depois de ter saído do Grasshoppers, 
da Suíça, antes do final da época pas-
sada.

Na manhã de quarta-feira (22), foi 
anunciado o afastamento do treinador 
Rui Borges, que estava pela segun-
da época na Académica de Coimbra, 
numa rescisão amigável entre as par-
tes.

O técnico, que na época anterior 
manteve os estudantes na luta pela 
subida à Liga Portugal até praticamen-
te final do campeonato, não resistiu 
aos maus resultados do início da nova 
temporada, com um saldo negativo de 
quatro derrotas e dois empates.

A Académica, após seis jornadas, 
ocupa o 18.º e último lugar do campeo-
nato, com dois pontos, relativos a dois 
empates em casa.

JN/MS

Costinha abandona  
o comando do Nacional

Costinha já não é o treinador do Na-
cional, informou o clube da Madeira.

“Na sequência da reunião hoje man-
tida entre o técnico e Administração 
da SAD, ficou decidido que Costinha 
está de saída do comando técnico do 
CD Nacional”, pode ler-se no comuni-
cado oficial. Esta é a segunda vez que o 
treinador abandona o comando técni-
co do Nacional da Madeira, depois do 
fim de ligação em 2019.

O Nacional está no 12.º lugar da Se-
gunda Liga, tendo duas vitórias, um 
empate e três derrotas.

JN/MS
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4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 
SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-fleet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “flat”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

43 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

Evans Ave.

H
orner Ave.

Gardiner Expy (QEW) 

Islington Ave.Kipling Ave.

Come visit us:
Monday to Friday
8:30 am to 5:00 pm
Free parking

info@vieirainsurance.com
vieirainsurance.com
416-531-1146
Toll Free 1-888-843-4721

We have moved to better serve you

55 Horner Avenue, Etobicoke
south of the Gardiner between Islington and Kipling

UEFA aumenta prémios para 
o Europeu feminino de 2022

O Comité Executivo da UEFA anun-
ciou um aumento dos prémios no 
próximo Europeu de futebol femi-
nino, que vai se disputar em Ingla-
terra, em 2022, com as 16 seleções 
qualificadas a dividirem uma verba 
de 16 milhões de euros.

Os 16 milhões de euros são o dobro do 
valor distribuído no Euro2017, nos Paí-
ses Baixos, com a distribuição da verba 
a incluir montantes garantidos mais 
elevados e bónus baseados no desem-
penho na fase de grupos.
Além disso, o Comité Executivo da 
UEFA aprovou a introdução de um 
programa de benefícios para os clubes, 
que vai disponibilizar um montante 
total de 4,5 milhões de euros para re-
compensar os clubes europeus que li-
bertem jogadoras para a fase final do 
Europeu, “contribuindo para o sucesso 
do evento”.
“O aumento nas distribuições financei-
ras e a introdução de um programa de 
benefícios para os clubes são iniciativas 
da Estratégia para o Futebol Feminino 
da UEFA, garantindo que mais dinheiro 
do que nunca é disponibilizado para o 
futebol feminino”, refere o organismo 
que tutela o futebol europeu.

JN/MS

TAÇA DA LIGA
Rio Ave e Santa Clara 
empatam na Taça da Liga

Rio Ave e Santa Clara empataram (2-
2), esta quarta-feira (22), no primeiro 
jogo do Grupo D da Taça da Liga, no 
qual os vila-condenses tiveram sinal 
mais, mas os açorianos desperdiça-
ram um penálti decisivo.

A equipa insular, da Liga Portugal, 
esteve por duas vezes em vantagem, 
com tentos de Luiz Phellype, de gran-
de penalidade (15 minutos), e Jean Pa-
tric (34), mas em ambas o Rio Ave, do 
segundo escalão, que jogou em casa, 
resgatou a igualdade, por Aziz (17) e 
Zé Manuel (59), tendo o guardião Léo 
Vieira segurado o empate, aos 72, a de-
fender uma grande penalidade apon-
tada por Lincoln.
Com este resultado, num jogo em que 
o Santa Clara atuou desde os 67 minu-
tos em inferioridade numérica, devido 
à expulsão de Rafael Ramos, os dois 
conjuntos ficam em igualdade, com 
um ponto, num grupo do qual ainda 
faz parte o F. C. Porto, que folgou.

JN/MS

Boavista opera 
reviravolta em 
Paços de Ferreira

Equipa axadrezada ganhou vanta-
gem no Grupo C, que inclui igual-
mente o Sp. Braga.

O Boavista venceu esta quinta-feira 
(23) o Paços de Ferreira, no Estádio 
Capital do Móvel (1-2), em encontro 
referente à 1.ª jornada do Grupo C da 
Taça da Liga.
A equipa pacense esteve em vantagem, 
graças a um golo de João Pedro (20m), 
mas o Boavista deu a volta ao resultado 
na segunda parte, com golos de Yusu-
pha (58m) e Gustavo Sauer (70m).

MF/MS

A seleção portuguesa de futebol femi-
nino marcou, no passado domingo (19), 
dois golos nos primeiros sete minutos, 
rumo a uma tranquila goleada em Israel 
por 4-0, no Grupo H europeu de qualifi-
cação para o Mundial2023.

Em Rishon Le-zion, Telma Encarnação, 
aos dois minutos, e Dolores Silva, aos 
sete, de grande penalidade, encami-

nharam o triunfo do onze de Francisco Neto, 
que mudou oito “peças”, três dias após uma 
frustrante estreia na Turquia (1-1).

A vantagem tão cedo deu grande tranqui-
lidade à formação das quinas, que dominou 
todo o encontro e, na segunda parte, conse-
guiu mais dois tentos, em cabeceamentos de 
Diana Gomes, aos 64 minutos, e Carole Cos-
ta, aos 84, servidas por Suzane Pires.

Portugal fecha, assim, os dois primeiros 
encontros com quatro pontos, que, para já, 
servem para liderar o agrupamento, um pon-
to à frente da Alemanha, que só disputou um 
jogo. A corrida prossegue em outubro, na re-
ceção à Sérvia (21) e na Bulgária (26).

Em relação ao jogo da passada quinta-
-feira (16) na Turquia (1-1), Francisco Neto 
operou uma “revolução”, repetindo ape-
nas três jogadoras: Carole Costa, Dolores 
Silva e Jéssica Silva.

Portugal manteve, ainda assim, o 4-3-3 
da estreia, com Catarina Amado, Diana Go-
mes, Carole Costa e Alícia Correia, à frente 
de Patrícia Morais, um meio-campo com 
Dolores Silva, Andreia Jacinto e Tatiana Pin-
to e um trio na frente, composto por Telma 
Encarnação, Jéssica Silva e Kika Nazareth.

O encontro começou, praticamente, com 
o primeiro golo luso, que só tardou 79 se-
gundos: Andreia Jacinto isolou Jéssica Silva, 
a guarda-redes defendeu, Andreia Jacinto 
viu a recarga ser cortada por uma defesa, 
mas, à terceira, Telma Encarnação marcou.

Portugal não demorou a adiantar-se e tam-
bém não tardou a chegar ao segundo golo, 
desta vez numa grande penalidade concreti-
zada pela capitã Dolores Silva, depois de uma 
falta de Nakav sobre Jéssica Silva.

Com dois golos de vantagem, a formação 
das ‘quinas’ desacelerou e, aos 11 minutos, 

Israel poderia ter reduzido, num cabecea-
mento de Beck, servida por Achtel, que 
Patrícia Morais, bem posicionada, desviou 
por cima da barra.

Na resposta, o onze de Francisco Neto foi 
em busca do terceiro, que esteve perto em 
três ocasiões, desperdiçadas por Tatiana 
Pinto, aos 16 e 25 minutos, na primeira si-
tuação com um “chapéu” de muito longe à 
barra, e Jéssica Silva, aos 21.

Até ao intervalo, o jogo acalmou, me-
recendo registo apenas a saída de Dolores 
Silva, lesionada, cedendo o lugar a Andreia 
Norton, aos 32 minutos.

O conjunto das quinas entrou para a segun-
da parte determinado a chegar ao terceiro 
golo e esteve muito perto de o conseguir logo 
aos 47 minutos, num escandaloso falhanço 
de Telma Encarnação, depois de grande tra-
balho na direita de Andreia Norton.

Aos 61 minutos, o técnico luso refrescou 
a equipa, com as saídas de Andreia Jacin-
to, Jéssica Silva e Telma Encarnação e as 
entradas de Ana Borges, Diana Silva e Su-
zane Pires.

Pouco depois, aos 64 minutos, as subs-
tituições surtiram efeito, já que Diana Sil-
va conquistou um canto, que Suzane Pires 
marcou na direita para a entrada fulminan-
te de cabeça da central Diana Gomes, em 
estreia a marcar por Portugal.

Mais relaxada, a seleção lusa poderia ter 
sofrido golos de Sofer e Hazan, valendo en-
tão Patrícia Morais, mas acabou foi por mar-
car o quarto, aos 84 minutos, em mais uma 
bola parada de Suzane Pires, desta vez para a 
cabeça de Carole Costa, a outra central.

Na parte final, a avançada Ana Rute, em 
estreia, também poderia ter faturado, tal 
como Suzane Pires, mas o resultado já não 
sofreu qualquer alteração.                    JN/MS

FUTEBOL FEMININO

Portugal goleia Israel à boleia de dois golos 
nos primeiros minutos
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O Famalicão impôs-se ao Penafiel, por 
5-0, em jogo da jornada inaugural do 
Grupo B da Taça da Liga, que integra 
também o campeão Sporting.

A formação famalicense soma assim a 
terceira vitória em três jogos na pro-
va, enquanto os penafidelenses con-

tam agora a primeira derrota.
O jogo iniciou com o Penafiel, nos pri-

meiros minutos, a surpreender e a jogar de 
igual para igual com o Famalicão, do esca-
lão superior.

A primeira grande oportunidade de golo 
aconteceu mesmo para a formação visi-
tante, quando, aos 17 minutos, Edson Fa-
rias atirou a bola à barra. Num primeiro 
momento, um remate cruzado de Simão 
obrigou Dalberson a uma defesa apertada, 
sacudindo para a zona frontal e o avançado 
acabou por atirar à barra.

A equipa liderada por Ivo Vieira foi-se 
organizando e começou a assumir o co-
mando da partida e, ainda antes do inter-
valo, fez o primeiro golo: aos 35 minutos, 

depois de um passe de Iván Jaime, Ivo Ro-
drigues rematou cruzado e inaugurou o 
marcador.

A partir desse momento, o Famalicão 
assumiu por completo a superioridade no 
jogo e até ao intervalo teve mais que uma 
oportunidade de aumentar a vantagem.

Para o segundo tempo manteve-se a ten-
dência e o Famalicão entrou forte e a pres-
sionar. A história do jogo na segunda parte 
desenhou-se bem distinta dos primeiros 45 
minutos.

Logo aos 47 minutos, Iván Jaime atirou 
ao lado da baliza de Filipe Ferreira, num 
remate cruzado, à entrada da grande área. 
Pouco depois, aos 49, o mesmo jogador re-
cebeu com espaço no meio, mas rematou 
sem força, permitindo ao guardião penafi-
delense uma defesa fácil.

O segundo golo acabou por surgir aos 57 
minutos, por intermédio de Simon Banza. 
Ivo Rodrigues desmarcou-se e cruzou ras-
teiro para Banza, que apenas teve que ‘en-
costar’.

A tarefa já não estava fácil para o Pe-
nafiel, perante o crescente desempenho do 
Famalicão, mas complicou-se ainda mais 
depois da expulsão de Leandro, com o car-
tão vermelho direto, aos 59 minutos.

O Famalicão não baixou o rendimento e 
a goleada começou a desenhar-se. Pedro 
Marques, que tinha entrado há pouco tem-
po, marcou o 3-0 aos 69 minutos. Filipe 
Ferreira defendeu para a frente um remate 
de Ivo Rodrigues, a bola sobrou para Pedro 
Marques que não desperdiçou a oportuni-
dade.

Pedro Marques haveria de marcar ainda 
o último golo, aos 89 minutos, já depois de 
Bruno Rodrigues, de grande penalidade, 
ter apontado o quarto tento dos famalicen-
ses, aos 73.

JN/MS

Famalicão goleia Penafiel 
na Taça da Liga
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Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representativeflowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

“LIST” POR APENAS 1%*. AVALIAÇÃO GRÁTIS

Apartamento com dois quartos, casa-de-banho de cinco peças, lavandaria, 
entrada separada, cozinha e sala de família espaçosa, com direito a um 
lugar de estacionamento.

O apartamento está localizado na Rogers e Keele, no segundo andar da 
Casa do Benfica. A propriedade está disponivel - entrada imediata. 

Para lease por $2100 por mês 1751 Keele St, Toronto

LIGA PORTUGAL

AS CORES
DO FUTEBOL
NA CAMÕES RADIO
Transmissão em simultâneo com a Antena 1

Sábado, 25 de setembro

Vitória SC - SL Benfi ca
13h00m
Domingo, 26 de setembro

Santa Clara - Braga
13h00m

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio
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Descarrega a aplicação na App Store e Google Play

A canoagem portuguesa encerrou, no 
passado domingo (19), o longo ciclo 
olímpico Tóquio2020 com o melhor de-
sempenho de sempre em campeonatos 
do Mundo, apresentando em Copenha-
ga uma renovada equipa que conquistou 
cinco medalhas e colocou alta a “bitola” 
para Paris2024.

Fernando Pimenta, com um currículo de 
mais de 108 pódios em provas interna-
cionais, voltou a ser a maior referência 

de uma equipa com grande qualidade, ao 
mostrar porque há poucos do seu nível na 
alta competição, já que neste ciclo não falhou 
um pódio europeu ou mundial tanto no olím-
pico K1 1.000 metros, no qual foi bronze em 
Tóquio2020, como no K1 5.000.

Daqui a três anos, a solo ou igualmente 
em tripulação de equipa, pode tornar-se no 
único português a conquistar três pódios 
em Jogos Olímpicos, após ter também sido 
prata em Londres2012, em K2 1.000, com 
Emanuel Silva.

Aos 32 anos, Pimenta tem maturidade, 
experiência e ambição suficientes para fa-
zer com que nos próximos três anos a sua 
biografia continue a ser escrita com metais 
preciosos.

Depois da prata europeia em K1 500 me-
tros, distância não olímpica, João Ribeiro 
repetiu o lugar nestes Mundiais, posterior-
mente a ter liderado o renovado K4 500 
que foi 11.º, após falhar a final por escassos 
21 centésimos.

Com os olímpicos Emanuel Silva e Da-
vid Varela a pedirem para terminar ante-
cipadamente a desgastante época, Kevin 
Santos aproveitou a oportunidade para 
mostrar, novamente, valor bem seguro 
para reforçar o K4 500 que já conta com os 
‘intocáveis’ João Ribeiro e Messias Baptista 
- Ruben Boas é uma promessa que precisa 
maturar rapidamente para que esta em-
barcação possa ter seis concorrentes para 
a integrar.

Teresa Portela, que em outubro com-
pleta 34 anos, mostrou estar num dos seus 
melhores momentos da carreira: depois do 
sétimo lugar em K1 500 metros e do 10.º em 
K1 200 nos Jogos Olímpicos, nestas mes-
mas distâncias foi, respetivamente, sexta e 
quinta nos Mundiais.

Para Paris2024, já assumiu a “vontade 
natural” de fazer também tripulações, pelo 
que integrar igualmente um K2 500 pode 
ser opção, numa equipa lusa que tem mais 
material para poder apostar num K4.

Francisca Laia, olímpica no Rio2016, foi 
a duas finais neste Mundial - as suas duas 
primeiras, neste evento - e estreou-se no 
pódio, com a prata no K2 200 misto com 
Messias Baptista, mostrando que deseja 
voltar aos Jogos Olímpicos já em Paris2024.

A olímpica Joana Vasconcelos, que está 
grávida, é outro valor seguro, enquanto as 
jovens Maria Rei e Sara Sotero estão na ca-
lha para engrossar as opções técnicas.

Na paracanoagem, Norberto Mourão 
teve uma época brilhante, com o título Eu-
ropeu em VL2 200, bem como o bronze no 
Mundial e nos Jogos Paralímpicos.

Alex Santos foi sexto mundial em KL1 
200 e quinto em Tóquio2020.

Resultados das tripulações portuguesas 
nos Mundiais de Copenhaga:
Masculinos

K1 1 000 Fernando Pimenta: Medalha de ouro 
K1 5.000 Fernando Pimenta: Medalha de prata 
K1 500 João Ribeiro: Medalha de prata 
K1 200 Kevin Santos: 9.º 
K4 500 João Ribeiro, Messias Baptista, Kevin 
Santos e Rúben Boas: 11.º 
C1 500 Hélder Silva: meias-finais

Feminino

K1 200 Teresa Portela: 5.ª 
K1 500 Teresa Portela: 6.ª 
K2 200 Maria Rei/Francisca Laia: 9.ª 
K2 500 Maria Rei/Francisca Laia: 15.ª

Misto

K2 200 Messias Baptista/Francisca Laia: Medalha 
de prata

Paracanoagem

KL1 200 Alex Santos: 6.º 
VL2 200 Norberto Mourão: Medalha de bronze

JN/MS
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Portugueses com cinco medalhas no melhor 
Mundial de canoagem de sempre
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TÉNIS
Portugueses dizem 
adeus aos singulares  
do Braga Open
A tarefa de vencer não era nada fácil 
e, infelizmente, revelou-se impossível 
de concretizar para os dois portugue-
ses ainda em prova no Braga Open. 
Tiago Cação e Pedro Araújo saíram 
derrotados na segunda ronda e deixa-
ram o torneio minhoto sem represen-
tação lusa no quadro de singulares.

Naquele que era um dos embates mais 
aguardados do dia, Tiago Cação (502.º 
do ranking ATP) não conseguiu impor o 
seu jogo frente ao grande favorito Thia-
go Monteiro (90.º) e despediu-se do 
torneio minhoto com uma derrota pe-
sada (6-1 e 6-1) em menos de uma hora.
Logo a seguir, Pedro Araújo (898.º 
ATP), de 19 anos, que procurava os 
primeiros quartos de final da carreira 
a este nível, mostrou bom nível contra 
Hugo Gaston (115.º), mas acabou por 
ceder igualmente em dois sets (7-6 e 
6-3). “Sinto que joguei bem, mas ainda 
podia ter feito melhor, especialmente 
no primeiro set, que estive perto de 
vencer. Foi pena a parte final do tie-
-break, em que não consegui aprovei-
tar a vantagem”, revelou Pedro Araújo 
em declarações após o encontro.
A fechar a jornada chegaram os sor-
risos lusos. Primeiro, Nuno Borges e 
Francisco Cabral (quartos cabeças de 
série) ultrapassaram, em pares, os ita-
lianos Filippo Baldi e Jacopo Berrettini 
(irmão mais novo do top 10 mundial 
Matteo Berrettini) com 4-6, 6-1 e 10-8. 
Tarefa mais fácil tiveram os wild cards 
Jaime Faria e Luís Faria que superaram 
os norte-americanos Thai-Son Kwia-
tkowski e Alex Rybakov em dois sets 
(7-6[3] e 6-2).                             JN/MS

O Sporting conquistou a Taça Conti-
nental de hóquei em patins pela se-
gunda vez consecutiva, ao vencer 
(3-1) os espanhóis do Lleida, num en-
contro que os leões foram dominado-
res e não permitiram aos espanhóis 
discutirem o resultado.

A equipa lisboeta voltou a erguer 
um troféu que venceu em 29 de 
setembro de 2019, quando der-

rotou o F. C. Porto, por 3-2, num jogo 
disputado no Pavilhão João Rocha, em 
Lisboa.

No passado sábado (18), na casa do 
adversário, o pavilhão Desportivo de 
Mollerussa, em Lérida, João Almeida, 
aos 17 minutos, Romero, aos 30, e João 
Souto, aos 47, anotaram os golos leoni-
nos.

Ao contrário do formato habitual, a 
discussão do título realizou-se este ano 
num só jogo, no qual a equipa portu-
guesa teve de apresentar-se paciente, 
para contrariar a mentalidade mais de-
fensiva dos espanhóis, que agiram na 
expectativa e abusaram da circulação 
da bola.

Os leões defrontam um conjunto me-
nos objetivo, mas o guarda-redes Ân-
gelo Girão teve de aplicar-se em dois 
lances que podiam ter dado o golo dos 
locais, concretamente um livre direto e 
uma grande penalidade, em resposta ao 
golo inaugural da partida, da autoria de 
João Almeida.

A transição rápida leonina possibili-
tou ao hoquista português ficar na cara 
de Martí Serra e, com um toque subtil, 
colocar a bola no fundo da baliza, aos 17 
minutos.

Pouco depois, seguiu-se uma nova 
boa chance para a formação orientada 
por Paulo Freitas, mas Toni Pérez não 
teve a astúcia necessária para bater o 
guardião adversário, que defendeu com 
o capacete.

Apesar de ter obrigatoriamente ir em 
busca de marcar golos para, no mínimo, 
discutir o resultado, o Lleida não abdi-
cou do bloco baixo e deparou-se com 
maiores dificuldades para almejar a ba-
liza de Girão.

A preocupação passava por não sofrer 
mais e impedir transições dos ‘leões’, 
que tinha outras armas para desmontar 
a barreira defensiva espanhola, mais 
uma vez ultrapassada, quando, aos 30 
minutos, João Almeida bloqueou o de-
fesa adversário e serviu Nolito para o 
segundo.

A 10 minutos do fim, o Lleida voltou 
a ter uma boa chance para tentar ‘aba-
nar’ o Sporting, mas Seri Folguera, da 
marca da grande penalidade, esbarrou 
no inteligente Ângelo Girão, que soube 
contemporizar e obrigar o adversário a 
precipitar-se.

Nolito ainda teve no ‘stick’ a oportu-
nidade de dar a ‘machada’ no resulta-
do, porém Martí Serra - provavelmen-
te o melhor dos espanhóis, defendeu o 
livre direto e, na recarga, viu a bola ir 
‘direitinha’ à barra da baliza.

O treinador Albert Folguera pediu à 
equipa para arriscar e partir para cima 
do Sporting, completamente ‘blindado’ 
por Girão, que defendeu sempre, en-
quanto no ataque João Souto garantiu a 
conquista, antes de uma nova bola em-
bater no ‘ferro’ espanhol.

JN/MS

C
ré

d
ito

s:
 D

R

A UEFA discorda da metodologia adotada 
pela FIFA na questão relativa à organiza-
ção de um Campeonato do Mundo de dois 
em dois anos, apontando para os “perigos 
reais” do projeto.

O organismo que rege o futebol europeu 
disse esta quarta-feira, em comuni-
cado, que a “viabilidade” de tal ce-

nário mexe com inúmeras questões que têm 
que ser esclarecidas, nomeadamente, o ca-
lendário e o formato da competição, as fases 
de qualificação, o impacto nas competições 
de clubes e seleções existentes, as oportuni-
dades desportivas e comerciais, o impacto na 
saúde física e mental dos futebolistas, adep-
tos e a sustentabilidade das suas viagens.

Também o impacto sobre o desenvolvi-
mento do futebol feminino deve ser tido em 
conta, alertou a UEFA, pedindo “espaços de 
exclusividade” para as provas femininas.

Paralelamente, o organismo liderado por 
Aleksander Ceferin apontou para a neces-
sidade de apostar nos torneios de futebol 
juvenis, que, apesar do pouco impacto co-
mercial, são vitais para o desenvolvimento 
dos atletas.

Ainda à espera de conhecer os resulta-
dos do estudo de todas estas envolventes, a 
UEFA admitiu que a FIFA “apresentou uma 
proposta que implica a duplicação dos tor-
neios finais do Mundial a partir de 2028, as-
sim como das fases finais dos torneios das 
confederações a partir de 2025”, combinada 
com uma reestruturação profunda das datas 
reservadas para os jogos das seleções.

Agradecendo a “atenção reservada” ao 
Europeu, “com a proposta de dobrar a fre-
quência do seu torneio final”, a UEFA es-
pecificou que prefere “abordar um assunto 
tão sensível com um enfoque global e não 
especulativo”.

E realçou: “A UEFA está dececionada com 
a metodologia adotada, que até agora tem 
levado a que se comuniquem e promovam 
abertamente os projetos de reforma radical, 
antes de ter tido, juntamente com as outras 
partes interessadas, a oportunidade de parti-
cipar em nenhuma reunião de consulta”.

Por isso, a UEFA vincou que “este plano 
contempla perigos reais”, com a “diminui-
ção do valor do principal acontecimento fu-
tebolístico mundial, cuja celebração a cada 
quatro anos lhe confere uma mística com 
que cresceram gerações de adeptos”.

Mais, a UEFA frisou que a ideia que reduz 
as “oportunidades desportivas das seleções 
mais frágeis, ao substituir os jogos normais 
por fases finais”, representando ainda um 
“risco para a sustentabilidade dos jogado-
res, obrigados a participar em competições 
de alta intensidade” no final de cada tem-
porada.

E salientou que também há um risco 
para o futuro dos torneios femininos, que 
ficariam privados de espaços exclusivos e 
eclipsados pela proximidade dos principais 
eventos masculinos.

“Estas são apenas algumas das sérias 
preocupações que a proposta da FIFA pro-
voca à primeira vista, e não podem ser dissi-
padas simplesmente com ‘slogans’ promo-
cionais, sem fundamento, sobre os supostos 
benefícios de um calendário mais carregado 
pelas fases finais”, rematou, pedindo que o 
futuro calendário internacional seja objeto 
de uma “autêntica consulta” com todas as 
partes interessadas.

De resto, a UEFA solicitou em 14 de se-
tembro uma reunião especial à FIFA para 
“poder expressar as suas preocupações” 
face a este projeto, mas até agora ainda não 
recebeu nenhuma resposta.

JN/MS

UEFA

UEFA alerta para perigos de
Mundial de dois em dois anos

HÓQUEI EM PATINS

Sporting vence Lleida e
revalida Taça Continental
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h

Montreal to face Canadian Premier 
League side Forge FC.

Goals by Jonathan Osorio, 
Ifunanyachi Achara, Yeferson 
Soteldo and Noble Okello gave To-

ronto FC a convincing 4-0 win over York 
United FC in Canadian Championship 
quarterfinal play Wednesday (22).

Fielding arguably its strongest available 
team, Toronto put the Canadian Premier 
League side under pressure early before 
a sparse crowd of 3,651 on a very wet, 
windy evening at BMO Field. York spent 
much of the game on the back foot and 
trailed 2-0 after a first half that saw it out-
shot 10-2 (6-1 in shots on target).

The MLS side went ahead in the 34th 
minute thanks to the three Canadians in 
its starting 11. Richie Laryea and Jacob 
Shaffelburg combined down the left flank 
before Shaffelburg’s cross found a wide-
open Osorio between the York centre 
backs. His header beat an exposed York 
‘keeper Nathan Ingham.

Osorio, playing in his franchise-leading 
282nd game, has now scored against 24 dif-
ferent teams in all competitions for Toronto.

Seven minutes later, Laryea and Shaf-
felburg played providers again after a 
York turnover. This time Shaffelburg’s 
low curling cross found Achara as he 
broke through the centre backs and the 
Nigerian-born forward poked the ball 
past Ingham.

Soteldo scored from the penalty spot in 
the 84th minute after York captain Roger 

Thompson took down 17-year-old substi-
tute Jahkeele Marshall-Rutty in front of 
the south stand. Okello, put in alone by 
Michael Bradley, made it 4-0 in the 89th 
minute.

It was the first clean sheet for Toronto 
since a 2-0 MLS win over Columbus on 
May 12. TFC has given up an MLS-worst 51 
goals this season.

Toronto advances to host Pacific FC 

Hamilton’s Forge FC was the first team 
to reach the semifinals, defeating Winni-
peg’s Valour FC 2-1 on Sept. 15. The CPL 
champion will host CF Montreal. 

Montreal is the defending champion, 
having beaten Toronto via penalty shootout 
in the tournament final in 2019. The 2020 
tournament was essentially shelved by the 
pandemic although Toronto and Forge are 
slated to meet later this year for bragging 
rights and the trophy in a one-off final.

CF Montreal books trip to semifinal

Matko Miljevic and Ballou Jean-Yves 
Tabla, with two goals, scored for 2019 
champions CF Montreal.

Cory Bent was the lone player on the 
scoresheet for host Halifax.

While many expected the home side 
to sit back and defend, Halifax was not 
so complacent. It pressed Montreal and 
enjoyed a significant amount of posses-
sion in the opposing half.

At the 24th minute, debutant Miljevic 
found himself all alone in front of the Hali-

fax net but lost control of the ball before 
he could get a shot off. Only three minutes 
later—against the run of play— Bent pun-
ished Montreal’s lack of finish when he 
hit an absolute screamer into the top left 
corner.

Montreal then turned up the heat 
and—in the 35th minute—Miljevic made 
up for his earlier blunder up by smashing 
the ball into the top of the net. A scam-
pering run by Zorhan Bassong followed 
by a clever ball to Miljevic’s foot set up 
the equalizer.

Montreal sensing the momentum shift, 
continued its pressing and looked to take 
its first lead of the game at the 41-minute 
mark, but Miljevic rattled a shot from out-
side the box off the post.

The defending champions picked up 
where they left off in the second half with 
substitute Lassi Lappalainen forcing an 
excellent save from Wanderers goalkeep-
er Kieran Baskett.

As Montreal continued to press and find 
the go-ahead goal, Halifax seemed more 
than content sitting back and shutting 
the door. There was eventually a break-
through as CF Montreal captain Samuel 
Piette’s shot grazed the side of the post.

As the game wound on, Halifax started 
to come out of its defensive set. That end-
ed up costing the Wanderers as Tabla fired 
a shot into the top corner from a Zachary 
Brault-Guillard cross just as regular time 
expired.

Tabla then put the game out of reach as 
he slotted in his second two minutes later.

Pacific FC drops Cavalry

Having dispatched one Major League 
Soccer club in the Canadian champion-
ship, Pacific FC must do that again to con-
tinue its march to a title.

Pacific blanked Canadian Premier 
League counterpart Cavalry FC 1-0 in 
Wednesday’s (22) quarterfinal. 

Pacific ousted the Vancouver White-
caps 4-3 in the preliminary round to ad-
vance to the quarters. Terran Campbell, 
who scored in that win over the MLS club, 
struck again Wednesday (22) for the Tri-
dents

Wednesday’s (22) matchup on clear, 
crisp night at Calgary’s ATCO Field pitted 
the CPL’s leading clubs against each other. 
Pacific (10-6-3) tops the table ahead of 
Cavalry (9-5-4).

Calgary midfielder David Norman pre-
vented a second Pacific goal with a savvy 
save in the 87th minute.

With ‘keeper Marco Carducci tangled 
up with Victor Blasco, the latter got a shot 
away on net that Norman headed out of 
danger.

The visitors led 1-0 in the 33rd minute 
on Campbell’s spinning left-foot chip.

When Cavalry defender Mason Traf-
ford’s header didn’t clear a free kick, Ab-
doulaye Samake set up Campbell with a 
header from the side of the box.

Pacific goalkeeper Callum Irving pro-
duced his eighth clean sheet of the season.

CBC/MS
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Toronto FC, CF Montreal, Pacific capture semifinal spots in Canadian Championship

Last week I said it was the only week 
one, and no panic alarms needed to be 
set off. The teams who played poorly 
that fans should be concerned for, all 
found a way to win. Buffalo, Tennes-
see, Dallas, Green Bay, Baltimore, and 
Arizona all got it done; it was easy for 
some, like Buffalo’s rout of Miami. For 
others, it was nerve-racking hard; Balti-
more had to come from behind to beat 
the Chiefs, same with Arizona and Ten-

nessee, but a win is a win, and most of 
the teams expected to do well this sea-
son are at least .500 after two games. 
This is the week that teams need to 
start bringing it, as all the rust should 
be worn off by now. Kansas City needs 
their run D to step up; Tampa Bay, who 
is on the road in Los Angeles playing 
against a very talented Rams squad, 
also needs its ferocious defense that 
helped win them the Superbowl to 
show up. Thus far, it hasn’t! Still, I have 
Brady and Mahomes getting it done. 
Speaking of Brady, he is on pace for 77 
touchdowns at this point, which would 
eclipse the NFL touchdown record by a 
fair amount, currently it sits at 55. I do 

not believe he will be able to keep that 
insane pace up, but suddenly, could a 
man who is 44 throw 60 touchdowns? 
I can barely wrap my head around that 
thought. 

Jacksonville head coach Urban Meyer, a 
legendary college coach who led Flor-
ida and Ohio State to national cham-

pionships, joked this week that his team 
has to play “Alabama” every week. Bama, 
of course, has been dominating college 
football for over ten years now, averaging 
a national championship every two sea-
sons. Often many of its players are draft-
ed to the NFL each year. So, coach Meyer 
is correct; at the professional level, you 

have to prepare every week, like your op-
ponent is at the very least Alabama. This is 
the NFL coach Meyer, where every team 
is better than Alabama. There are already 
rumours after a 0 – 2 start that maybe he’d 
be happier coaching college ball again. 
It is hard to have success at the NFL level 
after leaving the NCAA. Coach Nick Saban 
of who else, Alabama, left a solid career in 
the NCAA to coach the Dolphins. It was a 
disaster, as the Dolphins finished 1 and 15 
that season. Saban quickly resigned and 
returned to the NCAA, where he has been 
unstoppable ever since. I believe Jackson-
ville is in for a long year of growing pains, 
under coach Meyer, but this week I have 
selected them to cover the spread against a 
talented Arizona Cardinal team.

Players of the week
Tom Brady, QB, Tampa Bay  
C/ATT 24/36, 276 YDS, 5 TDs 
Derrick Henry, RB, Tennessee  
35 CAR, 182 YDS, 3 TDs
Cooper Kupp, WR, Los Angeles 
163 YDS, 2 TDs

It looked like another over 50% ATS in 
week 2, until the embarrassing collapse by 
the Chiefs. Still, a .500 record through my 
first 30 picks is far from terrible. I really 
like the Cowboys, Browns, Titans, Buc-
caneers, and Raiders to win and cover this 
week. Best of luck!

Adam Care
Opinion

Sunday, 26 (1:00 pm)

Arizona Cardinals @ Jacksonville Jaguars 
Jacksonville +7.5

Atlanta Falcons @ New York Giants 
Atlanta +3.0

Baltimore Ravens @ Detroit Lions 
Detroit +7.5

Chicago Bears @ Cleveland Browns 
Cleveland -7.0

Cincinnati Bengals @ Pittsburgh Steelers 
Cincinnati +3.0

Indianapolis Colts @ Tennessee Titans 
Tennessee -5.0

Los Angeles Chargers @ Kansas City Chiefs 
Kansas City -6.5

New Orleans @ New England Patriots 
New England -2.5

Washington Football Team @ Buffalo Bills 
Washington +7.5

Sunday, 26 (4:05 pm)

Miami Dolphins @ Las Vegas Raiders 
Las Vegas -4.0

New York Jets @ Denver Broncos 
Denver -10.0

Sunday, 26 (4:25 pm)

Seattle Seahawks @ Minnesota Vikings 
Minnesota +1.5

Tampa Bay Buccaneers @ Los Angeles Rams 
Tampa Bay -1.5

Sunday, 26 (8:20 pm)

Green Bay Packers @ San Francisco 49ers 
Green Bay +3.5

Monday, 27 (8:15 pm)

Philadelphia Eagles @ Dallas Cowboys 
Dallas -3.5

Adam’s NFL week 3 picks. Last Week ATS (7 W - 8 L) / Season Total ATS: (15 W – 15 L)

‘We don’t carry the burden of 54 years 
with us,’ GM Dubas says of Stanley Cup 
drought.

Kyle Dubas heard the outside noise 
clamouring for off-season change.

The Maple Leafs general manager 
even took phone calls from counterparts 
across the NHL testing the waters to see if 
Toronto was looking at drastically altering 
course following another crushing playoff 
setback.

Dubas, however, has had unwavering 
faith in this group, hitching his and the 
team’s cart to a talented, expensive core of 
forwards led by Auston Matthews, Mitch 
Marner, John Tavares and William Nyland-
er.

Heading into to a season with pressure 
unlike any he’s ever faced, the Leafs GM — 
“for better or worse” as he put it back in 
July — isn’t about to change tune.

“You always have to, in this job, consid-
er anything that’s going to make your team 
better,” Dubas said Wednesday (22) as 
training camps opened across the league. 
“There was nothing that came along from 
the end of our series to today that I felt was 

even to be considered in terms of making 
our team better.

“We would have been different, and 
maybe that would provide some cover 
and appease the masses a little bit, but we 
wouldn’t be better. That’s why my belief in 
that group is so large. I feel that when these 
big moments come again ... they are going 
to be at their best, and they are going to 
have success.”

Success, as any Leaf fan will tell you, has 
been difficult to come by in Toronto for 
multiple generations.

Another crushing defeat

A crushing first-round playoff defeat 
in May to the Montreal Canadiens despite 
leading the best-of-seven matchup 3-1 
now tops a pile that includes five straight 
series losses since 2017, a failure to advance 
to the second round in the salary cap era, 
and a Stanley Cup drought dating back to 
1967.

The Leafs are already parroting each 
other with party lines like “the past is the 
past,” but how does a team move forward 
with the weight of so much baggage?

“We don’t carry the burden of 54 years 
with us,” said Dubas, Toronto’s GM since 
May 2018. “A lot of the people in that [lock-
er] room when I walk in there, weren’t 
alive then, or most of them weren’t, or all 
of them weren’t. I don’t think that reson-
ates with them.

“What I’ve learned about this group in 
the last 3-½ months is that they care tre-
mendously... rather than proving all of 
that stuff wrong, they care about proving 
themselves and what they’re about right.”

Leafs head coach Sheldon Keefe, who like 
his boss could be on the hot seat in 2021-22 
if things don’t got according to plan, knew 
what he signed up for 20 months ago.

“I recognize and accept the pressure and 
responsibility that comes with this pos-
ition,” said Keefe, who will begin his first 
full-length season in charge after replacing 
Mike Babcock in November 2019. “There 
hasn’t been a day where I’ve thought about 
[job security], but there also hasn’t been a 
day where I don’t recognize the respons-
ibility that I have towards our fans and our 
ownership and our management.”

Drawing positives from previous season

Toronto captain John Tavares said the 
core getting another vote of confidence 
from Dubas in the summer was crucial for 
a team that, despite the bitter end, did a lot 
of good things in a trying 2020-21 season 
shortened by the COVID-19 pandemic.

“We’re putting everything into this 
every single day trying to find our way 
through these challenges and these hur-
dles and the things that have been tough on 
us,” said Tavares, who’s fully healed after 
suffering a scary injury in Game 1 against 
Montreal.

“We just want to keep banging on that 
door until we knock it down.”

Toronto thought that moment was com-

ing last spring. And when it didn’t, the pill 
was tough to swallow.

“That’s as bad a loss as I’ve experi-
enced,” said defenceman Morgan Rielly, 
who’s entering the final year of his contract 
and can become an unrestricted free agent 
next summer. “It took some time to come 
to terms with it. As a leadership group, we 
tried to carve out some time to talk about 
what happened, why it happened, and 
what we can do to move forward.

“We feel comfortable with the plan that 
we have. We’re going to press forward.”

Fellow blue-liner Jake Muzzin — a Stan-
ley Cup champion with the Los Angeles 
Kings and, at times, the Leafs’ public con-
science — said the pain felt in Toronto’s 
locker room was a healthy sign.

“What was encouraging is it hurt,” he 
said. “Guys were really sour about it.

“We should be. We failed.”

Stay in the moment

The Leafs are looking to stay in the mo-
ment, even as all that’s come before con-
tinues to cast a long shadow.

“I don’t think we can hide from it and 
run from it,” Dubas said. “I just think that 
we have to do everything we can as an 
organization to be ready when those mo-
ments come again, that we’re as prepared 
as possible.”

And if that does happen this season with 
Dubas at the helm, it will be with a group 
led by the four high-priced stars — Mat-
thews, Marner, Tavares and Nylander ac-
count for almost half the team’s salary cap 
— he’s continued to steadfastly support.

“I believe in them as players,” he said. 
“But also as people and what they’re about. 
I know that they take this stuff personally.

“They’ll be ready to roll.” If they aren’t, 
jobs could be on the line.

CBC/MS

NHL

Maple Leafs open training camp eager to move past playoff failures
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As duas equipas da ilha Terceira, in-
seridas no Campeonato de Portugal – 
Série “D”, não conseguiram alcançar 
as almejadas vitórias. O GD Fontinhas 
empatou a duas bolas na receção ao 
Idanhense (esteve a perder por 0-2), 
ao passo que o Praiense baqueou em 
casa do Oleiros pela diferença míni-
ma (1-0). Foi a estreia dos encarnados 
da cidade de Nemésio na prova.

O GD Fontinhas é segundo com 4 
pontos e o Praiense é penúltimo 
com 0 pontos, mas com menos 

um jogo.
João Silva /MS

Nenhuma vitória caseira - Marítimo, 
Benfica Águia e U. Micaelense entram a 
ganhar fora de casa.

Nas seis partidas da 1.ª jornada da 
Taça de Honra João de Brito Zeferi-
no (AFPD), não se registou nenhum 

triunfo das equipas que jogaram em casa.
Três vitórias das equipas visitantes e três 

empates, com destaque para os triunfos do 
Benfica Águia e Marítimo na Série A e do 
União Micaelense, na série B. No total fo-
ram marcados 16 golos, 11 na série A e ape-
nas cinco na B.

Num dos jogos de cartaz, o Desportivo 
de São Roque e o Vasco da Gama, equipas 
que por sinal enfrentam-se na 1.ª jorna-
da do Campeonato de Futebol dos Açores 
(CFA), não foram além do empate a um 

golo. O destaque da jornada vai inteirinho 
para o excelente triunfo do Marítimo no 
terreno do detentor do título Vale Formo-
so. Com um golo em cada metade do jogo, 
a formação ‘azul e branca’ venceu por 2-0. 
O primeiro golo surgiu já perto do intervalo 
(43m), depois de um remate de Bolinhas do 
meio da rua ao travessão da baliza de Nuno 
Vieira. Na recarga apareceu oportuno Ro-
drigo Massa que não desperdiçou.

O segundo golo foi apontado logo no rea-
tamento, por Francisco Aires, aos 48 minu-
tos. Um bonito chapéu feito com as devidas 
medidas. A bola ainda bateu nas costas do 
guardião da casa e entrou na baliza.

A 2.ª jornada disputa-se no próximo sá-
bado (25), devido às eleições autárquicas de 
domingo (26).

João Silva/MS

Angrense e Juventude Lajense come-
çam com vitórias fora de casa

Encarnados da rua de São João triunfaram 
(1-0) na visita ao Boavista da Ribeirinha 

(campo do Barreiro). Amarelos das Lajes 
ganharam (1-0) no recinto do Lusitânia “B”

João Silva/MS

A primeira jornada da Taça da Associa-
ção de Futebol de Angra do Heroísmo de 
seniores masculinos rendeu 11 golos. 

No primeiro jogo, o SC Marítimo 
apadrinhou o regresso do GDM 
Praiense, vencendo por 4-1. 

Pela equipa do Campeonato de Futebol 
dos Açores marcaram Enzo (ex. 1º de De-
zembro), Ronaldo (ex. Leixões), Amaral e 
Marcinho (ex. Graciosa), enquanto o golo 
dos encarnados foi apontado por Toni Es-
pinola. 

O Graciosa FC recebeu e goleou o Des-
portivo Luzense, por 6-0, com dois go-
los de Luís Filipe (ex. Guadalupe), André 
Sousa, Narciso e Pedro Andrade. A equi-
pa do Campeonato de Futebol dos Açores 

beneficiou ainda de um autogolo de Mário 
Salgado. 

Nesta primeira jornada folgou o Spor-
ting de Guadalupe. 

João Silva/MS

Na primeira jornada da Taça AF Angra do 
Heroísmo, na ilha de São Jorge, da nova 
época 2021-22, o FC Calheta entrou a 
vencer o rival em Velas, GD Velense por 
uma bola a zero. No outro encontro reali-

zado na urzelina a equipa da casa empa-
tou a uma bola com o GD Beira. 

João Silva/MS

AÇORES
FUTEBOL EM SÃO MIGUEL | AFPD

Taça de Honra - João De Brito Zeferino

ILHA TERCEIRA - TAÇA DA A.F. ANGRA DO HEROÍSMO

Angrense e Juventude 
Lajense começam com 
vitórias fora de casa

ILHA GRACIOSA - TAÇA DA A.F. ANGRA DO HEROÍSMO  

Marítimo e Graciosa FC 
venceram na ronda inaugural

ILHA DE SÃO JORGE - TAÇA DA A.F. ANGRA DO HEROÍSMO  

FC Calheta vence GD Velense

RESULTADOS DA 2ª. JORNADA

Desp. Rabo de Peixe 0-1 Operário

Sp. Ideal 1-0 Belenenses

Sintrense 1-1 Pêro Pinheiro

Sacavenense 2-0 Loures

Coruchense 3-2 Elvas

CLASSIFICAÇÃO

Pêro Pinheiro 4 

Operário 4

Belenenses 3

Sp. Ideal 3

Loures 3

Coruchense 3

Sacavenense 3

Elvas 3 

Sintrense, 2 

Desp. Rabo de Peixe 0

RESULTADOS DA 1ª. JORNADA

SC Lusitânia ''B'' 0-1 JD Lajense

Boavista CR 0-1 SC Angrense

SC ''Os Leões'' 1-2 SC Lusitânia ''A''

RESULTADOS DA 1ª. JORNADA

FC Urzelinense 1-1 GD Beira

GD Velense 0-1 FC Calheta

2ª. JORNADA - 26 SETEMBRO

SC Lusitânia ''A'' - Boavista CR

JD Lajense - SC ''Os Leões''

SC Angrense - SC Lusitânia ''B''

2ª. JORNADA - 26 SETEMBRO

FC Calheta - FC Urzelinense

GD Beira - GD Velense

Classificação

EQUIPAS J V E D GM-S P

1º SC Lusitânia ''A'' 1 1 0 0 2-1 3

2º JD Lajense 1 1 0 0 1-0 3

3º SC Angrense 1 1 0 0 1-0 3

4º Boavista CR 1 0 0 1 0-1 0

5º SC Os Leões 1 0 0 1 1-2 0

6º SC Lusitânia ''B'' 1 0 0 1 0-1 0

Classificação

EQUIPAS J V E D GM-S P

1º Graciosa FC 1 1 0 0 6-0 3

2º SC Marítimo 1 1 0 0 4-1 3

3º Moc. Praiense 1 0 0 1 1-4 0

4º GD Luzense 1 0 0 1 0-6 0

5º SC Guadalupe 0 0 0 0 0-0 0

RESULTADOS DA 1ª. JORNADA

Mocidade Praiense 1-4 SC Marítimo

Graciosa FC 6-0 GD Luzense

Folgou: SC Guadalupe

2ª. JORNADA - 26 SETEMBRO

SC Marítimo - SC Guadalupe

GD Luzense - Mocidade Praiense

Folga: Graciosa FC

Classificação

EQUIPAS J V E D GM-S P

1º FC Calheta 1 1 0 0 1-0 3

2º FC Urzelinense 1 0 1 0 1-1 1

3º GD Beira 1 0 1 0 1-1 1

4º GD Velense 1 0 0 1 0-1 0

RESULTADOS DA 2ª. JORNADA

Oleiros 1-0 Sport Praiense

GD Fontinhas 2-2 Idanhense

Peniche 2-1 Condeixa

Benf. C. Branco 1-1 Sernache

Marinhense 1-3 Sertanense

CLASSIFICAÇÃO

Oleiros 6 

GD Fontinhas 4 

Peniche 3

Sertanens 3

Marinhense 3

Idanhense 2

Benf. C. Branco 2

Vit. Sernache 1

Sport Praiense 0

Condeixa 0

SÉRIE ‘’D’’

Fontinhas empata, Praiense perde

643 Chrislea Rd. Unit 6,
Vaughan, Ontario L4L 8A3

(905) 856-5599
Info@olympictrophies.com
www.olympictrophies.com

TROPHIES, PLAQUES, MEDALS, AWARDS  &  GIFTWARE  |  CORPORATE, ACADEMIC, ASSOCIATION, SPORT, CUSTOM OS MELHORES DO MUNDO NASCEM AQUI
REGISTER TODAY
OCTOBER RECREATIONAL

PROGRAM NOW OPEN

MORE INFORMATION
SPORTINGFCTORONTO.COM

SportingFCAcademy
scp_toronto
SCP_Toronto

416.516.6816
infos@sportingfctoronto.com

A primeira vitória do Sporting Ideal na 
série “E” do Campeonato de Portugal 
aconteceu na tarde do passado domin-
go (19) na Ribeira Grande e logo sobre o 
Clube Futebol “Os Belenenses” (o verda-
deiro), tido como o primeiro candidato a 
terminar em primeiro lugar.

O triunfo cifrou-se em 1-0, golo mar-
cado aos 58m por Desmond Nkeita 
(na foto), numa recarga a uma bola 

vinda do poste, na sequência de um ponta-
pé de canto apontado por Bacar Baldé.

A equipa do Sporting Ideal realizou uma 
exibição convincente, assente numa boa 
esquematização dos jogadores em campo, 
tapando os caminhos para a sua baliza. 
Àquela disposição tática associaram-se 
uma crença, uma abnegação e uma dis-
ponibilidade que durou os 96 minutos 
do jogo, mesmo quando a quebra física 
se acentuou com o caminhar do desafio. 
Neste aspeto o treinador Sidónio Ferreira 
mexeu pela primeira vez na equipa nos 15 
minutos finais do jogo, quando se justifi-
cava fazê-lo mais cedo.

A equipa do Belenenses, formada por 
um grupo de atletas com mais experiên-

cia e alguns com capacidades reconheci-
das, teve a principal ocasião de golo por 
Cleymar, neutralizada pelo guarda-redes 
micaelense Hugo Viveiros, que esteve 
sempre muito seguro e com mais duas in-
tervenções de vulto.

Na segunda parte, principalmente a 
seguir a ter sofrido o golo, o Belenenses 
atacou mais, mas sem ter conseguido 
criar muito perigo. A defesa da turma da 
Ribeira Grande portou-se à altura, com 
destaque para Soro, Júnior e Pereirinha.

Com o balanceamento ofensivo, o 
Sporting Ideal poderia ter aumentado o 
marcador, mas Desmond, Henrique Bo-
telho (que foi carregado na área sem ser 
assinalado penalti) e Pereirinha não lo-
graram marcar.

 
Futebol S. Miguel/MS

O piloto apostou tudo na Classe SKI 
GP3, onde desde o primeiro dia na pole 
position foi o mais rápido fazendo então 
o melhor tempo com diferença de um 
centésimo de segundo para o segundo 
classificado.

No segundo dia, venceu a primeira 
manga do início ao fim da corri-
da e na segunda manga fez um 

segundo lugar, assumindo que escolheu 
“mal o circuito alternativo que lhe cus-
tou uma posição”.

Entrando no último dia de corrida, com 
tudo em aberto, com os três pilotos a te-
rem hipótese de serem campeões, no ar-
ranque não saiu muito bem, acabando a 
manga no quarto lugar.

Com tudo isto, Gonçalo Rodrigues ter-
mina esta participação no segundo lugar, 
tornando-se vice-campeão do Mundo em 
Ski GP3.

Em Ski GP2, classe que participou 
“para ganhar rodagem para preparar me-
lhor 2022”, Gonçalo Rodrigues alcançou 
o 4.º lugar.

Ao “Correio dos Açores”, o piloto fez um 
balanço muito positivo desta participação, 
mesmo sabendo que “poderia ter conse-
guido melhor na Classe SKI GP2, princi-
palmente na primeira manga”.

Mais disse que foi para “o Mundial mui-
to bem fisicamente e confiante para lutar 
pelo título”, embora também “soubesse 
que a concorrência estava fortíssima”.

“Globalmente estou bastante satisfeito, 
apesar de alguns azares que tive nas últi-
mas corridas. Senti sempre um enorme 
apoio dos portugueses presentes no Mun-
dial e só tenho que ficar agradecido por 
toda a ajuda e companheirismo. Agradeço 
de igual forma todos os meus patrocina-
dores, sem eles não conseguiria manter o 
meu nível desportivo, mas também que-
ro destacar o excelente trabalho dos meus 
mecânicos, Miguel Menezes, João Neves e 
Emanuel Oliveira, que a uma semana do 
Mundial, e depois de ter partido o motor 
na prova de Peso da Régua, do Campeona-
to Nacional, lutaram contra o tempo, mas 
ficou tudo a 100%”.

MN/CA/MS

CAMPEONATO DE PORTUGAL | SÉRIE ‘’E’’

Sporting Ideal, 1 – ‘’Os Belenenses’’, 0

Vitória da crença e da abnegação

JET SKI

Gonçalo Rodrigues é vice-campeão 
do mundo de Jet Ski

C
ré

di
to

s:
 D

R

C
ré

di
to

s:
 D

R

SÉRIE A 
RESULTADOS DA 1ª. JORNADA

Santiago 2-3 Benfica Águia

Oliveirenses 2-2 Mira Mar

Vale Formoso 0-2 Marítimo

CLASSIFICAÇÃO

1º Marítimo SC 3 

2º Benfica Águia 3

3º Mira Mar SC 1

4º Os Oliveirenses 1

5º Santiago FC 0

6º Santo António 0

7º Vale Formoso 0

SÉRIE B 
RESULTADOS DA 1ª. JORNADA

Vitória 0-1 União Micaelense

Bota Fogo 1-1 Águia CD

GD São Roque 1-1  Vasco da Gama

CLASSIFICAÇÃO

1º União Micaelense 3

2º Águia Clube Desportivo 1

3º Vasco da Gama 1

4º Bota Fogo 1

5º GD São Roque 1 

6º Vitória Clube Pico da Pedra 0



Our dining rooms have reopened.

Welcome back!

Joe & Andrew Amorim

Toronto
590 Keele Street
(Keele & St. Clair)
416.760.7893

Vaughan     
3737 Rutherford Road 
(Rutherford & Weston)
905.264.4017

Ontario students from underrepre-
sented communities who are interest-
ed in becoming licensed electricians, 
powerline technicians, high voltage 
technicians or technologists, renewable 

energy technicians, wind technicians 
or solar technicians can now apply for 
Spark Power Group Inc.’s Be Powerful 
scholarship. Applications will be ac-
cepted until Oct. 15.

The scholarship, made possible through 
a $5.3 million grant from the Govern-
ment of Ontario’s Skills Development 

Fund, is open to those with any level of edu-
cation, from newcomers to Canada to high 

school apprentices or recent graduates and 
those seeking second careers. In total, the 
scholarship will support six students: two 
pursuing high voltage training, two pursu-
ing low voltage training and two pursuing 
electrician training in the renewable servi-
ces sector, indicates a release.

“Through the Be Powerful scholarship, 
Spark is supporting individuals in under-
represented communities at the high 
school and post-secondary level,” said 
Najlaa Rauf, vice-president of People and 
Culture at Spark Power, in a statement. 
“This will not only enable them to choose 
a career in a growing, in-demand sector, 
but also help to encourage others from 
similar communities to explore careers in 
the same areas. Whether applicants are in 
high school, college, university, are new-
comers to Canada, or searching for their 
second careers, the Be Powerful schol-
arship is designed to support those who 
might not otherwise have an opportunity 
to pursue a career in the trades.”
For more information visit: apply.scholar-
shipscanada.com/scholarship/spark-po-
wer-ontario.ezc                             

DCN/MS

Scholarship hopes to spark careers for 
underrepresented youth in the trades
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Come rain or shine, Durval Terceira will 
walk to raise money for the Renos for 
Heroes program Sept. 25.

The co-ordinator of the Carpenters’ 
Local 1030 in Toronto has done the 
annual walk eight years in a row 

and hopes this year to raise upwards of 
$100,000 that the charity can use on such 
initiatives as home renovations to improve 
accessibility and convenience for injured 
military veterans and their families.

“I love doing this walk for Renos for 
Heroes because I think they do an amaz-
ing job for our soldiers,” he said. “I think 
it takes a special human being to defend 
our country…our values and sometimes 
give their life for it.”

Over the past eight years, Terceira has 
walked about 1,200 kilometres for the or-
ganization, bringing in about $600,000.

“The first year we made $30,000 and 
we’ve raised $100,000 for the past three 
years.”

So far this year, he has received $10,000 
each from three organizations, including 
the Interior Systems Contractors Associa-
tion of Ontario, the International Union of 
Painters and Allied Trades and the United 
Brotherhood of Carpenters’ international.

Usually, Terceira’s annual walk is well 
over 100 kilometres (one walk was 260 
kilometres) but because of the pandemic 

he is limiting this year’s walk to a one-day 
event and a distance of 20 kilometres.

Due to current restrictions he will be in-
viting everyone to walk with him virtual-
ly this year at their own pace and on their 
own route to help raise funds for the cause.

Whether COVID-19 is around or not 
next year, the 54-year-old will continue 
to do the annual event. His long-term goal 
is to do a relay walk with other union lo-
cals across Ontario.

To sponsor Terceira, you can make a se-
cure donation on the Renos for Heroes 
website at: renosforheroes.org/walka-
thon

DCN/MS

Carpenters’ rep continues his trek raising funds for Renos for Heroes

From left to right, Durval Terceira, co-ordinator of Carpenters’ Local 1030, and business representatives John Carvalho and David Aguiar pre-
pare for the annual Renos for Heroes walk. Image courtesy of CDCO.
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Sentimos que o nosso planeta se move, 
porque os dias nos deixam ver o Sol, a 
Lua e os astros desfilarem no firmamen-
to. Aparentemente a sua velocidade é 
lenta, apenas e só aparentemente, por-
que os diversos movimentos são de ve-
locidades vertiginosas.

A Terra tem vários movimentos - rota-
ção, translação e ainda se desloca in-
tegrada no sistema solar no seu mo-

vimento em torno do centro da Via Láctea.
O movimento giratório do nosso planeta 

sobre si próprio, que é conhecido por rota-
ção, tem uma velocidade de 1.674Km por 
hora. É esta rotação que nos dá os dias com 
24h, mais precisamente 23 horas, 56 mi-
nutos, quatro segundos e nove centésimos, 
medidos na Linha do Equador, que tem um 
perímetro aproximado de 40.075Km. Para 
se perceber em que sentido a Terra roda so-
bre si própria, imaginemos que se observa o 
planeta a partir do espaço exterior: para um 
observador nessa situação, este veria a Terra 
rodar da sua esquerda para a sua direita.

Translação - A Terra roda em volta do 
Sol à velocidade de cerca de 107.208Km 

por hora, demorando 365,25 dias a per-
correr os 930 milhões de Km de uma volta 
completa. Como o eixo de rotação é in-
clinado, durante a volta, a exposição dos 
hemisférios à radiação solar vai variando, 
sendo esse o mecanismo responsável pelas 
estações do ano. De notar que essa órbita 
não é um perfeito círculo, mas sim elítica e 
além disso excêntrica, sendo a maior dis-
tância apelidada de Afélio, com 152,1 mi-
lhões de Km que se verifica nos primeiros 
dias de julho, e a distância mais próxima 
da nossa estrela apelidada de Periélio, com 
147,1 milhões de Km que acontece nos pri-
meiros dias de janeiro.

O movimento de translação de todo o 
sistema solar em volta do centro da Via 
Láctea (a nossa galáxia) tem uma veloci-
dade de cerca de 903.600Km, por hora, 

calculando-se que demorará cerca de 225 
a 250 milhões de anos a dar uma volta 
completa (ano galáctico).

Resumindo, rodamos sobre nós pró-
prios a 1.674Km por hora, rodamos à volta 
do Sol a 107.208Km por hora e ainda va-
mos a viajar à volta da Via Láctea à incrível 
velocidade de 903.600Km.

Vivemos, no entanto, iludidos que tudo 
é mais ou menos estável e lento. Como não 
sentimos, não percebemos a velocidade 
vertiginosa a que viajamos no universo. 

Se, de vez em quando, pensarmos nestes 
números entenderemos melhor a nossa in-
significância, mas também constataremos 
a nossa sorte e a beleza fantástica da Terra 
e do cosmos, respeitaremos e admiraremos 
duma forma mais intensa a vida e a natureza.

Terra Viva

Velocidade vertiginosa

Paulo Gil Cardoso
Opinião
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Tudo a seu tempo. Ao mesmo tempo, 
quando se trata do empenho para a 
realização de um sonho, somos leva-
dos, muitas vezes, pela ansiedade em 
chegar rapidamente ao objetivo, nos 
esquecendo da verdade encerrada no 
antigo provérbio de abertura desse 
texto. Realmente, é difícil equilibrar as 
emoções quando estão em jogo dese-
jos e aspirações que são parte da nos-
sa motivação para viver. Nos pegamos 
querendo apressar o processo ou nos 
questionando o tempo todo se vai dar 
certo ou não, se é o melhor a fazer ou 
não.   Ou seja, ficamos reféns da ansie-
dade ou da dúvida, o que pode resul-
tar em procrastinação e adoecimento. 
Qual seria a fórmula para equilibrar as 
nossas emoções e evitar tais estragos? 

Acredita-se que um dos segredos 
para a realização de um objetivo 
é saber que, entre um desejo e a 

sua concretização, há um caminho a ser 
percorrido e que cada centímetro desse 
caminho é importante e carece de muita 
atenção. É entender que as falhas são si-
nalizações para que aperfeiçoemos algum 
aspecto nosso que precisa ser aprimora-
do. É compreender que os obstáculos 
existem para serem transpostos e exerci-
tar nossas capacidades.

Quando adentramos essa compreen-
são, passamos a apreciar o processo como 
um todo e a nos sentir gratos pela opor-
tunidade que a vida nos dá de vivenciar 
esse momento. Ao chegar nesse estágio, 
provavelmente estaremos vislumbrando 
a chave dourada dos portais da paciência. 
E o que significa ter paciência em face dos 
desafios que a busca de realização nos 
traz? Significa entender que é preciso 
vivenciar todos esses desafios de forma 
leve e fluida, sem vitimismo, sem pressa 
ou desânimo pois, se há dedicação, esfor-

ço e frustração, há também conquistas, 
alegrias e aprendizado. A somatória des-
se processo sempre será positiva. E quan-
do encaramos os desafios sob essa forma 
processual, onde cada etapa tem o seu 
valor, o começo, meio e fim deixam de 
ser o que, comummente, são. O  fim deixa 
de ser o mais importante, o começo não é 
encarado como o mais difícil e o meio já 
não é tão cansativo e desanimador. Cada 
desafio encarado é um caminho em cons-
trução. Caminho esse que nos preenche 
com diversas e novas sensações, que nos 
proporciona conhecimento e, certamen-
te,  autoconhecimento! 

Por isso, se dê uma chance de apreciar a 
caminhada e o que está ao redor enquanto 
constrói o caminho.  

Mais importante que a chegada na 
reta final, são as conquistas alcançadas 
nas diversas etapas e toda a movimen-
tação que você causou no seu Universo 
para atingir seus objetivos. Tudo isso é 
suficiente para garantir uma sensação de 
plenitude e satisfação.

Se considerarmos que a vida pode ser 
comparada a um jogo de vídeo game, 
composto por fases e estágios, voltamos a 
lembrar da frase inicial desse texto: Tudo 
a seu tempo. E essa frase nos leva à outra: 
tudo passa nessa vida...

E precisamos aprender a lidar com to-
das essas fases e independentemente de-
las, nos manter focados em nossos dese-
jos e objetivos 

Por isso, se você tem um sonho, por 
mais esquisito, impossível e diferen-
te que possa parecer, se for realmente o 
que você quer, comece agora a jornada 
e saiba que paisagens lindas chegarão, 
assim como furacões, céus tenebrosos, 
sóis brilhantes e ardentes. Dessa forma, 
é importante que o trajeto seja contem-
plado sob todos os seus aspectos. Assim 
teremos uma real dimensão dos aprendi-
zados conseguidos.  O ponto de chegada 
é só um “plus” dessa viagem.

Adriana Marques
Opinião

Contemple o trajeto do seu sonho

Mais de um ano e meio depois do surgi-
mento da pandemia provocada pela Co-
vid-19,  já conhecemos bem alguns dos 
sintomas associados a uma infeção por 
este vírus. Podem ir de, literalmente, ne-
nhum até - em casos extremos - compli-
cações graves como pneumonia grave, 
falência múltipla de órgãos e morte. A 
maioria das pessoas relata, no entanto, 
episódios de febre, tosse, dificuldade 
em respirar, perda de olfato e paladar.

Mas há muito mais por trás de todo 
este cenário devastador que nos 
tem acompanhado desde o fi-

nal de 2019 - para além das incontáveis 
mortes, dos efeitos negativos provoca-
dos na economia mundial e das altera-
ções das nossas rotinas diárias existem 
também uma enorme carga de stress e 
medo, maus hábitos alimentares e se-
dentarismo associados a esta pandemia 
que muitos acabam por sentir - literal-
mente - na pele. 

Se pensarem bem, provavelmente lem-
brar-se-ão de algum episódio na vossa vida 
em que estiveram sujeitos a uma maior pres-
são emocional ou em que se sentiam mais 
ansiosos e que isso se acabou por refletir no 

vosso corpo em forma de espinhas, queda de 
cabelo ou até na perda ou aumento do apeti-
te. E é normal que assim seja - o nosso corpo 
acaba por manifestar exteriormente aquilo 
que se passa no seu interior! Infelizmen-
te, muitas das situações que mexem com o 
nosso estado emocional estão fora do nosso 
controlo… e neste caso torna-se importante 
agirmos sobre as “mazelas”.

Vamos então perceber as principais for-
mas em que a pandemia se manifesta no 
maior órgão do nosso corpo e conferir al-
guns conselhos para lidarmos com elas!
Acne

A temida acne! Basta andarmos mais 
preocupados com um compromisso, por 
exemplo, que aquela borbulhinha aparece 
bem no meio da nossa testa, verdade? Isto 
acontece porque em períodos mais stres-
santes o nosso corpo liberta elevados ní-
veis de cortisol, que por sua vez estimula 
as glândulas oleosas. Elas ficam mais di-
latadas e fazem com que os poros fiquem 
mais abertos, aumentando a oleosidade - 
o resultado de tudo isto já todos nós sabe-
mos qual é!

É importante resistir ao impulso de es-
premer as borbulhas (para além da sujida-

de presente nas mãos, que pode infetar a 
área, espremer as espinhas e cravos pode 
causar lesões de difícil cicatrização), lavar 
o rosto duas vezes por dia, aplicar protetor 
solar e fazer hidratação e esfoliação espo-
radicamente.
O lado negro da máscara 

É um “acessório” indispensável e de 
eficiência comprovada em tempos de 
pandemia, mas o seu uso não está associa-
do apenas a benefícios - ainda que esses, 
obviamente, prevaleçam sobre os malefí-
cios. Muitas pessoas relatam problemas de 
pele relacionados à humidade excessiva 
provocada pelo uso de máscara em torno 
do nariz e da boca, boca seca e descama-
ção da pele, algo que é associado ao atrito 
provocado pelo contato direto do tecido 
com a pele.

Neste caso, uma boa rotina de cuidados 
diários com a nossa pele (limpeza, hidra-
tação e proteção solar) é fundamental!
Dermatite e queda de cabelo

Para além da acne,  existem outras 
doenças de pele que se podem manifes-
tar ou intensificar em períodos de maior 
stress: a dermatite atópica, psoríase e a ro-

sácea são apenas alguns exemplos. Apesar 
de não ter cura, a dermatite, por exemplo, 
possui tratamento e, por isso mesmo, a 
manutenção dos cuidados torna-se pri-
mordial.

A queda de cabelo é outra das conse-
quências, e está ainda associada à falta ou 
excesso de vitaminas, alterações hormo-
nais, toma de determinados medicamen-
tos e a outras doenças, tais como hipoti-
roidismo e anemia.
Melasma

Desde o início da pandemia registou-se 
um aumento da procura por tratamentos 
para esta condição, que altera, sobretudo, 
a pigmentação do rosto. Apesar de estar 
associada a uma predisposição genética, 
alteração hormonal ou exposição solar 
exagerada, pode também surgir simples-
mente por estarmos expostos a luzes azuis 
e raios infravermelhos, UVA e UVB - não 
se esqueçam que as luzes dos computado-
res, tablets, telemóveis e televisões tam-
bém queimam!

Inês Barbosa
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Visit Our 3D Showroom torontovanity.online/Showroom.html
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This week’s article will expose the read-
er to my very first area of interest in col-
lecting, specifically Coca Cola. The very 
first item I obtained in my collection was 
a Canadian Coca Cola kickplate from 
Leo’s Variety Store, which was once lo-
cated the southwest corner of Paton 
Road and Lansdowne Avenue, Toronto. 
The store was always hopping with ac-
tivity and mostly catered to TTC drivers 
and other personnel, which at that time 
were stationed at the TTC’s Lansdowne 
Car House. As a teenager I helped Leo at 
his store and when he renovated his gar-
age, which was attached to the store, he 
gifted me the sign which has been previ-
ously attached to the north garage wall, 
facing the car house. The original collec-

tion consisted only of Coca Cola relat-
ed items, but as we have discovered the 
present-day collection is rather eclectic.  

Coca Cola is one of the worlds most 
recognized brands and its advertis-
ing script is unmistakable. The logo is 

immediately recognizable, universal, tran-
scends all borders and is available every-
where on earth. The “Coca Cola” script or 
font, is known as Spencerian script, which 
was primarily used from 1850 to 1930. It 
should be noted that another famous Spen-
cerian script is that of the Ford Motor Com-
pany logo. The exact and precise formula 
for Coca Cola is secretly held within a spe-
cial vault in Atlanta, Georgia. The formula 
is only known by two Coca Cola employ-
ees, whom by the way, are not permitted 
to travel together. 

There are many fascinating facts about 
Coca Cola, such as that from 1886 to 1959, 
the price for a glass remained steady at 
only 5 cents. Also, the hobble skirt bot-
tle design is very recognizable, and the 
design is over 100 years old, originally 

designed in 1915 by the Root Glass Com-
pany of Terre Haute, Indiana. Coca Cola 
was only sold in bottle and the first can 
was only produced in 1960.  Coca Cola is 
the most widely recognized and under-
stood word/term across the entire world, 
second only to the term “ok”.

In 1971, the Coca Cola company orches-
trated one of the most famous advertising 
campaigns ever on a hill top in Aviano, 
Italy. The company gathered young people 
from each corner of the planet to perform 
in song “I’d Like to Buy the World a Coke”. 

The Coca Cola Company is one of the 
beverage industry’s giants. The com-
pany is the owner of hundreds of brands 
worldwide including Sprite, Dasani, 
Fairlife, Fanta, Fresca, Minute Maid, 
Nestea, Powerade, rockstar and many 
others. 

Originally founded on 8 May 1886 by 
pharmacist John S. Pemberton in Atlanta, 
Georgia. The original recipe was marketed 
and sold as a medicine to combat nausea, 
heartburn and headaches. Dr. Pemberton’s 
bookkeeper, Frank Robinson, is credited 

with the naming the beverage “Coca Cola” 
and also designing the logo itself. 

Dr. Pemberton died in 1888 and he had 
previously sold portions of his company to 
several parties, including a local Atlanta 
businessman by the name of Asa G. Cand-
ler. In 1889, Candler acquired all the rights 
to the Coca Cola brand, began distributing 
concentrated syrup and the rest is history. 
Hope you have enjoyed this week’s article. 
The following four part of the collection:

1. 1940’s Canadian 32” x 10”, Coca Cola 
kick plate good condition with some 
surface wear and damage this is the 
sign that was beyond from Leo’s Var-
iety Stone in 1975. C-6 condition. 

2. 1960’s Portuguese market Coca Cola 
button sign, 16” diameter with three 
fastening ears. Pristine condition, 
bright porcelain finish with no dam-
age. C-10 condition. 

3. 1950’s Japanese made Coca Cola sav-
ings bank and original box deposited 
coin unlatches bottle dispenser, and 
miniature bottle can be removed. 
Good original box with bright graph-
ics. C-7 condition. 

4. Foursome Coca Cola branded vehi-
cles, No. 37 Lesney with box made in 
England. Two Japanese litho tin on left 
and additional Lesney on right. 
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Armando Terra

O artigo desta semana vai expor o lei-
tor à minha primeira área de interesse 
no colecionismo, especificamente a Co-
ca-Cola. O primeiro item que obtive na 
minha coleção foi um kickplate canadia-
no da Coca-Cola da Leo’s Variety Store, 
que em tempos se localizava no canto 
sudoeste da Paton Road com a Lansdo-
wne Avenue, Toronto. 

A loja estava sempre com atividade 
e atendia sobretudo motoristas e 
outro pessoal do TTC e outros fun-

cionários, que na altura estavam estacio-
nados na Lansdowne Car House do TTC. 
Na adolescência, ajudei o Leo na sua loja 
e quando ele renovou a sua garagem, que 
estava ligada à loja, ele ofereceu-me o si-
nal que já tinha sido afixado à parede da 
garagem norte, de frente para a casa de 
carros. 

A coleção original consistia apenas em 
itens relacionados com a Coca-Cola, mas 
como podemos perceber a coleção atual é 
bastante eclética.

A Coca-Cola é uma das marcas mais 
reconhecidas do mundo e o seu guião pu-
blicitário é inconfundível. O logótipo é 

imediatamente reconhecível, universal, 
transcende todas as fronteiras e está dis-
ponível em todos os lugares da Terra. O 
script ou fonte “Coca-Cola”, é conhecido 
como script spenceriano, que foi usado 
principalmente de 1850 a 1930. Note-se 
que outro famoso guião spenceriano é o 
do logótipo da Ford Motor Company. A 
fórmula exata e precisa para a Coca-Cola 
está secretamente guardada dentro de um 
cofre especial em Atlanta, Geórgia. A fór-
mula só é conhecida por dois funcionários 
da Coca-Cola, que, a propósito, não estão 
autorizados a viajar juntos.

Há muitos factos fascinantes sobre a Co-
ca-Cola, como o de 1886 a 1959, em que o 
preço de um copo se manteve estável, em 
apenas 5 cêntimos. Além disso, o design 
da garrafa de vidro é muito reconhecível, 
e o design tem mais de 100 anos, origi-
nalmente projetado em 1915 pela Root 
Glass Company de Terre Haute, Indiana. 
A Coca-Cola só era vendida em garrafa e 
a primeira lata só foi produzida em 1960. 
A Coca-Cola é a segunda palavra/termo 
mais reconhecida/o e compreendida/o 
em todo o mundo, ficando apenas atrás 
do termo “ok”.

Em 1971, a empresa Coca-Cola orques-
trou uma das campanhas publicitárias 
mais famosas de sempre no topo de uma 
colina em Aviano, Itália. A companhia re-
uniu jovens de cada canto do planeta para 
cantarem a música “I’d Like to Buy the 
World a Coke”.

A Coca-Cola Company é um dos gigan-
tes da indústria das bebidas. A empresa 
é proprietária de centenas de marcas em 
todo o mundo, incluindo Sprite, Dasani, 
Fairlife, Fanta, Fresca, Minute Maid, Nes-
tea, Powerade, Rockstar e muitas outras. 
Foi originalmente fundada a 8 de maio de 
1886, pelo farmacêutico John S. Pember-
ton em Atlanta, Geórgia. A receita ori-
ginal foi comercializada e vendida como 
um medicamento para combater náuseas, 
azia e dores de cabeça. O contabilista do 
Dr. Pemberton, Frank Robinson, é credi-
tado com o nome da bebida “Coca-Cola” 
e também com o desenho do próprio lo-
gótipo.

O Dr. Pemberton morreu em 1888 e já 
tinha vendido partes da sua empresa, in-
cluindo a um empresário local de Atlanta 
chamado Asa G. Candler. Em 1889, Can-
dler adquiriu todos os direitos da marca 

Coca-Cola, começou a distribuir xarope 
concentrado e o resto é história. Espero 
que tenham gostado do artigo desta se-
mana.
Os seguintes quatro artigos fazem parte 
da coleção:

 
1. Kickplate canadiano da Coca-Cola 32” 

x 10” de 1940, em boa condição, com 
algum desgaste superficial e danos. 
Este é o sinal que estava na loja do Leo 
em 1975. Condição C-6.

2. Sinal da Coca-Cola, do mercado por-
tuguês, de 1960, de 16” de diâmetro 
com três orelhas de fixação. Condição 
imaculada, acabamento de porcelana 
brilhante sem danos. Condição C-10.

3. 1950 – Caixa de poupanças da Coca-
-Cola feita no Japão, com dispensador 
de garrafas. A garrafa em miniatura 
pode ser removida. Boa caixa original 
com gráficos brilhantes. Condição 
C-7.

4. Veículos Coca-Cola da marca Fourso-
me, nº 37 Lesney com caixa feita em 
Inglaterra. Duas latas de litotina japo-
nesas à esquerda e Lesney adiconal à 
direita.

A BLAST FROM THE PAST

Sign of good taste

Sinal de bom gosto
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Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com
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Rodrigo Santoro está de visita aos Açores 
e esta segunda-feira, dia 20, usou as redes 
sociais para partilhar algumas imagens que 
captou durante o seu passeio pela ilha de 
São Miguel.
O ator brasileiro, que esteve recentemente 
em Itália, no Festival de Cinema de Veneza, 
não aproveitou as paisagens idílicas da ilha 
açoriana sozinho, tendo-se feito acompa-
nhar pelo amigo e ator Gonçalo Diniz.

No programa Altas Horas, Juliette en-
controu o cantor Chico César, autor do 
hino “Deus me proteja”, que foi entoado 
pela paraíbana diversas vezes no BBB21. 
Juntos, os conterrâneos fizeram um due-
to emocionante da canção, que se tornou 
quase uma oração para Juliette no pro-
grama transmitido pela rede Globo.
Ainda dentro do reality e sem saber da 
fama aqui fora, Juliette fez com que a 
música fosse parar ao topo das platafor-
mas digitais, com um aumento de mais 
de 2.000% dos streams, tornando-se 
absolutamente viral em todo o país. “A 
música de Chico me preenche de uma 
forma que não sei explicar, ela traz senti-
do a minhas orações, minha ideia sobre a 
vida. Então, muito obrigada, você é mui-
to importante, que honra, todo mundo 
sabe o quanto eu sou apaixonada pela sua 
arte. Muito obrigada!”, disse a cantora.
No programa, Juliette falou sobre a sua 
participação na casa mais vigiada do 
Brasil e contou ainda como foi todo o 
processo de criação de seu recém-lança-
do EP, que já quebrou recordes no Spotify 
Brasil e teve direção artística de ninguém 
menos do que Anitta. Além disso, a can-
tora apresentou ao vivo, pela primeira 
vez, o single “Diferença Mara”.

Adele partilhou algumas fotografias no Ins-
tagram que mereceram dos fãs rasgados 
elogios. A cantora mostrou o visual escolhi-
do para um encontro com o namorado Rich 
Paul. Como a cantora é bastante reservada 
nas suas partilhas nas redes sociais, os segui-
dores ainda se mostraram mais entusiasma-
dos com esta publicação, em que se vê Adele 
num vestido preto com mangas de balão 
brancas e que realça a sua figura elegante.
Além disso, foi a primeira vez que Adele 
partilhou fotos do namorado nas redes so-
ciais. A cantora de 33 anos colocou na legen-
da apenas um emoji de coração.
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O filho de Sara Matos e Pedro Teixeira veio 
ao mundo no passado dia 15 de setembro. 
Na tarde desta terça-feira, dia 21, o ator 
usou as redes sociais para partilhar uma 
fotografia encantadora de um momento 
especial entre mãe e filho, no qual se pode 
ver a atriz a amamentar o pequeno Manuel.
“Que felicidade”, escreveu o ator, na le-
genda da fotografia.
Manuel é o segundo filho de Pedro Teixeira, 
que é já pai de Maria, de 11 anos, fruto da 
anterior relação com Cláudia Vieira. 

Já nasceu o bebé de Catarina Mira, esta se-
gunda-feira (20). A notícia foi dada de uma 
forma super discreta, com uma publicação 
de uma imagem com uma simples data, nas 
InstaStories da influencer.
De lembrar que este bebé é fruto do relacio-
namento de Catarina Mira com o produtor 
escocês Martin Rose, com quem casou este 
ano, no dia 22 de julho.

MANUEL 

MAMÃ 
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Ashley Graham pensava que ia ter o segundo filho. Pensava, 
porque na mais recente ecografia descobriu que vai ser mãe 
de dois gémeos rapazes!
Após anunciar a segunda gravidez, no passado mês de jul-
lho, Ashley Graham decidiu surpreender os fãs com esta 
notícia. Num vídeo publicado no Instagram, a modelo 
mostra o momento em que descobriu estar grávida, junto 
ao marido, Justin Ervin, bem como a grande surpresa du-
rante uma ecografia.
“São gémeos?”, pergunta, no consultório. “Sim”, respon-
de a médica, que confirma posteriormente que se tratam 
de dois rapazes. “Vamos ter três rapazes”, diz Ashley, entre 
gargalhadas.

GÉMEOS! 

AMOR 

C
ré

di
to

s:
 D

R

Kika

Luís Gustavo, ator brasileiro que será para sempre lembrado 
como o Vavá de ‘Sai de Baixo’, morreu aos 87 anos, vítima de 
cancro. A notícia foi dada por Cássio Gabus Mendes, sobri-
nho do ator. De acordo o revelado pela família, o ator lutava 
contra esta doença desde 2018 e morreu em casa. A cerimó-
nia da cremação teve lugar no passado domingo, dia 19.
O conhecido ator nasceu em Gotemburgo, na Suécia, em 
1934, e estreou-se na Globo em 1976. Entre as muitas per-
sonagens que marcam décadas de carreira estão o costurei-
ro Ariclenes Almeida/Victor Valentin na novela “Ti Ti Ti” e 
Vanderlei Mathias, o Vavá, do programa “Sai de Baixo”,
Era casado com Cris Botelho e tinha dois filhos: Luis Gusta-
vo, fruto do seu relacionamento com Heloísa Vidal; e Jéssica, 
do casamento com a atriz Desireé Vignolli.
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LUÍS GUSTAVO 
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Na Austrália, há um centro de pesquisa a dar que falar! Os cientistas do instituto de 
pesquisa CSIRO descobriram uma nova espécie de mosca-soldado e foram bastan-
te criativos na hora de escolher o nome científico desta mosca: Opaluma RuPaul. 
Trata-se de uma homenagem a RuPaul, uma das drag queens mais famosas do 
mundo!

A principal razão para o batismo passa pelo facto da mosca tem cores fortes e metá-
licas, além de pernas bastante longas, que remetem ao visual da drag queen no seu 
programa de televisão. “Eu estava a assistir ao RuPaul’s Drag Race enquanto estudava 
a espécie e sabia que ela desafiaria RuPaul na passarela. Ela tem um ‘traje’ de cores 
metálicas, coloridas e furta-cor”, explicou o cientista Bryan Lessard enquanto falava 
da ideia do nome.
Já o nome do género, Opaluma, vem do latim, remetendo às palavras “pedra opala” 
e “espinho” nesse idioma.
Histórico de nomes criativos

Esta não é a primeira vez que Lessard se inspira na cultura pop para batizar espécies. 
Recentemente, a sua equipa descobriu três espécies de besouro do mesmo género, 
muito difíceis de encontrar na natureza, e batizou-os com o nome de três Pokémon 

raros: Binburrum articuno, Binburrum zapdos e Binburrum moltres. 
Na verdade, o histórico de nomes criativos vem desde 2011, com a mosca Scaptia 
beyonceae. 
A ideia de Lessard ao escolher estes nomes é chamar a atenção para espécies raras, 
que têm vindo a ser ameaçadas pela destruição ambiental. Os três besouros-poké-
mon, por exemplo, foram muito afetados pelos incêndios florestais do “verão negro”, 
uma temporada de queimadas que destruiu 1,8 milhão de hectares na Austrália.
Já a Opaluma RuPaul é uma mosca importante para o ecossistema da região 
por reciclar nutrientes de plantas e animais mortos quando é uma larva, 
além de ser um agente polinizador quando se torna mosca adulta. 
Se o objetivo de Lessard era cha- mar a atenção com estes nomes 
criativos, podemos dizer que con- seguiu! Agora, resta-nos esperar 
para que essa mesma aten- ção ajude na preservação dessas 
espécies raras, já que a Opa- luma RuPaul é realmente muito 
bonita.

MOSCA DRAG QUEEN

FYI
-Kika

FYI
-Kika
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LOMBO
VEGETARIANA
CATUPIRY
MARGUERITA
NAPOLITANA
PRESTIGIO
MORANGO
BACON
ATUM
SALAME
PEPPERONE
CHOCOLATE
ALICHE
MUÇARELA
PALMITO
CALABRESA
BRIGADEIRO
PORTUGUESA
TOSCANA
BAIANA

O objetivo do jogo é a 
colocação de núme-
ros de 1 a 9 em cada 
um dos quadrados 
vazios numa grade 
de 9×9, constituída 
por 3×3 subgrades 
chamadas regiões. O 
quebra-cabeça con-
tém algumas pistas 
iniciais. Cada colu-
na, linha e região só 
pode ter um número 
de cada um dos 1 a 9. 
Resolver o problema 
requer apenas racio-
cínio lógico e algum 
tempo.

 1.  De pequena estatura; de pouca extensão 
vertical

 2. Sem confiança em si mesmo; instável, 
incerto

 3. Aquele que ensina, ministra aulas; mestre
 4. Objeto simples ou constituído por várias 

peças, que serve para executar um trabalho
 5. Peça contendo elementos letras, nú-

meros ou figuras em relevo, usada para 
marcar ou autenticar documentos

 6. Que preza a liberdade de opinião e de 
ação; que mantém o espírito aberto, to-
lerante

 7. Trajeto de certa extensão percorrido 
como exercício ou lazer

 8. Elevar-se do chão por impulso dos pés e 
das pernas

 9. Recipiente geralmente cilíndrico, usado 
para beber

 10. De altura superior à média; de grande 
dimensão vertical

 11. Aquele que tem dignidade; honrado, 
digno

 12. Utensílio de mesa, de três ou quatro 
dentes em uma das extremidades

 13. Aquele que se exprime sem intenção de 
disfarçar seu pensamento; verdadeiro, 
leal

14. Veículo que se locomove sobre rodas, 
para transporte de passageiros ou de 
cargas

15. Canto solene em honra da pátria e/ou de 
seus defensores

Palavras cruzadas

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira

Ingredientes

Modo de preparação: 

1 kg de borrego
1 cebola pequena
2 dentes de alho 
1 colher (sopa) de azeite

7,5 dl de vinho tinto 
4 cravos
1 folha de louro
Sal e pimenta

Cortar o borrego em pedaços médios e colocar numa panela de barro.
À parte, misturar o azeite, a cebola cortada em rodelas, os dentes de alho picados, os 
cravinhos e o louro. Deitar por cima da carne, regar com o vinho tinto, temperar com 
sal e pimenta, tapar e levar ao forno a 200°C durante cerca de três horas.
Não mexer na carne enquanto estiver a assar. Se for necessário poderá adicionar um 
pouco de vinho para não secar.
Retirar do forno, servir com o molho e acompanhar com batatas cozidas e grelos sal-
teados.
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The best seat is at the window. 📍somewhere. - Créditos: Inês Carpinteiro

Castelos. - Créditos: Joana Leal

Kids entertainment. - Créditos: Fabiane Azevedo

OLHAR COM OLHOS DE VER
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Já estamos abertos com serviço de sala
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

O desejo de intimidade e empatia, 
conjuntamente com a sua sensibi-

lidade que neste momento se encontra bas-
tante recetiva e abrangente, poderá contri-
buir para um envolvimento amoroso. 

Aproveite e deixe fluir o seu poder de se-
dução. O diálogo, o debate e a troca de 
impressões a dois, está muito estimulado 
nesta semana.

LEÃO 22/07 A 22/08 

O atual trânsito de Vénus acentua o 
seu lado mais caseiro. Que tal apro-

veitar essa vontade de ficar em casa para fa-
zer algumas reformas domésticas, redecorar 
a casa ou fazer algumas limpezas? 

Este é um período de maior sensibilidade, 
que se traduzirá na expressão dos seus afetos, 
de uma forma tranquila e harmoniosa.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Aproveite estes dias para mudar a 
sua rotina quotidiana e para desen-

volver novas atividades. Intuição e novas 
ideias vão ajudá-lo a atingir mais facilmente 
os seus objetivos. 

Nesta altura, comunique com os outros tan-
to sobre assuntos de trabalho, como de ami-
zade, pois isso será benéfico para si. Faça 
exercício físico para se descontrair.

TOURO 21/04 A 20/05

Durante este trânsito sentir-se-á 
com grande disposição para o traba-

lho. A sua energia está voltada para as obri-
gações e resultados profissionais e vai dedi-
car-se com afinco a eles. 
Dos resultados obtidos tirará grande prazer e 
satisfação. Procure fazer também um pouco 
de exercício para aliviar a tensão.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Serão importantes para si durante 
este período tanto os valores de or-

dem material como espiritual. 

Nesta altura beneficiará de uma maior luci-
dez no que respeita a finanças, pelo que sen-
tirá necessidade de proceder a um balanço 
do que tem vindo a realizar nesta área. A sua 
segurança financeira será um tema que lhe 
vai merecer grande atenção.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Procure sair, divertir-se e, sobretu-
do, conviver mais. O atual trânsito 
de Vénus não é propício ao isola-

mento, antes promete compensar o conví-
vio, o intercâmbio de ideias, e a partilha de 
projetos e ideais. 

É possível que neste momento venha a des-
cobrir que determinada amizade é já amor 
ou que certo amor é.… só amizade!

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Nesta semana sentir-se-á mais jo-
vem, com imensa energia e vontade 

de se divertir. A sua alegria esfuziante poderá 
no entanto não ser bem aceite. 

Procure rodear-se de pessoas que estejam na 
sua sintonia. Fique atento às necessidades e 
sentimentos dos outros, evitando assim ser 
considerado/a insensível e egoísta.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Por influência de Marte, o planeta 
da ação, a sua força interior e a sua 

personalidade estarão bastante elevadas. 

Embora não estando a pensar obter qual-
quer poder ou lugar de destaque, notará em 
si uma maior firmeza e um desejo de seguir 
as suas próprias ideias e impulsos, em vez 
de se deixar manobrar pelos outros.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Com Marte a transitar na Casa IX 
vai ter de ter cuidado com todos os 

assuntos relacionados com a lei, justiça. 

Vai ter tendência de querer que os outros 
concordem consigo, isso poderá não acon-
tecer pois cada um tem a sua própria opi-
nião. Não queira identificar os outros consi-
go. Poderá vir a realizar uma viagem que já 
estaria planeada há uns tempos.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Poderá estar propenso/a a tomar 
atitudes inesperadas que poderão 

ser consideradas mesquinhas e irritantes. Te-
nha um pouco mais de controlo naquilo que 
diz e que faz e afaste-se por uns tempos para 
não ter discussões que não levam a nada. 

Volte-se mais para si próprio/a, aproveite 
para meditar, carregue baterias e verá mais 
facilmente uma luz no fundo do túnel.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Atravessa agora um período em que 
as relações com os outros podem ser 

extremamente gratificantes e harmoniosas. 
É possível que receba um convite para uma 
festa. Vá e divirta-se! 

A onda de charme que espalha à sua volta 
não vai deixar ninguém indiferente, razão 
pela qual os amores se encontram bafejados 
pela sorte.

PEIXES 20/02 A 20/03

Ao longo deste período e com a 
ajuda de Vénus sentir-se-á capaz 

de lutar pelos seus ideais ou por uma cau-
sa justa com redobrada diplomacia, sem 
agressividade, o que lhe poderá granjear 
maior sucesso. 

Ao nível afetivo, atravessa um período 
bastante positivo, marcado por grande ro-
mantismo e ternura.
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P R O M O T I N G  P O R T U G U E S E  C U LT U R E  I N  O N T A R I O

Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. 
Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressiva 
onde o brio e mão de obra qualificada são 
fundamentais. Se você tem o que é preciso, 
será compensado/a com um bom salário, 
benefícios, um plano de reforma e medidas 
de segurança para garantir a sua proteção.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Welder wanted
Tig welder for stainless steel manufacturer  
with minimum 5 years experience.
 Daniel Gama 905-612-7300 Ext: 7305

Precisa-se de trabalhador geral para com-
panhia de construção de casas para desem-
penhar várias funções. Precisa ter o mínimo 
de 15 anos de experiência e ter as suas pró-
prias ferramentas, além de um carro para 
deslocar-se a diferentes sítios de trabalho.  
Angie: 905-361-6773

Leão D’Ouro 
Procura dois empregados de mesa. 
905-566-5326

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mix-
ing dough, mixing cookie dough, scooping 
cookies & assembly of pies. Salary: $16.00-
$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Studio Apartment Stockyards

1 Bedroom, bath, kitchen  and living-room. 
Laundry on-site $1100.00 utilities included.
Melanie 647-294-4906

Empresa em Scarborough procura marce-
neiros/carpinteiros experientes. Ordenado 
com base na experiência,.
Nick  416-749-1024, ext: 228  
fpereira@multiflexinc.com

Casa do Alentejo
Restaurante “O Sobreiro”
1130 Dupont St, Toronto
Sexta-feira, 24 de setembro, 19h
Jantar:  
Arroz de pato 
Robalo 
Bife à casa 
Bitoque 
Feijoada 
Sobremesa variada
Sábado, 25 de setembro, 12h
Almoço:  
Cozido à portuguesa 
Sardinhas 
Robalo 
Bife à casa 
Bitoque 
Sobremesa variada
Reservas: 416-537-7766 

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Fernando Pessoa Portuguese 
School Open House
53 Queen Street, North, Mississauga 
October 2, 10am - 12pm
905-286-1311 
escolafernandopessoa@pccmississauga.ca

Consulado-Geral de Portugal 
em Toronto
Já estão abertas as vagas para o mês de 
novembro 
Para agendamentos, visite bit.ly/2UiqVNS
Na categoria do ato consular, selecione: 
Documento de Viagem: PASSAPORTE 
Documentos de identificação civil:  
CARTÃO DE CIDADÃO 
Registo Civil - Registo de nascimento:  
NACIONALIDADE PORTUGUESA 
Notariado:  
PROCURAÇÃO 
Lembramos ainda que os agendamentos 
para pedidos de certidões, registos de ca-
samento, registos de óbito, certificados de 
residência, de bagagem e de importação de 
veículo automóvel não estão de momento 
disponíveis, devendo os utentes enviar o 
pedido pelo correio, recorrendo à plata-
forma CONSULADO EM CASA no site do 
Consulado-Geral.
Sabia que os documentos caducados desde 
24 de fevereiro de 2020 continuam válidos 
para todos os efeitos legais até 31 de dezem-
bro de 2021? É o caso do Cartão de Cidadão, 
Carta de Condução, certidões e certificados.

First Portuguese Canadian 
Cultural Centre
Já cá estamos!
60 Caledonia Rd, Toronto

O nosso centro de idosos reabriu no dia 
7 de setembro. Venha juntar-se  a nós de 
segunda a sexta-feira entre as 9:00 e as 
15:00 (por marcação).
Pode usufruir do nosso pequeno-almoço 
e de uma sopa caseira para almoço, total-
mente gratuito.
Para mais informações contate:  
Paula Faria 416 531 9971

Aulas de alongamento para seniores
Todas as Quintas às 10h30
Venha participar no nosso programa 
semanal—grátis!
Informações: paulafaria@portuguese.com 
or 416 531 9971

Agenda comunitária

INAUGURAÇÃO

O Little Portugal Barcelos Rooster
Sábado, 25 de setembro às 11h30

Lakeview Ave Parkette
Dundas West & Lakeview Ave (1212 Dundas St. W.)

O Little Portugal on Dundas BIA, em parceria 
com a vice-presidente Ana Bailão, tem o prazer 

de anunciar, no seguimento da seleção do trabalho 
da artista Julia  Prajza, que o projeto Little Portugal 

Barcelos Rooster se encontra completo.

Classificados

Kids PA days and holiday camp

Need a great place to have your kids on PA 
day, Christmas holidays or March Break? 
Lots of games, crafts and so much fun.
Register: fpccc@portuguese.com or  
416 531 9971

Carassauga
Music concert series
Monday, September 27, 7:30pm
Streaming on Facebook and YouTube, 
featuring St. Royals Band & Coleman Hell
@carassauga



Dufferin & St Clair
96 Ascot Ave  

GILBERT LOPES
Sales Representative 

soldbygil.com 
416-427-7645

DANIELA DE MEDEIROS
Sales Representative 

danielamedeiros@live.ca
416-731-4280

JP Duarte
Sales Representative 

soldbyjpduarte@gmail.com
647-654-3808

RUI RAMOS 
Sales Representative 

ruiramos.ca
416-616-5484

FERNANDO FERREIRA
Sales Representative 
fernandoferreira.ca 

416-528-4724

Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Asking $808,900. Great neighbour-
hood! Located Corso Italia, just minutes 
from St Clair! Attention investors and 
contractors, great protection to work on 
legal duplex with many opportunities! 
House in need of improvements. Great 
layout and potential for 3 units. Parking 
at rear access to laneway. Home sold 
as is condition. Home inspection availa-
ble upon request.

Harbord & Grace St
328 Harbord St

Asking $1,698,000. Attention investors! 
Great potential, located charming Palm-
erston in Little Italy! Home has potential 
to generate income, 3 kitchens, 3 full 
bath, with 3 separate entrances with 
block car garage, total 2 parking via 
rear laneway, original charm still intact. 
Enjoy outdoors next to Bickford Park, a 
short walk shops, restaurants, schools 
and transit. Pre-list home inspection 
available upon request

Prime location, minutes to queen st. 
Desirable Trinity-Bellwoods area. Open 
concept layout with 9ft high ceilings, 3 
bedroom 2 bath. 3 Separate entrances 
with a 14 by 23 foot block garage, up-
dated water line, furnace 2020, steps 
to transit, Bellwoods park, restaurants, 
shops, and more

Bathurst & Dundas
116 Claremont St

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Keele And Eglinton

Boa Oportunidade $599,000

Ofertas Setembro 22. Lot 20’ X 120’.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

$979,000. Lot  29 x 150.

Keele & Lawrence

$999,000. Lot  27 x 120  com aparta-
mento no basement. 

Rogers And Keele

Separada de um lado. 3 quartos – 3 ½  
casas de banho. Cave acabada. Muito 
bom estado. Pedem $899 000.

Casa em Woodbridge

Park Lawn e Lakeshore.1 quarto + den.

Pedem $2100

Apartamento para aluguer

7 Apartamentos – todos alugados. Per-
to do subway. Bom rendimento. Gas e 
electricidade separados.

Propriedade de investimento

4 Quartos + 1 na cave. 4 ½ casas de 
banho. Moderna. Bom lote

Casa em Mississauga

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

SOLD

SOLD

SOLD 

256,000 above asking price

EQUINOX FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select vehicles purchased and delivered from September 1, 2021 to September 30, 2021. 0% purchase financing (0% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC Royal Bank for 84 months on eligible 
2021 Equinox models (Excludes LS). Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Example: $38,337 financed at 0% 
nominal rate (0% APR) equals $457 monthly for 84 months. Cost of borrowing is $0, for a total obligation of $38,337. Freight ($1,900) and air conditioning charge ($100, if applicable) included. License, insurance, registration, PPSA, applicable taxes and dealer fees not included (all of which may vary by dealer and region). 
Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other offers. General Motors of Canada Company (GM Canada) may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations 
apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Conditions and limitations apply. Void where prohibited. Chargeable paint costs may vary depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark 
of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



especiais
desta semana

1300 St. Clair Ave W, Toronto
(416) 656-3590
segunda a quinta 7h30 -19h
sextas 7h30-20h
sábados 7h30-19h
domingos 8h-15h

20/9/2021 a 26/9/2021

Costeletas de porco $2.99 lb.

Coxas de galinha $1.79 lb.

Vitela p/ assar s/ osso $7.99 lb.

Aba de vitela $4.99 lb.

Pork chops
 

Drumstick

Roast veal

Veal flank bone in


